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A ameaça de "lockoul" decorre de uma manobra altista dos
exportadores e seus agentes * Cumpre ao governo adotar
medidas enérgicas * Qualquer novo aumento será rriais um

atentado á econcmia popular . —
Ainda ha poucos dia*.ide farinha •!¦• triqn n.»

abrimos espaço ne»ie jor- mercado brasileiro, fato il a
nal para abordar um pro- s uma gravidade indisfarça
I.l ...... -t-.  lt I ..-• «-lilrm.i cujos sintomas jj
te faziam sentir de manei-

jra especialmente açuda em
j Niterói, prenunciando um.»

crise de proporções alar-
|mantes, caso nio fotsetn
i tomadas em tempo enért*i
> cas providencias, Qurrc-

mos referir*nos á oscassoz

vel no momento que passa
já não se pode mesmo
lar de uma ameaça
carmos privado do preclo-
so produto, pois várias ei*
dadés brasileiras,, a estas
hora», jã estão pral!camen-
te privada de farinha para
a fabricação do pão-

Nesse caso da farinha de I
trigo ha, conforme «cen- :
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çtiPARA QUE MAIS UMA
CARTA OUTORGADA?

_ __

líSCüTÈ 0 GWIE BRITÂNICO 8$
tRDJMMflS DA QRGAHIZfiÇÜ iOHIflL

Byrnes declara que em Londres será abordada
latisfatoriamente o questão da bomba atômica

LONDRES. 8 <U. P.> — O »e-
Uulo de Estado, sr. James P.

rrnes, declarou hoje que esta
nílanle em que a questão >la
müa-atômica seria abordada
íisíatoriamente na conferência

Organização Mundial daa Na-
es Unidas. Simultaneamente,
«mentiu qualquer relação enue
na possível controvérsia no seio

delegação norte-americana,'.ativamente à bomba-atomica.
a sua declaraç&o de ontem, nos
lados Unidos, referente A no-
csç&o de um comitê especial,
stlnado a salvaguardar os se-
edos atômicos.
O sr. Byrnes acrescentou que
declaração havia sido cmltid:i
mas para auxiliar os reporte-

s destacados Junto ao Dcparu-
cr.to de Estado, os quais lia-
am lhe inqucrldo sebre a ques-

de uma possível controver-
sobre a bomba-atflmlca. Ape-
das Informações veiculados

Ca Estados Unidos rclntivnmcn-
a lnccrtcsos e confusão no seio

delcgaçüo norte-americana,
sre o problema da energia
ômlca, o sr. Byrnes declarou

haver sltuaçlo de inquieta-
|o nos Estados Unidos, n esse
-peito. Inqucrldo se a qucsta:>

bomba-ntomlca poderia ser
jordada satisfatoriamente, o sr.
unes P. Byrnes respondeu: "Es
u certo disso. Nilo devemos ter

ECEBIDO
OR STALIN"PREMI ER"
ULGARO

MOSCOU, 8 (A- P) O
inerulíssinio Stalin rece-

teu o "premier" búlgaro
íimon Gcorgiev e dois ou-
ros membros do gabinete
úlgaro que chegaram n
toscou presumivelmente
inra discutir a reorganiza-
ão do seu governo sob os
ermos do acordo estabelc-
ido na Conferência dos
Ministros do Exterior, aqui,

mês passado-

nenhum» dâvlds. pcls onde quer
que a* pessoas tenham um mes-
mo objetivo, certamente que Ja-
mais encontram dificuldades cm
estabelecer uma linguagem co-
mum. capa* de atingir aqueles
objetivos".

CHEGOU A LONDRES A
DELEGAÇÃO SOVIÉTICA -¦"LONDRE8. 8 <U. P.l — A de-

legaç&o Soviética á Assembléia

Oeral das Nações Unidas, cujas
reuniões te inlclarúo n pnrUr tio
dia 10 do corrente, clicjiu hole
a esta capital, viajando a bordo
de três aviões.

lü.VIN ELOGIA A OROA-
NIZAÇAO 'LONDRES. 8 (U. P.) — Em

entrevista concedida ao grupo de
jomalbtas norte-americanos qua
te encontra nesla copltoi, o Se*
cretario do Exterior, sr. Emesi
Bevln. emitiu a oplnluo de que
a Comlssfto Preparatória da Or-
gantzaçüo das Nações Unidas de-
«empenhou satisfatoriamente a
sua missão, e que Isso constltiü
bem nugurlo para a Conferénci.i
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Volia-se a falar numa Constituição pre-
visoria, revogando a de 37, já perempta,
definindo o nosso sistema político como
federativo e até estabelecendo a partici-
pação de operários c empregados nos

lucros das empresas,..
0 que
na data

consideram como chover no mo-
lhado. u~r.do o laUnorlo "quod
taur-.ii:. noa noce".

Mas a* Informações vtsculadaa
por t,r.;.ioj o.lclosos acrearentam
que o projeto de decreto-lei em
vias de promul^aç&o, cuja pater*:: . ¦ se ctüoui ao mlnuiro
:..:..:. Dcrla. nio so ltmlu ao
r::o:...:*:.:,«.:r.o Ca caduciJaoc
do aborto de 10 da novembru.
PreietUfS dellnlr o uouo ststexnu
poil:l:o como federaUvo, decla-
rir a siparaç^o de podeiea "tal"
como te entende no direito cons-
i: .:.-.......1 brasileiro", inclulndu
ainda dlspotltlvo» soJre gor.vi-

0 povo «clama, entretanto, é a instalação fe^aiòilo^Sio*
i já fixada da Comtituintc Soberana • ^%^& '^JS^TtSÍ

Volta-se • anunciar a promul-
gaçfto de mais uma Carta por
C>creto-lei. OuUa CoruUtuIç&o
outorgadi, e &s vésperas da Ins-
talaçAo da Assembléia Nacional
Constituinte.

Nfto é um absurdo?
Para justificar semelhante

aventura, invoca-se a necesalda-
de de dechrar revogada a Carta
para-fasclsta de 1937. Essa Car-
ta. atinai de contas. Ja caducou.
Deixou de ser homologada, A
moda fascista, pelo plebiscito que
o chefe do executivo teria de
provocar, e assim, meamo para

quem aceitasse como valido esse
monstrenso Jurídico, o r.iío eum-
prlm;nío des?a providencia a fez
cair em perempçJo.

6e o atual covi<rno de faio pr*-
vê algum conflito no período
que mrdcla entre a ipossc do
presidente eleito c a elaboração
O» futura e legitima Cons.ltnl-
çfto, e quer remover dificuldades
eom que poderiam esbarrar o st-
nernl Dutra e a Assembléia
Constituinte, divcrlamos reco-
nhecor-lhe a boa Intenção.

Basiarla, nesse caso. um de-
creto daquclej que cs rr.rstrcs

lucres das empresas, adlanun
do-se que essa parttctpaç&o as-
ria de 10%, destinada, porém,-a
um fundo para assistência...

N3a vjmw aumentar e comptl-
car, em menos de dois metes, es-
se ;.. crescido acervo de leis ema-
nadas d? governos de fato. que
a ¦.'.-..».¦• Ira considerar re-
rojadas. A medida que fõr excr-
te.ioa a sua laculdade de legis-
lar autortutiameme.

Ee o governo atual sente coei-
sas C: di-cretar. porque nfto a'*n-
d: com medidas urgentes, ainda
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O ATO POSTIÇO QVS, i» COLAUOIlAÇAO *»*» «
Attodacao flraiiiflra dos Awtoos do Pom Btpcnhal. t% poc-
fsi t ra.i.vif,-! oreanttatam a /íe-j de angariar lunita ee$- "
finadas ao iccorro dt l&O.oao rreaNíraaoi tspcn^ott que se
e-.' ntrem tefuçkidot na F>an&, pjk» «a nausndnéo, tne
Ia ir. onirm, A noite no Inttmto .vcrwial de Ht»tka..

Coeipereeeroit d cetnsoca represcafaafe» de dlwr/ei
nlidades .'.'•'. \-'á:irai. O embauedir da f roaça ffí*se re-
pretentar per um do» edtiot csltsfiu* «Ia er»«f>ai-«da, Afr.
Fabrt, t o StCttátUt Gerei fio PeMlífo Conaatsffl. Vsis Car-
U» Prestes, pelo nosso companheiro de rráoçúo Ptin Afol-
ta Lima. „ •• ¦:•••••••

O* pcefas Corlot DruinmoBd de Andrade, tlaiixl fio»-
(feira. Vlaicãu <fe Aforeis. Koitine Camarão Ctéamitil. Jor*
pe de Uma e Augusto Frederico Sehtitít recuaram poemas
de suas larret e poemas de croar/e poefo* eipa«»iou. EHl-
veram presentes a Escritora SMe Uno. o pieta paterne-
uno Jfoque tenrensa. Oi C9*nanácn.»** /:otn-rfo SJ-tor e Sar-
mento de Bei'tt e a sra. Nuta 1'antett James.

Falaram ainda sobre a solenidade, o sr. ti. Horta Bar-
bota. os escritom Aníbal *fachoiio e OsroMo Aires. Fteo-
lítando o loIenWaíe. o nrdMos. o poeta Rcuine Camargo
Qwsrnlci declamou o ;tu pormo 'StcUngrgdo". srdo ri-
fuslosticomente oplaud.do pila plíttta. A seguir, /oi leito
o lelMo dos poemaf, cn/a produto terá. enrico doMílet mt-

. l/iareadí.caíorwos espanhóis que ialcram contra a fironia
do caudiIAo franco.

O pintor Campofiorito, talando ao nosso redator
¦. iMTTTn-ritnri—r—*-—*———»—-—.ii.wii»t«M*a»—

»»»»»»»»»»»»»»»*»»aefcj^saBS»»T»aB^Bt»»»T»»»wa^ —

USIfl INGRESSA HO 1111 POVO
0 pintor Quirino Campofiorito acaba d» entrsr para o P.C.B. ^ Fala á "Tri-

buna Popular" o novo militante do Partido do proletariado e do povo ie
"Vêm do povo a» razões de inspiração da arte" *k Necessário criar no inte-
rior centros de irradiação artística ir Um prefeito autônomo pesará melhor
suas responsabilidades diante do povo Vc Analfabetismo, fator de ignorância

"COMPLOJ" MAIS VlL QUE
HISTORIA JÁ REGISTROU

[Revelados detalhes, no processo de Nurenberg,
ida monstruosa agressão nazista a vários países
1— Mas ainda há quem tome a defesa dos bandidos
pHtleristas, reclamando que o julgamento desses

 facínoras "carece de legalidade'
MOSCOU, 7 (Sovlnform pcln

Ppler Press) _ Passando cm re-
dsta a situação lnternnclonal, o"Isveztla", escreve: O processoSe Nurenberg, contra os prlncl-

pais criminosos de sruerra. con-
tinua atraindo a atenção de toda
a opinião pública. Os numerosos
documentos de acusação divulga-
doí confirmam todos oi horrores

da agressílo fascista experimen-
tados por grande parte dos povos
europeus. Milhões de homens
lêem com o mais vivo Interesse,
o noticiário sobre o processo.
Isto é perfeitamente natural:
ôle descerra o véu através do
qual surgiu a guerra de agrcss&o,
demonstra e ilumina todo o dia-
bóllco mecanismo do coirplot
mais vil que a história Ja rcgls-
trou contra a segurança do mun-
do Inteiro.

Depois de derrotar a Alemanha
fascista — c de impedir, assim, a
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Quirino Campofiorito acaba
do entrar para. o Partido Co-
munlsta do Brasil. Campo-
florlto cerrará fileira ao lado
de' Portlnarl, .Clovls Gíaclàno
e tantos outros artistas pl&s-
ticos quo sempre voltaram
sua arte para o povo e tâo
bem .souberam fixar os :pro-
blemas da. massa.

Nascido èmBelem do Pará,
Campofiorito foi aluno e pen-
sionista da Escola Nacional
de Belas Artts, onde, agora
leciona d-Esenho. O pintor do
povo que Ingressa agora no
seu Partido, esteve há Já ai-
ftum tempo na Europa, aper-
feiçoando sua arte na Frán-
ça, Itália e Alemanha.

Procurado por nossa repor-
tagem, para uma. llgílra cri-
trevista sobre assuntos da
atualidade, Quirino Campo-
florlto declaro-nos de Inicio,
respondendo á nossa primei-
ra pergunta, relativa á sua
entrada para o Partido do
proletariado e do povo:

"Entrei para o Partido
Comunista por um lmperatl-
vo-d-e minha própria conscl-
âncla. Naturalmente, foi ne-
cessário que se processasse
em mim uma evolução quo

,me fizesse chegar a uma con-
vlcção sobrs certas condições
inatas de minha personall
dade, condições estas as quais
eu não poderia continuar a
negar, sem prosseguir numa
lamentável traição ao meu
próprio Instinto".

"MINHA MELHOR INS-
PIRAÇAO VOLTADA
PARA O POVO" 

Compofiorito continua, fa-
lando agora sobre a posição
de sua arte em relação ao
povo:Como artista que sou,
sempre tive a minha melhor
Inspiração, conseqüência de
minha sinceridade espiritual,
voltada para. o povo. Mesmo
e lhe faça Justiça, ¦ of.erecen-
do-lhe uma existência.verda-

fora da arte sempre fui um
Indivíduo qu? não sa desgar-
rou da proximidade do ho-
mem d° trabalho, do meu se-
melhante qu; está a necessl-
tar que <a sociedade desista
de s-:us egolsmos desmedido.'
delramente humana. Numa

sociedade organizada na baso
d; uma perfeita justiça para
todos os indivíduos que a es-
truturam, ' na qual o tra-
balhu eeja uma contribuição
humana convenientemente

respeitada e valorizada, re-
(CONCLUI NA »:¦ PAG.)

A PARTICIPAÇÃO AMPLA
DP NAZISTA GOERING
NA GUERRA DE AGRESSÃO
Caracterizada no Tribunal de Naremberg a respen*
sebilidade individual dos princ'wais criminosos

NURENBEno, 8 (Por Glln-
ton Conger, correspondento da
U:P.) — Na sess&o de boje do
Tribunal Militar Internacional,
a acusaçAo apresentou provas
detalhadas sobro a atuaçfto In-
dlvidual do» principais crlmlno-
so» .de guerra, discriminando
nitidamente as suas rcsponsabl-
lidados.

O maior alvo da acusaçfto foi
Hermann Goerlnjr, contra quem
o promotor americano Albrccht,
leu tremendo libelo, no qual fl-
cou exposta a sua participação
ampla na guerra do agressílo
Iniciada pela Alemanha nazista.

Joachlm von Hlbbentrop, ei-
ministro das *ltelaçõc» Exterlo-
res, foi objeto do fortes acusa-
ções pelo promotor assistente
britânico, David Maxwell, quo i
revelou pormenores slgnlfcatl- 

'
vog do seu papel, como um dos
arqul-crlmJnosos.

Depois do pacto de Mnnlch,
Hltler ordenou quo C.oorlng so

empenhasse no plano do arma-
mento, pondo do lado todos oa
outros programas, para quinta-
pllcar a força aerca o aumen-
lar o exercito o a marinha, par-
tlcularmcnto a artilharia pesa-
da e os tanques.

Em 1939, Goerlng anunciou
em discurso: "Pretendo criar
uma força acrea que, se aoar
a hora do ataque, espalhará a
destruição sobro o Inimigo cO-
mo um coro do vingança. Q
inimigo terá do so sentir per-
dldo mesmo nntes do ter co-
meçado a lutar".

llcrmnnn Ooerlng enviou Ins-
(CONCLUI NA 2.» PAG.)"

1 mVà Xt 79 rnrtt» g^ÉÍ

ACIDEZ ?
AZIAf

fonhooettomogo
iõo com uso do

.*»-« «JSS

SUPERADA PELOS SOVIÉTICOS A
FABRICAÇÃO DA BOMBA ATÔMICA

«t|:.i'ij"

¦ :' %'%**;~ ¦: ¦.. . j
^^^JS^fí^m^^JssW^i-^^'.'1-' '¦'¦'' jsWiWi. 

'

ffi^S^^^^HHamí^' : v'r V*" * '¦'¦ *'-'*§a«íBs!í

' : ' W^i *>SÊ -»»»^wís^-^H

V-MHI Ws»àm. Bi
Wj»*.,........¦.,-.:>:.:.:v.:-.

B»»<9^Bà^w#l%'
¦'¦:';¦;.'¦

' JBtiJ&xjàM EM
mslWÊ^^^^^^^^W^M 1
lpBBB^jSi^3^^*^ $* á (SBi

Confirmada pelo dr. Armattoe as declarações sobra
o invento dos cientistas da U.R.S.S. ir Os estudos
serão apresentados á Academia Soviética de Ciências

(U. P.) •- - ¦

O projesnr Plctro KapiUa, do Instituto do Física da Academia
de Ciências da União Soviética, que segundo Armattoe participará

do Comitê que estudará intensamente a energia atúmlca

LONDONDISRRY,
— O dr. rtapliael E. Armattoe i
confirmou hoj0 as declarações
de ontem de que a Ilusala con-
seguiu Inventar uma bomba
atômica que deixa sem valor,
por antiquada, a Inventada nca
Estados Unidos, porém negou-se

(CONCLUI Ni t.i PAG)

DESMENTIDAS
AS NOTICIAS
TENDENCIOSAS
DE "LE MATIN"

MOSCOU, 8 (A- P ) -
A Agência Tass desmentiu
que tivese dUo que havia
boatos, publicados por "Le
iVínlin", de "sanguinolentos
choques" entre guardas da
fronteira soviéticos e tur-
cos, seja na linha de de-
marcação turco-blgara, seja
na fronteira turco-soviéti-
ca no Cáucaso'

OMoMáf/câ*
JORNAIS e revistas, através

do mundo inteiro, estão es-
crevendo sobre a incon)undtvel
personalidade do novelista nor-

.te-americano Tcodoro Drciser,
há dias falecido. O autor de"Uma tragédia americana" sr.
havia convertido há poucos me-
ses num militante do Partido
Comunista, c a carta que ele a
prc-pó*ito escreveu á direção do
Partido do velho e combativo
Foster comoveu os trabalhado*
res de todos os continentes. Um
dos espíritos mais altos da H*
teratüra contemporânea, nota-
vel renovador da novelisticu noa
Estado Unidos, universalmente
conhecido também pela sua ho-
nestidade, vinha Drelser procla-
mar que só a classe operária,
cond.uzida pelo seu Partido in-
dependente c de vanguarda, o
Partido Comunista, é que po-dia, a exemplo do que já fez
na União Soviética, dar á vida
na América um sentido novo,

•
rtOMO Jack London, que 6 o^ escritor de língua mais lido
hoje na URSS (mais de dez mi-
Ihões de exemplares de seus II-
«ros já foram ali vendidos)

(CONCLUI NA 2.» PAQ.)



ua

Phm 2
»-***» »« «ia-iMÍi -Mu», m ¦ m>- * »-

>r.-

'U
ít*

:.dr,

• aífc.

itl.
iííi

¦(ti:

Demissão em massa na
Viação Aérea Santos Dumont
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M m oartmã» A*, mm mwmta***»* r?4i»ír o tento » i*n«»
ponlteL « ftWfJTO da* mi» Ia».
nantiàua,"ftentia ajatav lajMOta ter oasAaUMaW os %«."»«*» qua », »
t«« fwr<s!*n4i a (?«müaiada. •
parlar tfa 1 tfe .éter*?!» mõi»«
mo, taBdtiBda ««variar o .»:*.-
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CÍ-\M0SÍ13,\ INJUSTIÇA
Av agora. • romunlratão f«.i

Mia a cerra de uteio atrairia
KM, Vários deiw «metam ot.
tem em no»* redação a coar*
r-sav&os;— Tula-a* d» uma elamorou
l^ímtita A empresa tanta ao
drsemfwrto numrrwna de isu#»,np*rta*>» - |air ora. noa - ti»;o #, *em dutid» alguma, umaameaça a tadoa os que neta tn»b*lham. Auxiliara d» tmiiam.
nvataruia*, empte-adr-s do a»»*»'
Wa, do ira(e«t>. rnflm aer»s-ianot *e «etm, do dia para mut#, despedidos, Quü * Jusufa-.,lívar

Acrescentaram:

Superada pe*os toviélicos
a lauricnção da bomba...

HVSCLUSAO DA I.» *MO)
« revelar a toou d» tal lafor-•sacão,

Armattoa ocUp» o earco de
diretor do Centro de R.tudosCientifico* de Lomeible. dedica-•l<» a antmpolofifa e a biologia.
Iteceatemonte to.*nnu-»„ famoso
;-".' ma afirmação da qa* aamolborea morenas ».<> mata lo-
(ellgenias do que ai (ourai.

III»»» o dr, llaphael Armattoa
que, apoa a notícia do Invento,
o Conselho de Defesa Nacional•'¦* ünlio govletíea noraeo. um
comliii d» homena d* elenela
*«>«>tleoj pjra proceder a In-«rrf«Iro« mundos no campo da
energia atômica. Nessa eotnlté
(lunrará o eompeienio rtslco
professor Pcter Kapitra. da
1'nivenidado da Lenlaarrado. -
oniro» irí* «abloa cbamadoa Se-
moynor. Viloe e **atdOfiteb, aos
«mag »,. uniram depola dola*f!-
«leoa alemlea, von Woiier a
lleria, quo er,im ^rislonelroí de
RBrrra,

Acrescentou que a II de de-¦:!-:, paaiado *tw grupo de
sábios Indicou quo seua eslu-
dos haviam tido txlto e quesuas deicobertaa aerfam apre-

.«••niadaa«pirant» a sessão pie-
. nar a da Acadamio. Sovleilea do

Ciênciai a 1S do janeiro.
Armnltoa disse ainda que a

i "iiih.i russa possui um fator de
«¦tterKla "especial" quo a bomba
norte-americana nflo tem, o que
p- -Mito, fabricar bombas de
qualquer tamanho em anrle.

Dltaa quo os russos utllIzarSo
o linmba para trabalbog do en-
i ¦ nii.it,a e que continuarão
sendo realizadas experiências
nas regiões montanhosas da
Rússia.

Protetto de numerosos aeroviaríoi de*
mitidos * "Trata-se de uma clamorofa

injustiça" * Os fatos
* fíí» hi Justificativa, A «m•pr«s» »» ntm a Raf»»;«ésdeiNfm^i» du nomaltacAo iaCempield* p#r m«ih« ds aeiín

HHlwuUa e H-anceira, M»s mHvaasaa ter i,i< uí'., a aeègmiotaU . Vlsclo Aérea Santo* m>mas» aali UtS» apareiaada. iamta que st dA *a iiao de -¦ COIMwçwtwiaaU, m ^«»Ma aUtmRtcirjvao - smprestar um oí»•of. a^nt fio* to\m de *¦¦}» fro-ta. a oo*#ii Comttanlua; 9» a reciHia da Vtiaio Aérea «UImtitiit,,.-•-'. fc-, (<¦„ aumeidado p*»*aaa trewa, o qu» tem aoonla>mn«ti »í«iií*.-i» fira abaríoiaílo, o.w* t aieeisa dar>ii»e inonimito lapido* 3i a Vsacao» fUin.»*líjmoni .-» tintou mio. em a*,ifrmmsdo «a»menio, do trans
i*atte líTríí^e psra .dar «5*4ao lran»p»ne de jana «de-id»na eomerrto.

Um doa aerovlartaa demitidaeaclareireti:
isa uma emnreaa. rono aflanlí» Dumont, está, em cenaoporíunidade. absrrouda d rir-ea;t»e prefere eacoa-!» prr vislerreure, umo ., i- empratMum mu'A». de um dos seu» avtò*ta outra Companhia. - evidentemente e porque easa ímpreta ai.fee que «ua reeeiu satA òíiua,

que tudo r ::<• bem,O RBVatSO DA MEDAUIAUm doa aerovlarioi dlanaa, aaeauir:
Mas, rjpeniismas que afiantes Dumont aa tenha «ervldo.

pari o eacoamrnio de tua bag».
gem, da via terrestre, por difl-cutdade de condutir essa ca^a
por na aérea. Então, por queempreium «jjj maVir a outraComiianhi»? Nrtla hlpdteae. y».ria agrirado as dliieulíade» de*m* íertiças,

C depois:Na hlpdteae dessa asrava-çio propctüadí. que moilroa te.riam levado a emprras a tal me»didaT Evidentemente, o motiva* simpíe»: diser-ae em ereare.vedlficufrlade. deaiparelhada. ©aradespedir, como agora cttA f».

A participação ampla do
nazista Goering na
guerra de agrenão

lCO.VCt'S40 D4 f.» P^Oi
troçôea pelo telefona a 8e/'S-Inqoart, naa ultlmat boraa da
Independência austríaca, ordn-
nando qoo este nltlmo. como
primeiro ministro do governode Viena, apelati* para ai tro-
pa» alemãs a firo de preservar
a ordem interna. Igualmente,
Ooerlna; dascmpenbou papel |m-
portanto na .jgressAo contra a
TcbecosTovaquIal onda' a polltl-ca naxlna reclamava a expio-
rnçac doa recursos tchecoa p.vra alimentar a maquina de
guerra alemft.

Acrescentou o promotor quo,uma vet iniciada a guerra. Goe-
rlne,,jia qualidade da-qher<»>ala
I.uflwaffâ o ciar economlc/o d*
Alemanha, esteVo envolvido eh)
todaa as açOe$ alomas, tanto no
lesto como no oeste.

O ex-marechal tinha conheci-
monto dox planos para o ata-
que A UnIAo Soviética muitos
mesca antaa de-seu Inicio e pre-*
parou planos especiais para ex-
piorar a Industria e ns mate-
rias primas soviéticas. Imedla-
tamenie apôg a ocupação do
território.

tl*1l80, Mt»M»clu*tt» »tt4?fir.»li..*
wrguiHaitiafl4e q»*a o fs# tsaf m*
tltO -te , .'4 = ítt C(«|tOmh4 f ||:nanr*lra-t,
DmCUU)ADB B ».*:OrK»A»

NIZAÇAOalai - iu!_* attwa o a*'; .i-.!', - trsnvM sdtsnte a
••ntai DWWili. n» sm «aaiuai.rsíia aaa igamaMflg -.'ctiti • i
cain Miw pr»m. eta qye hi n«,..,!.! ,-r , l.l„.„l, da ,,,,,,|
•ata* da «««niitiu Reorginl
asr alintrara melhoíar «s seisí.
cos, dar-lhes melnof estrutura
nmclOBal. apar«ll)â<la paramair<ra lurrea ,te, Hl..fU#m nurvwrfant.ar uma c^mpaniiia n*.

r» eotoe*-Ia em aliuatão infeiU.wí qusSqutl ponto út nttí, A«itíHçâM aiual fie «# iraia. porf»rtW|Ulnl>. dessa rawtniiacaa,
deass meliiora « ampliação d#
MntffM) como j-u'.tfif«rse achar
aa a Comprimia em diltrtiídsd»,a pomo de ler que demitir seui
funelsfisrií»», levando a tntrsn-
qullláade o de«cm|tre«o, a mis».ria a numeroso* Iara nrolaia»
ri»?

E concluindo e*l« lopieo:Note-se mais wta fato: a
partir de 7 de fevereiro dslia-rrmr»» de irabMhar na üintosDtwtont. sejunda a «munira-cão que noa (o| feita a 7 da cor»refl!-», Mas nem poderemos em-
prrtar-nf»t em outra empresi.
porque só a 7 de fsteratro re»«beremos nosí«* documeiito' Ira-balhVaa, Imo t. no'Mi carteiras
p?oru«onsU! Um abmrdol

O VERDADEIRO MOTIVOA ventada e outra.
E a*(ntuaram::A verdade é que oa atualidiretores da Santos Dumont nloacelisram. como deviam ter a**1-to, a vltorii da rerente reiiiüdt-

caeão da classe dos arnoviarira.
Isto è. um pequeno aumento deraiar!-» Trata-s? em ünsuaírme••-•:. de vingança. Nío podm<dçlxar de dar o aumento, n..»
usam da arma injua'a da dtg>
penra de trabalho, r uma »r-
ma, portanto, que ee volta cia-ws toda a classe,- ameaçandaa
noa prAximos dias. ou aematas
Urge que todos nos, aerovisrir*de toda» as eateaorias e d» Udaa as emprt-«as. nus snlldarlte-::• • Uree discutirmos a n- n.
çAo dentro do no-so Comitê donmao Sindicado. H.;- % .p.,i.
ç^o !* é dl/jrll; amanhã, raivo,

fc. »._

i F' 1':
1 ! í

'mammsmw^
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ULTIMA HORA ESPÍtÍv'?
Periga a realização do prelio desta n\

NONTBVIUBU, I |P# #, l*, iraasf.ri^
4» f» l*a I' »l«, »sra TIIIHUNA f#«Hii» m.iiiit i iiu -. Cal iorf»í»rj»| pi r**m fJ,a..,*» aoHra a »-4ad», *m *ir» eaa 4o nta,s»d« à *Hi a eg|f4itta «rug»«t» ,-t, ah-,. ,'
i* MmiRicaii »o* tor<#si»iroi s»r»a» #w $<
«se, r«*o p!«rt » lem-sa, a m! »»•» VI Alilti<-.i» «4a aerá real -ufa t*n4p
liUMll ^slei^sj.a**.

KKfU tMUH A . i i m * • •
ri«l IN Ilil.lUAlHt- Ali.
aKWTIKIW -
MOKTttVIDBU, t tlh. J, L.

|# tilva ri • - pira TRIBUNA
i-u^CLAiii — Km virtudf de

a-fswta di iy. fi«ralrt* /*«*'«- ?». «.•»:.<.r-»'^ »,'-'-:» #'
lati»» »b = íet.-l« i (ilS ritJaJe Oi
4$|es»doi arg«aimot, ficou

GST
MAIS

MBALHaUIORES EM Cül
TOLERAM SINDULF0 P

s.-ja tarde.

JULGAMENTO DE
ERNESTO FFJJó

Realizou-se, entem, o Julga-mento do acusado Ernesto Fcllà.
perante o Juízo da 2.» Vara Cri-minai. Feljr) t acusado de ngrci-«ao no Jornallsias J. E. de Mi-cedo Soares, ocorrida na Conicl-teria Brasileira, em maio do anonn««ndo. pr.r motivos ainda n.'»ebem e.»cIr.rccldos. Compareceram

A audiência o reu e seus ndvo-
gado» r o n»«|«tente da acusaçAosr. Adauto Lúcio Cardoso, sendeUimt»m ouvidas as .-testemunha?
da defesa. Encerrou o Julgamenton Julx Paulo FVmscca que. entre-tanto, nfto proferiu a senicnç.vdeixando para fazê-lo daqui nCO dias como lhe permite n lei

Oi ¦-»'-.- ' !M f.: <»•• S
Urtasoo» eauo rada »e* iun*du?..-*!»» a aa fJarvnaUaM doMgMarto gtral d4 tm sm«w«»io Co cUa*c. nãu a^rtu» títíü-
lulndu u ec**« posu» p*ri o c« -.
'•.¦'¦- do qual trjt».., i,». u-rrwníKMiitr* marBl. ma» **pu\sAfijoo «efiiuiliamenta tísaw;*e«tiá«4e erctnlâl.Corna jà to amplamtnia dl»vuiísdo. e*s* ..•,!.«¦.« in4lvMuo.wqu«cldo oe que t ao miU vive»mo» -.-» era filinietna, lev» a w-sadia d» agredir bruu»lmrot« tui«ssariado tíeoiro da sede atoai»cal.

i:-< fato. como 4 farlt dt con-cluir, encheu a classo da mau
Justa a aanir mdigmrão, t» •¦
Mói ftrrw ri.M m \*>i»m p«rUt da Inimigos doi trUtilhatliTra. de eírmcn'04 de tündenruinlildamen'« polktaii. tn-.<n ¦« >•
veii com oa dlat que correm t.mau do qua l*a>. com * di|aW>-de do íi.tr.rrtt que ganha s ,ji
vida ho-itatammta com o auor

Peta sefunda vei. ontem,', 4noite, veiu A redação di "Tribu-
na Popular" nume roa* comis* »
da uahalhadoraa da Ugbl, 4aEatptafi Canl» Urbancs. com oobjetiw de prwustar. eorno o ti»tvram aatortormente out-ci «cn
panSuiros f-i'. contra a agra-sio sofrida* peto o-Jerafla Oomtn-
ges santos. vüL-na do rancor ve-sanico do ar. Sindul o e ao mesmo tempo, msnlfcsar-tr pelaexpulsSo deste mãu elemento docargo qu* «_pa na diretoria dr>
Sindicato.

»*..-. :.-..t. quesito aquelea trabaIludorea de maniíesur a r-te
Jornrl a sua opinião a resp*;tí
Ca famigerado tecretario-geca!.

[íilílfl
Maii uma vet dcnunctadai perante a maitA ai
manobrai deite oiiado elemento A Para fazer a
uniti.-clr tindicai é preetto afastar definitivamen-
te oi rcmaneicentci poiiciaii e ditatoriais das

 diretoriai
Na porta da Lbihi. A aalda

ío» trabalhída»** fvrolhtíiwa de
Ary Omla a* aeeuintea latonna-
COêt SOble O IT ülmiulfa 1'cqqr
na:— A clare *»be multo bem
quem A lliniui •» Ha*** procurar ,
m arquire* do fitodleato d» toasa
Carrii. a roiacAo do Jorrai-Cnlle Hlffdleal". Num doa na»,
¦ara dea'* iornal ararr'« o m>
creiario geral t-i«ia o grande ra»
laruavíil pela pturatlslidt »ifids»
cal na Luht O meu ?in4.**lo
hipoteca ln'e:ra solidariedatt* aa
nwiitóa atrriM-j pelo poUlialSlnduüs O noaao w»!t«» é
da opinião que, em i••¦•»> '¦ ¦<• ai»
gvma. (-'.o-, cano c> « -ti-o
acontecer dentw de um 8W4íta-
to. Dal o Juntarmos ioa dtm?la
o noaw protes:* de aotida.lt'«•
de a um companheiro que <t ve
enupídamrnta agredido .iu»iw
mente auando pronsrava defe-i-
Cet ;•! íii-r**»*.! da eitsst > ••
•amoa t»gantrind-» llstaa 6>*ade-

aão A cauM do camsanhflro Do»
mtfuos e d# pro*goto contra a
tí-rm-i.tí^-.a de riv(».;utfu ItQtta»
no no peto da m»«sa s:i»dlratuia
da Ushl

Eí»cena"d9 a* *usi derUra
Ary ltc>:)ri£*.'^ ds Ooüa noa

, Aa svios o s.--mnv •<¦ •
•rama, fnw* tiiW* dw mana-
lias tua fi.-.'.'.;!!u ao tentar
ei *tm*r prí»i£^?ttí da Fe»
duração doa Trahslharorea em
Lam», Traii.*' de um inamie
«i-.:-.:¦¦ e vulgar.

ua o ie!e a rsia mia 1*10*1.
por araso, t\ cair rm poder dairabalhaifoica da Lltlit. e east
»:y>m»íu ao ar. Oetullo Var»-as;

"A dir#'orU do Plnálrato. re-
premiando o dosojo di ciaa-e.»»íde a v. exrla. nernear o «*.
RtndUíío AHe» de Aaevcáo Pí>
qutno r,;-rr:.jj-v^cr 1ot iiaba-
íiji-are» na Conaeths» Nanott»!•*•» Trah.lho. em »?ma dai pra-ximas ragai, #» Pwldrme".

GRANDE "SlIOW" NO
TEATRO GINÁSTICO

rM» o isslroctnio da Ua* -•»¦
Jvrwi Vlt&ii». reauiar-ie'* 1»

ritma 
s*«u«d»'lrtr4, dia i< ê»

liara», um giais4u»M ¦abou '.
(ran « r«4»«iM«»» d» tnomsto* ar-

tutas d i »64i.> t leaut,. atam da<atttiius Dugoera amíuco» m.
lurartiados i»»f joten* OBadoi
I «queia entidade, Oa cumilt»^ «»>
I '«•.!!•.»jfii-.-c a venda, diaiiamente

UV, A rua úx* Mamcaa n, 19»
;» «iMlar.

GRATIFICAÇÕES PARA
OS SOLDADOS DA
POLICIA MILITAR

Foram .-.-¦..! • pelo chefe doOoiemo decretos etnreder.'
do cratiftraçso ac* tu!d»dos a ca-to» «a p,itkia Militar do lu-.ijn..
IVdria!, m **suint* b4=c; rnaaii-
Jadot.:-'.' erurtiros mnisati á re-
CfafflUartog. 5J0 rnutriroa; lemtt-
do ma tempo tmali de 10 atias',
700 crurrtra; am maU de Ia
anos de *ervKo. Mo eru-ctroa: ec*m mar» de M ano* de scrvlç",?00 cnKiire»; e «mcedendo a»»i
aludidos cabo* e i«ddadc« aa vau-tagnu do m<in:e»|ila.

0 pagamento
do funcionalismo

A Prefeitura Iniciará no nroxl-
mo dia 33, o pagamento do <•-,,
funeumaltsmo. Serão pagea tascnentuaricis dos nuckos cem-
poneniea do Lote I. -

0 povo não poderá ílcar sem pão
1 . , v . 1 1 . Ia na li naMi. ». *

0 "cemplot" mais vil que a historia...
(CONCLUSÃO DA I." PAO.)

realização de seus monstruosos
panos — os povos livres orleo-
tam seus pensamentos a fim de
evitar que .0 -passado, ainda're-
cante, se possa repetir no futuro."Julgamos os criminosos ale-

.. maes dc.guçrra .crq holocausto
cie nossos descendentes" '— 

cs-
crave o Jornal Inglês "Evenlng
Rtandard"—e n&o se pode deixar
de estar de acdrdo com í-le. Por
este motivo, os povos que mais
sofreram com a agressão fascls-
tn, pariindo cada um de suas
pecullirldades naclouals e histó-
ricas, tratam de arrancar as ral-
r.cs venenosas que ainda guardamlirotas tío fascismo e se esforçam
cm suprimir as condições cm que
podem florescer os restos da se-
mente fascista.

O sr. Mcssersmlth, ex-consul
norte-americano cm Berlim e
mais tarde embaixador em Vlc-
na, em declarações feitas & Im-
prensa, fala das circunstâncias
que facilitaram aos fascistas ale-
mães a escravização do sudeste
da Europa, "Na Iugoslávia, de-
ciara, baseado em documentos,
o partido hltleristii se beneficia-
vá das velhis divergências entre
croatas e sérvios, na Hungria
explorava as dUculdades agra-
rias". Assim se compreende todo
o valor que tem a proclamaçfto
da República Popular Federativa
da Iugoslávia, importante passo
para a frente no reíorçamento
da paz na Europa de após-guerra,
e na extlrp.rcáo de clrcunstAnclas
que facilitam as manobras de
agressiva reação fascista. ' .

O povo iugoslavo contribui po;derosamente na liquidação da
inimizade entre ns nações bal-
t-Anicas, Inimizado que provocavafebre cm toda a Europa. Ao lado
tia vitória obtida pela Frente' Po-
pular na Bulgária, a r.roclama-
cão da República Federativa da
Iugoslávia coloca uma sólida pe-dra na base da paz na Europa
de após-guerra.

E que miseráveis parecem to-
das as tentativas que faz o últl-
mo representante da dinastia
Karnguervicli pnra difamar a
lovem democracia popular lugo-
slava! Em oposição no valoroso
povo, provado em combates pelahonra e independência de sua
pátria, torna-se oportuno o po.vnível expor n sombria figura do
general Mlhalovich, protagonistade um recente passado nfio me-
nos i.guore.

Esta é uma das razões da pai-xfto com que os deputados da
Assembléia Nacional da Hungria
defenderam, contra os ataques
caluniosos, a reforma agrária,
destinada a ncabnr com uma das
condições fundamentais que aju-
dnram a Alemanha fas.nta a
subjugar o povo húngaro

te Hltler, em 22 de agosto d»
IW9 — a Albânia desempenha o
papel de força que mantêm o
equilíbrio". O valente povo ai-
banes que conquistou a sua Inde-
pendência n'preço de sangue, não
quer voltar ao passado. Com «s
eleições para a Assembléia Cons-
titulntc contribuiu com sua parte
para a consolidação da democra-
cia. d) paz e da cxtlrpaçSo da
ngres'ão fascista.

Existem pessoas que desejam
flmirar entre os paladinos da paxe da democracia e a quem os íu-
«ubres anes da rc.çao fascista,
pelo que revelam, não lhes ensi-
nou nada. Uns tomam sob sua
defesa direta os criminosos ias-
cistos como, por exemplo, o"Chicago Tribune", para o qualo processo de Nurcnbcrg "carece
de lcgolldide" c que "é parcial".Esta ê uma velha cantilena que
Já re fez ouvir nos sala» do Trl-
bunal de Nurenherg, porém, foi
reduzida hoje ao silêncio pelaforça destruldora dos documentos
de acusação.

Evidentemente, pira os corres-
pondentes desses Jornais é desn-
gradavel a circunstância de íl-ru-
rarem no processo de Nurenbers,
documentos bastantes irrefutáveis
sobre o complot fascista contra
a dcmocr.icla norte-americana
esta mesma democracia que o"Ch.cago Tiibune" pretende de-fender.

En'.re os jornais Ingleses, o"Cathollc Herald" ofereceu sUa»
.colunas a Oto Strasser, celebro
dirigente da "Frente-negra".
Strnsscr ressuscitando ã propn-gfánda gcctibeliinalntlmlda a In-
glaferra o os Estados Unidos como "perigo comunista" "Querem
por acaso ns potências ocidental»— pergunta Stnsser — quo todaa Alemanha cala sob o domlnlyrliMO, para aue se converta, mais
cedo ou .mais tarde, numa Ale-
manha comunista?" E' fácil ae
perceber de que arsenal foi ex-trsida essa arma envenenada.

E' claro que o "Cathollc He-rnld" tem uma noção muito dê-bil do munuo exterior Por outrolado, desconhece que o "pacto
ant: .knniSntem» desmascarado
mais de uma vez, fol-lncorporado
em Nurenbcrg a documentos pr.i-batórios tios preparutlvos daaprcs~ão fascista.

O processo de Nurenberir re-veiou novamente aos olhos detodos os povos livres os meios queou agressores fascista- emprega-ram para prepara, -sua conjurn-
Ção contra a naz, Como se sabe,um dos métodos consistia cm es
palhar venenosas sementes de In-'rltras reciprocas, em dividir os
povos, cm hostilizá-los mútua-
mente, cm distrair sui atenção
com diversos e-nantalhos e fapr-r" '• "¦••¦¦ «•" .uu» 1. ijtimn 11 iw.i 1; m/.t* 1Todo o mundo conhece a hls- | a sua nefasta obra sob esta cor-tôrla da Albânia, pequeno pala

que os agressores tentaram con-
verter cm ponto de discórdia cn-
tre os povos, balcânicos a medi-
rerranens, nprovoltaniU. ao mes-
mo tempo,como c-impode opera-
ções parii a agressão contra »a
TJafses da península balcânica."Nos Bulcans — dis-;e clntcamen-

titiun tin fumaça,
E' Impossível rsiabelecer umaoaz duradoiim e sólida sem a co

tábóraçáb dos povos livres aue
.refletr n Orfiiplznção das r'l -"fia
Unlrirts. A confiança e o"i"i tel'o
não devem' e nem pridom sofrer
nenhum dano pela rotiftríio lan-
cada por elementos suspeitos,

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA f.s PAG.)
Teodoro Drciset.ndo Imoírinaroenredo» e penonagêni no teu
gabinete, allitta â realidade.
Pelo contrário: ele os ta bu$-car na própria vida, vivendo adura vida do povo.Filho de pobre* imigrantes,
fet como repórter de jornais erevlttas de reduzida circulaçáo
que cie trabalhou até ao trintaano", e foi assim que pôde co-nhcctr a vida norte-americana
na sua intimidade, em contadodireto com a« são* populaçõesmenos favorecidas,-

ÇjEU primeiro livro — "Irmã
Carrlc" - fà ó assim umretrato vivo, despiio de tolas

fantasias, de uma sociedade qutatâ então o mundo conheCa no
que ela f.r.ha "de melhor", Istoc, na "parte de cima", ürehe>
foi o primeiro a dar uma foVIado que ela era -por bof-o", ecs-rn fsro provocou o ódio demuita gente poderosa, que daiem diante ludo fez para llqul-
dá-lo como escritor. Mas tudo
inutilmente, porque depois da"Irmã Carr.e" veiu "Jenny
Oerhardf e o seu nome se llr-mou como um dos mais presU-
glosas da literatura nórte-arhe-
rtcana. Es(àva feito, tlnHa "ml-
Ihões de leitores e já não' havia
campanha que pudesse preju-dlcá-lo.

•
JJARA ele — e ele o dizia Ins-

tlntlvamente entôo — o
grande mal da humanidade erao capitalismo. Seus livros — e
c-fre e'f?j fambem "O fifan" e"O financista" — eram como
radtoaraflai do sistema que se
barrava no monopólio e no im-
periaUmô para explorar e oprl
mlr os pivôs. E' preciso refar
mar, renovar a vida, mas de
que maneira 7 Mais larde c/te
fiaria a uma conclusão: o ca
wfn/10 ero o «oe'a!/ímo. E' o
171/e efe passa a aflrmSr dèpdts
de sua vtslta de:. W2'" -d Untáv
SovMlca, no V.vro-quis- pnoUoacm 1S2B, intitulado "Drelser vè
a Rúiria".

Na URSS — escreue num mo-
monto que é de apogeu do capi-
tallsmo — detiíam íotfos os po-vos, Inclusive o norte-amerlea-
no, ver o mundo novo de ama-nhã, o caminho que os demais
teriam também • que percorrer ¦
para ser felizes,

•„
ATAO sabe mais a reação o que

fazer contra ele, pois seu»
livros se vendem cada vez mais
e o 'eu prcstlalo aumenta. O re-
médio é envolvê-lo num proces-so para que algum juiz reacio-
nário o condene. Em 1931. com
efeito, é acusado de "sindlcalls-
mo criminoso". Mas a manobra
cobre-se de ridículo e o escritor
Inoàlume. prossegue na sua glo-rlosa traiHórla.

Seu último livro político, de
que se tem noticia por aqui —"A América deve ser salva" —
è de 1340 e tem por finalidadeo combate ao imperialismo (ovuili agressivo da época, que é o
varsta, c o» ottfros) c a defesa
da ü<!lão Soviética, vitima, ás
vésperas do ataque alemão, de
uma campanha de (Hfamação
raras vc.*cs igualada antes."Mas vocês verão — diz cie —
que na hora decisiva a URSS á
que fará ns mahres sacrifícios
para salvar o mundo", ter vi-
vido o suficiente para ver con-
/invada a sua previ'ãn era, pnrisso mesmo, a grande alegria da
sua vida.

(CONCLUSÃO DA ..• rAO.ii seus capitais nesses empru-
tuávamo*. pontos que nio ( endimentos.

.eslio suficientemente es» A situado que se apr*-
afirmando-nos que não nv»u «*- cltrecidoi. I!a muitos anoa,; senta, no momento, -pode
^^^^-y.^^ijl o Brasil « nhastece ms ser assim definida
tolerância e dlruionümo, um ti
po como o da que noa runoa
ocupando.

Vejamos como opinam elea:
SEPARAR PARA UNTR

A união sA ae concreUiarA
dentro do» natacu sindicatos —
dia o- trabalhador Ausunto Bar-
cosa — quando delei tiverem si-
do expulsos todos os elementos
da marca dease Slndulfo, Oi Ini-
mlgcs do proletariado precisamarr desmtscarados publicamente'Sd se pode unir, separando o quo
presta do que nfto presta. E íÃ
* tempo de ré íàier uma llmpeii
nas ;:u_v,« sindicatos.

AnVjnor Cono;'|\o intervém,
afirmando que "n.»o existe um
só companheiro que apoie Sln-
dulfo".

Basta dlier — continua --
que midtos trabalhidor-rs têm

se recusado a entrar para o 3!n-
dica to, por dele ainda fazer par-te asso nosso declarado Inlmluo.

Jovlno da Silva lambem se mi-
rüfcs"* con'ra a permanência do
ar. Blrtdulfo Pequeno:

A meu ver, Jà devíamos n*
móis tempo ter cuidado da ex-
pulsio de Slndulfo.

E Hercilia Marinho acrescer!
!n, com veemência:

E' o Inimigo n.0 1 do traba-lhador.
José Coutlnlio dos Santos do-

ciara que:
Como trabalhador nâo &&>.

Jo que o ar. 8lndulfo Pequeno
continue no nosso Sindicato

. — Esse.Indivíduo - diz Bnr>
ros Figueiredo — quo em má ho-
ra- cleiromos.fleerctárlõ-geral dò
nonso SlndJíato. é uai autêntico
Inimigo da classe e hojs á nòlte.
quando for despedido..', já Irã
turde.

DIomIr Silvo reveli o pensamento dos -trabalhadores da sua
seção dcs'a forma:

Nas oficinas do Jockey nln-
guem "lona" esse Slndulfo.

Teóíllo Pereira Leite protea-acontra a agressão de que foi vi-lima o trabalhador Domingos
das Santos e declara:Nfto é somente o foto de
ele ter agredido o nosso compi-
nhelro que nos- levará ,q pedirhoje.' á noite, a expulsão . de
Sihdulfo: outras faltas mas são
conhecidas da classe. Slndulfo
es'á desmascarado e ninguém
mais potísrá salvá-lo.
SERÁ' ENCERRADO HOJE O"CASO" SINDULFO'

A reportagem da "Tribuna
Popular" não poderia deixar de
ouvir o trabalhador Ary Rodil-
mies Costa, do Sindicato da
Energia Elétrica e Produ"fto do
Oás, n quem o operariado daI.igth têm na conta d-> devota-
do amigo de seus companheiros
e dedicado aos Interesses de sun
classe.

mercado argentino de tri
CO» que, eomo se sabe,
está controlado peto podo»
roso " trust" Bunffe &
lk>rn, com ramificações in-
(emocionais-

lltimait.i-n..-. pr.l.-M.Hi
do difictildndes pnrn o c*-

Depois de terem pleitca-
do, ha cerca de quatro me-

\ws, um aumento nos pre-
ços do pão, sem que o con-
seguissem, os proprietários
do padarias, ategando ago»
ra a . impossibiúdade ds
continuarem fornecendo

coamento do produto, do 00 público o produto aos
suas fontes de origem ató I preços das tabelas oficiais
os portos de -mbarques. 00! ameaçam paralizar as suas
exportadores argcntl noa atividades, caso nâo sejam

tomadas. providências no
fjéhfldo de reduzir o preço
da farinha do trigo ou por-
mitida a elevação dos pre-

I ços do pão- Estamos, 03-

vinham retluiindoisuns re
I1W-.S.I-. para o mercadu
brasileiro •

MANOBRA ALTISTA
Klementos li^ntlos nos 1I sim, praticamente, ante a' iminência de um vcrdadci-meios comerciais admitem

a possibilidade de mie, por
trás das alegações dos ex-
portadores, otarin se pro
cessando, como aliás ncon-
teceu várias vezes no pas-
sado, uma odiosa manobra
altista. Deixando o merca-
do brasileiro na falta da
mercadoria, os especula-
dores estrangeiros estariam
criando condições para a

nlta no seu preço-
.Em conseqüência de ele-

vução do preço da matéria
prima, os proprietários de
padarias, depois de movi-
mentndus reuniões em' sun
sede, decidiram, conforme
declarações dos diretores
de seu Sindicato, suspen-
der a» fabricação de pão a I
partir de amanhã- Èsla,
assim', a nossa pojmlação,
ameaçada de ficar sem
pão, caso se efetive a
ameaça dos donos dos esta-
belcscimentos dedicados u
esse gênero-

O DRAMA DA FARI-
NHA DE MANDIOCV

A propósito, recorda-.se
que, em plena guerra,
quando, em virtude das di-
ficuldades de transporte
marítimo, ficamos privados
de receber farinha de tri-
go em quantidades nor-
mais, partiu do próprio po-
der público a iniciativa
de tornar obrigatória a
adição de uma determina

ro "lock-oüt"
Que a elevação nos pre-

ços da farinha de trigo re-
sulta de uma manobra dos
exportadores, de inteiro
acordo com alguns moage:-
ros, é fato que ningucrn
contesta. O caso é, pois, de
um aumento deliberado nos
preços do uma mercado-
ria, e não. como se poderia
oupor, de falta absoluta da
mercaaoria estrangeira.

O TRIGO CHEGADO
PELO SAN MARTIN

Em fontes merecedoras
tíe crédito, a nossa reporta-
gem apurou hjwer chega-
do, no dia 4 do corrente,
pelo "General San Mar-
tin", procedente da Argen-
tina, uma quantidade d«
trigo estimada cm mais cg
!25. mil sacos'. Desse totaj
t)8.650 sacos teriam tuc«
dçs.tircád,ós7aó' Mojnho Fli»
minense_ 10 mil ao Moinfu
Santista e 17.108 ao Mo.
nho Inglòs.

Resta ás nossas autorw
dades responsáveis apura-

rem o que ha de verdade!-
ro na informação, adotan-
úo enérgicas providência»

para nâo ficar a nossa po-
pulaçâo priva 1a de pão.
evitando-se, ao mesmo
tempo, qualquer novo au-
monto no preço do produ-
to.

CONTRA O "LOCK-
OUT OS TRABA-
LIIADORES EM PA-
DARIAS

MQVTKV,,
<i* r«*!*« j*;.
POPfUltj
bal* a a« v
*Blra#i„ i , i

nitABlIKlSSí i
t»'»i-i» a ,V«? ,,
iíí,! e Js:mí-
Heleno, Mtm ,

UltUQUAKií
Ri o Tejrr* |
Pia,»,* iH\.t 1
Ro. fttepiiuíf b ,

¦>»!/. niii.i ii,,nn,m mi i«u» !MONTBVtDftif,
da Hi|»-4 pis,-,. .
POPUUHl
peleja alada ei
Oa t!.»m., da ¦. a
tal a Pagai,
ã» «# ntaís %fi
\ittj, nu ttf.êu .
ra s-ja o ladiíia*

1-ltiVTIXrAU ttü 1,,*,-.,
|'OH __-__«_.
alONTKVIDKC

da ríilia |»in'.«. ,
POPUUII)
da da protuuí»
ã entldidi» ar
um» ordem pto
mesmos foiogra
lensaelonal paru
nolto.

Contra o fechamnSi?
de escolas peto inlf.
jralista Pio Olle
t,t° i^IHí1^! 6a *-***-»]nio. d-, Abel M«,;4(j, taâderíçada o seguisse te^•Cumprindo rejonirão n«em as-iembléla popular rasça publica pmrowii?* am'mlte Drosocratiço P»^.,cacoea do Uaracanl t«e<»tjtettar contra o ato *? wrráUco do se.-rf.áriii d* ríjrr„Pio Olloonl, pele fftfe«sraícur»M ds aUabettiaçi? a, «T
mlte. populares e gtcb «-JJ
dênrlas para a Itatertcn *rcferldot curto*. - aw --_,
«o Jce4 da Silveira - fetíãte".

Pouco antes de encerrar-
mos nosso expediente, es-
teve na redação deste jor-nal numerosa comissão de
padeiros, que veio nos co-
municar a deliberação to-
moda pelo Sindicato Pro»
íissional a respeito da do-
cisão dos proprietários de
padarias de deixarem a po-
pulaçáo sem pão a partir
de amanhã.

Falando em nome de seus
companheiros de comissão,
declarou-nos o padeiro Be-
nício Cornélio dos Santos:

— Estamos dispostos n
trabalhar para que não
falte pão á população ca-
rioca. Acataremos a deci-
são do govêrnc e perma-
neceremos cm nosso* po*-tos de trabalho em defesa
dos interesses do povo. A
manobra patronal que se
anuncia visa criar ambien-
te propício a explorações
Prestigiaremos os atos det-
mocráticos das autoridr»-
des, que tudo farão, estou
certo, para evitar esse ab-
surdo . Aproveito a oca-
siâo — acrescentou — paraconclamar a classe a man-
ter-se em seu posto. Qua:-
quer esclarecimento sobre
o assunto deve ser solici-
tado ao Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias

de Panificação, Produto*
de Cacau e Balas, do Rio
de Janeiro, á Avenida Pre-
sidente Vargas n. 1724.

PROCLAMADOS
E ELEITOS
Re'ação dos dcputaén

e traadores iluminei!»!
O Trlbuuai Regional 1

ral. n„ pessoa do dwas-m
dor Ferreira Plnio, prtx-htaontem, 01 deputados - t*tttt
res eleito» pelo K»tada e« ri
do Janeiro. E' a segui?!* js
Ir-ç&o doa proclamado»;

Smadore* — Alfrdo Si«*
« Perolra Pinto, amboi fcf.
S.D.

Deputadas — Amara! f»
tn, Eduardo nuvivter. Pin-»!
Iho, Paulo Fernandes, a»-
Moura, Heitor C>sli(*i. (
Tavares, Acurclo TVrm. ü
do Tlnoco o M rucí <
Iho, do pkd: Prado Keli
mflo Júnior, Jo»é Carvai!
ml| o Soares Filho, d« ü<
Claudlno José da Silva * V
des Rodrigues Sahertç», d»
C.B. e Geiullo Vargas, do 1111

Dr. Abreu Fialho -
(HtlLIBTA

r oirivti j í" «na»r r»t n-as|

Discute o gabinete briíi
nico os problemas da
organização mundial

(CONCLUSÃO DA f* P<0l|
da Organização. Em rua» e«>|
rnçôcs, dLwc o sr. Bcvín: - 'I
extraordinário ter Mdo vmsf»
criar essa Organização num oal
do que se refaz de uma *ve*l
terminada hi scLs meses"

DISCUTE O OADIS^I
BRITÂNICO 

LONDRES, 8 (U. P.» -
gabinete britânico dLvuilu "1
|)roblemas da ©-..Taiiizaçào Jl^l
dlal das Nações Unidas, durejj
duas horas, no número drr 11
Downlng Slreet. Nfto ob«tantf.t|
sr. Francês Wllllani';, sectetirti
do departamento de morena '1
Downlng Strecte, declarou qtae tp
gabinete nfto tratará da cffll"!
vérsla relativa á energia stWOl
Por outro lado, o sr, WiUWj
acrescentou que o (rabinoic rS|
chegará a nenhuma dfd*j
nesse sentido, pois tud.j o tJ|
sabe sobre a controvérsia no isi]
da delegaçfio nortc-amcricsDi £<J
chegou ao conhecimento l»-»l
noticias veiculadas na imprtfJij
pelo que o gabinete nfto podwj
trabalhar sobro tal material.

dide há centenas de apartámer,
tos vazios e ninguém encõáua
uma sá habltaç&o para mohtr.

Só cm casos tais poderá a Na-
çfto admitir novos decretos do
um governo quo Já expediu tan-
tas leis, em tão pouco tempo.

O Partido Comunlsbi rez ver,
entretanto, coeso os problemas
nacionais que ro^ucrem medidos
imediatas nfto podem ser toma-
doa Isoladamente. Dal a elabora-
çfto do programa mínimo de
unifto nacional que ofereceu no
exame do povo e das forças pro-
grcsslstos como contribuição tu
triotica chamando os cterniá
partidos e todas as orgnnlzações
que se Interessem peh sorte de
no3sa população 6 pelo progres-co do t>afs a colaborar na r.xe-
cuçfto ..o mesmo,

Nossos homens de governo e
dirigentes políticos responsáveis
precisam compenetrar-se de queá Assembléia Nacional Conõil-
tulttto, a Instalar-se em data Jafixada e lmpostcrgnvel, 6 qii^compete legislar sobro tudo
quanto nos diz respeito.

Fora dai será cair no terreno
dii-cbnfusâoí Uma confusão quoo povo olha com natural des
confiança e suspeita.

PARA QUE MAIS UMA.
CARTA SSj^MhSÕSiS^ deífarrnh.

(CONCLUSÃO DA /.» PAG.) de^mandioca ao trigo . Do
que também susceptíveis de cor- nrónrio Governo emnnntireções, ás prementes nefcessldc. WV11» governo emanou
des do povo?, ...... uma. serie de medidas des-

N&o há carne, nfto lia feite, os tinadas a incrementar apreços jontinuam sublndp,, nus .~,nj„„-„ j_ í„_í„u_ jcentros urbanos de maior dçiui- P10""?30 da farinha de
^,rf« ut ~.„»«_.. ».— mandioca, invertendo - se

grandes somas na .instala:-
ção de,fábricas dedicadas
a sua transformação. For-
ças poderosas, todavia, tra-
balhavam contra os inte-
resses nacionais. O fome-
cimento de farinha de
mandioca havia sido colo-
cado pelo Ministério da
Fazenda sob regime de
quotas, E os resultados
não se fizeram esperar,
pouco mais adiante. Res-
tringindo de maneira inex-
plicável a concessão de
quotas para os industriais
o em muitos casos negan-
do-a, totalmente, o poder
público, que a princípio fo-
mentára a cultura da man-
dioca e sua respectiva in-
dústria, levaria á ruiria e
ao desespero numerosos'
brasileiros que inverteram

INSTRÜÇUES ÇUE REGULAM 4FESTAS DU CARNAVAL UAVriüRll
O sr Desembargador Ribeiro r» . 11 f .. . _ ,, ,„ .?

&^8^&&fà& ,de confetl so a Partr do dia í3
Não será permitido o uso de máscaras *
Nzo haverá batalhas na "semana magra1'

kou oníem, 'a ..cguinto Portaria
que devt:á Vigorar durante 03festejos Carnavalercos."1 — Para tf'perfeita fiscall-raçfto c pollclomcnto por partedas Delegacias Distritais, Dele-
gac!a de Costumes e Dlverrôes,Guarda Civil e Serviço de T an-sito, só será permitida a realiza-
çap de batalha; de confettl nosdias 1?, 15, 17, 19, 20, 22, 24. 2627, 29 e 31 do corrente mfcv 2,3. 5( 7. 9, 10, 12, 14, 16, 17, 19,21 e 23 de fevereiro próximo,podendo ser pe-mitlda, n crité-rio das autoridades competentes,
a realização, no mrmo dia, detrês batalhas cm cada Jurhdlçfto,terminando íempe á 0 hora dodia seguinte;

— Nüo será permitida nrealização cie batalhas de con-fettl em vias públicas onde hajatráfego de bondes;
— Fica atribuída ao Dele-

gado cte Co tumes e Dlvcrõrsa compctft-cia para conceder oudelegar tais licença', ouvida sem-
pre a Delccacia Distrital ros-
pecllva;

— Para a, obtencíio dessa.»licenças, os Interessados anexa-rão ao requerimento, que deve-rá da- entrada no protocolo daD.c.D.. com a antecedênciamínima de 8 dlns, prova forneci-da pela Delegacia Distrital, quecada há a opor quanto ao re-
querido e do ser o requerente

.pe.sqa idônea;
- Para a reall*nçflo de en-stllos-e pasrenta» de préstltos rarchos, blocos, cordões e out"08ogrupamentos carnavalescos, de-

vem os interessados ob'er a nc-cessaria licença da Cenrura Tea-trai e Dlver-ões Públicos desteDepartamento, observadas asexigências regulamcntarcs;
— Picam as ranchos, blo-co% cordões e outros agrupa-mentos carnavalescos autorizadosa fazer suas evoluções unlcamen-te no Campo de Sflo Cri-tovfto,tendo-lhes porém vedado o tran-sito pelas calçadas' das rua.s docentro da cidade, bem como pe-retrar cm bars e casai comer-ciais;

— Nflo será permitido o usode fanta-ias ateniat.órlas á mo-ral. prolblndo-se grupos constl-tuldos por Indivíduos malfnpi-lhos á guiza de blocos empu-nhnntlo latas, fragmentos demadeira, "reco-reco", pandeiro,de tarrachas, espanadores e ou-tros objetos que po^nm to-nnrInstrumentos de agressão, sendoos infratores encaminhados áDelegacia Local;
— Pica Igualmente proibidoo uso, como fantasias, de uni-formes com dlsfntivos, emble-mas, e boné, fitas, golas, botões,etc adotadas pelas classes ar-matltts ou os que posam causarconfusões, pela semelhança, de-vendo ser apreendidos as que.apesnr da proibição sejam apre-sentados em público. Esta me-tílda torna-se extensiva a toda a

cias e de uniformes;
— Nfto será permiUdo o wg

de máscaras; u
10 — Sfto proibidas as cançW

cuja letra ofenda a monti e »
decoro público; ...

11 — Fica proibida, Ccd
líl horas, ro- tocals onr!
lizarem batalhas de co
venda de bcbic'a? alcn
cetuando-e a do "ehop
veja. Nos hotéis e '(•
é permitido o uso de
refeições;

12 — Serilo repriii 1'
enerpia distúrbios e a'o
respeito ou depredaçJn
rlor das bondes, flnl1»'
moveis, comboio-, c ottf
cuias, que possam p^'1'
livre tranrltn da pnpitlacíi'

13 — Nfto serco per'
batalhas de confeltl na

le nntecetlc as fes'ejo

i, II
V ,{l

tf
qtlinaval;

14-0 sr. dr. Delcva-
Menores exercerá previ i(,|^,(V
represílva com relac'''", ' "'„(,
res, tomando a-, provl^énc > _
cessárias ao cumpiniento

íltdispositivos do Código
nores;

15 -
me;, .
namente, Instruções para
tc.|o; carnavalescos a
rarem de 3 a 5 de M
douro,

itil' \O dr. Delegado f Cs<J'
e Dlvcríões baixai W'

¦ 
;:^iMj:y.^
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Diret-t* - red,« MOITA UMA
Rr*talNMRrfe; H|i|Mi i„, ««tf TH tKHHAXl.,,.««; 4 IOV«i NKIUIIA» IKHHIIliA i-..nn ,

r-.mm APARICJI© WMtím m* W Andar - T*l n-WW
í*m«M»i, Cff (sjM.

Mggg AVMUiií; e*taui, (m &««; ti».n., Cri e *aMBRa AWUSO REMOTIIIM VIA AJb3uA 4 iQi.I Al*.*
t futtsimi itt »> Lmíi, T«(r>»inRa • r<í-w, 3.40M»..»ü, * Atit 1jj*i,

.1 SOLUÇÃO DOS PRO-
'ií.EMAS BALCÂNICOS

Itm dw sr»»M *m««4 d* »H»rm» r*4»f*f#mi» dos rJtanM|*t*tum mtòm pàttkm, r*sli*.*d» m Momo, |t>» a lot-i-fe,
gm «Ktmirad» mi» m f t.*m*rt» 'easa, teMmm".

i ,«»«*írAi mottMtvr <** parisim de mi*. dero»wií...iis»wl*r.w&tm* ttvrameMa iniu •*>,,• u*-!*?* patmi ífH ,W16# ,wU,.«a», da niratm Qiwttai iiiwnada* w\o Mt-dto vermelho -
mim.,• RttmardA, • RwfcAii*. • lná»*t-,,ia, O «nrieat» natit» nao r* naiism ratwiii&di «« arottíj r*«m *. inta» oa;, -iTWemal", Mas a itaíwiMte era mim a: tra u nm.i stirv**#o to rawe» do tastrltuao, tra a ivMutAo a«nM-f a-i**m» que n*lrs **> rompletata trw.it 4 «tma. da tem tnu<. ».**#* n*wa*. arvmyaottada cata rUrtOo da» nifiimiiiai m-r pau loram itmada* mu fina d* ptimeira eu*n» mumti»!* twn-nlm d« 19o. dtna o ramftal 8!*h»: -raia-s* »m.,.$*» miiio a* poMn*wa sobra algurt* proMomai de «**u.Uiltirtirai exRtrm Dtfrrrn<*« podam eu.ur entra mem-mtttsm tinido, quanta mau mtte mrc*4ntajMa d» di.*r«ido* » panidas diimente*. O que -surpreendo iu,i * . r,t».. d* «íiirmtt*., ma* que **j*m i*V» i-auras * qtia.tr arnipte•2S2H* ,f"SÍ!*#à «*»fd»de e aeâo roordanada da» 11*.

*"**&í Pt-tír* Klr ••»»Ram«i a prova dc qu* a ati-t« ai NaçAes Cnida* poda Mmaiwcar na »t*í. aaRm rumo
f li* euerra. t»i» c^ta aliança a* lumta rm Inlliwiai
• e utatf De ttada ralem, por lato, a* imite*., a* pro-, = <»,* í.yi*« impenatiiias* que. rm um r«tr(t«rr* ãirt-rt dr^tiriadc* «/Mia a unidade do* poros,, r fl,tOr»to com o r*piri!o de r^nstreeiuAo cnlre o* Tt**,, qw) *r i-wlvfram o* --&*«,*• 4» Hunstla r d* lug<«i»»i«. *iAr«io lambem rtrn a vwtiade da* aramir* mau*» dew»

! iie tua» torça* demoriaiira* ¦ pr*ci**>i=!a» quP n6a queumliras, iidiar a *uuacAo de anir* «ia viiotu*4a surtia «miuO m*smo açMitrcetj c«m a Áustria. Com rripritu A Ru-formswoa Mntjay que a míM*o ali r«nli*da aos cm-1*4 dos S»iail*i» Unida* • (Itâ-llrriaulia em Mimcihi c ¦,•afio do l:»ini<? Vultlniky. foi c<«rwada de Ardia O» dolií üsur»** d* bpsuitâo - o Uberal e o Aaratlo - roí).5; rüi mmar put*. ,,,, -„v„ni, » m nMm qW inaicsram**»ia ramutros sn i»aita foramacrito* pelo -premier" Qnn » «*wísfiíi^*-* aiiadoa Acura a *o c<mvoc«r a Constituinte¦ vimru* remo rsta» vfm rm defeaa da t«»e de r*urmm diante:sdlÇOrji hliidlica*, de que HA povniniiuat!,, ,j. «,. t-.¦¦(*!,ri* «-nirc pevo* • govrnioi. na eaicra mundial e nstiunaluia qw ** irajisftirmem. eenm aempre- dl* Pmtes com ae#rt"'nm fXAíibiiidadei em rcalidadr» y. i-.o t.> (- obj«„ RiraVè.* d*fumada * imlRcad». airaie* da Ima petas imim aoieti.. -wi a !*>,« deme«AutT« icm cm mira, nr**a fai<- da dr*-«i..ta pacifico em que entraroo» com a derrwa do» imj^rta*

(ZfÁ4ivá^aiÜ!má^/caS
o «cívico eaipectal da Inler-

rum para a TRIBUNA POPU-
I \k .** no* deu a grata noticia
-• ersia para 01 chileno» e et de-

paUCS .,•.:¦-.;::.•;:.-
¦¦',;\\\ *¦ b a prmiclcaa m-

I .:.-.¦:* do IreperlaRimo — dc
r íí no Chile K havia Rnalmenie
. cobrrt petrdlco. a 3200 me-
Ire* de profundidade, e ao cabi
et 20 anos de pcnlMentts : *•
cultas sob as vistas o ¦ (overuo.
a .acta-nos **fora o ministro di
: uimla que a produção oiárli

-.•ulada cm 2 000 metros do.-
mal* do que o necrmrlo

-,:% a* nece*Udades *tu*l* da'iica. Trata-se. por <¦:. ;.•.,:< .
c um poço único, na parte turte
m Terra do Pogo, na» prnxlmt
ititt do «irelto de Magailiác*.
i . dele o petróleo Jorra cm m

i lundincla. que em quatro dlu
]>-áer.» carrtitar-se um nnvl i-

::¦¦ doa malorea do mundo
Brio, no Rm do ano. 720,090 to-
i > .idas, a quarta parte da pro
i-uçáo Argentina de hoje. ms, na
rua maioria, também é extraída
(• beira-mar, cm Comodoro M-
ladavia."Je acordo com a constltulç&o
chilena, a nova riquesa será ex>
p'-ada pelo próprio Estado. .

E nós quando teremos petró-
leo nosso também? Ou por ou-
t:a: até quando o capital colo*
nlzador continuará lmpedln-ij
que o nosso petróleo apareça?

•
Os uruguaios e o* argentinos»•¦ .v ¦ alarmados com os gafanho-

to», que ê a praga que os seus
lavradores mal» temem. Aa "n*l-
vens" que acabam de baixar so-
bre as províncias argentina» do
norte (Catamarca. Salta, Juji-y,
Santiago dcl Estero, La Rloja,
Formosa. Chaco, Mcndoza, etc'
cbrangem uma área de 410.000
iiullómetros quadrados, segundo
Informações do Ministério da
Agricultura. Seu "habltat" pnn-
cipal náo aa faldas dos Andes,
do lado du Bolívia, em boa p.rtc.
na fronteira com o Pertl. c .i.-.ul-
dá-los completamente ê difícil
porque costumam enterrar os ovos
Por Isso mesmo o combate mais
eficaz é o que se leva a efeito
antes da desova. Geralmente se-'¦¦-.•u: o curso dos grandes rios
—i o Paraguai, o Paraná e o Uru-
Rual — mas quase nunca clic-
riam a atingir n província de
Buenos Aires. No Uruguai é ":'ro
que apareçam nos arredores de
Mr.ntcvldcu. No Itlo G-ande só
ato freqüentes na zona frjntcl-
riça do sul.

A Argentina mobiliza neste
momento tropas do exército c
aviões no ataque a essas "mi-
vens" Imensas, que escurecem a
terra ao passar.•

O comitê do Partido Comunista
na província de Buenas Aires
anunciou que decls&o do Juiz .'c-
cioral de La Plata, ncgando-ihe
personalldude Jurídico, náo In-
Influirá nas suns atividades ciei-
torals ali. O Partido apelou pari
a Instância superior. Em La
Plata foi Inaugurada uma nova
t-ede, na parte central da cIJa-
de, e a conferência provincial
está marcada para os dias 10 c
«"ü do corrente.

Na cidade Industrial de Avel-
laneda, ao lado da capital fede-
tal, está funcionando n conven-';Ao provincial do radicalismo
para a escolha dos seus candl-
«latos a governador, senadores e
deputados federais e de provin-«ia. AH o setor Intransigente,
Isto é, contrário á unldnde com
os demais partidos democráticos,
c dos mais poderosos, e dai a dl-
llculdade cm chegur-se a um
acordo entro ns dclCKações ¦ da
maior província argentina, a de
Buenos Aires. Na convençilo na-
clorial, para a escolha dos tan-
riidiitos A presidência e vice, cs
intransigentes, que soo os "sabat-
tlnlstas , foram derrotados c
aceitaram o ponto de vista du
maioria. Mas pediu depois o Par-
tido Comunista que também os
conservadores fossem convidados
n fazer pnrte riessa união demo-
crática, Foi intérprete desse pe-dldo, entre os convcnclonais-na-
cionais do radicalismo, o rndical
Rodrlguez Araya, cuja moção
passou ás comissões para eslu-
dos. Mas a convenção provincialde Avcllnnedn JA se adiantou no"tu Julgamento, condenando, porunanimidade, toda c qualqueraproximação com os "tradlclo-
nais adversários dn União Cívica
Hadlcal que são os conservado-res';, para usar, aqui, dn lln-
Kiiagem dos oradores.

Buenos Aires continua trnns-
formada num campo de batalha.Diariamente, A lorde c A noite,
o centro se enche de grupos nd-
versos, e os conflitos, n piincl-
pio Isolados, pouco a pouco se
generalizam, sem que a policia

tiiiervrnha eom prctloa c Im-
pardatldade. J» náo há diltlda a
respeito: o» que mau provocam«Ao oa .-.:.;,¦..« da Aliança Li-bertatíora Naetonaiiitc. e* eví-dente contcddo faichia. Seus
grile* ptedllelo* sAo -viva Ro-*a*l**, "Morram o* judeus!" e-Abaixo a «lemocraeiat". Quand.»criei» a policia dâo viva* a P»rô-i.

Dc um medo irera!. a cpfjiçlor* newcs -narlanalUta*" a pró-prl* i.it..;u.ini.i do peronismo.Esse é o *cu argumento prediletona luta que »ustenta contra acandidato ligado ao governo. Ma*Pcrón pe*. imente e agora, dc
tConcfuí na «".* p4olna)

A carta
A CARTA do lntcgrallala bala-

no a um *eu correligionário
do Interior, remetida a este Jor-nal por Iniciativa de um leitor
da TRIBUNA POPULAR, con«-
tltul um preclow elemento para
que o público Julgue os proces-ros ado.adoi pelo* «Igmóldc»
nesta nova fase de nossa vida
política.

Vejamos, hoje, um novo as-
pecto desse documerto. Trans-
mttlndo Iratruçórs ao seu cor-
religlonárlo de nome Prols. o
integralista J. L. Almeid», "Oo-
vernador da Regláo", recomen-
da expr&Mamente aquele cons-
titulr o Diretório local do PRP
com três pessoas : um prcsl-dente, homem de bem, que náo
teja integralista, um tesoureiro e
um secretário, os dois últimos
Integralistas.

Eis ai u'a amostra da ma-
nelra como oa Integralistas pro-curam encobrir suas perigosasmaquinaçõe;. Enquanto se as-
seguram a dleçáo efetiva do
P.R.P., atravéa de seus tílre-
tórlos locais, colocam ra prcsl;dór.cla, para despistar a vigi-
landa popular, elementos In-
suspeitos dc terem pertencidoao lntegrallsmo.

A circunstancia de procura-rem êlcs homens de bem quenáo sejam integralistas leva-nos
Inevitavelmente a uma consl-
dcraçáo. Depois do desmasca-
ramento dos slginóides como lc-
gitlmos qulnta-colunas a ser-
viço das Inimigos da pifla;
depois do abandoro de suas fi-
lelros pelos elementos honestos

2ue, 
Iludidos a principio com a

emagogia nacionalista dc Pll-
nio, repudiaram as idéias da
véspera, so mesmo fora dos clr-
culos verdes os integralistas
poderiam encontrar homens dc
bem. Estes, porem, se é que
existem ainda pessoas tão In-
genuas a ponto de se dclxnrcm
envolver pelas asseclas fascls-
tas, a estas horas, po*«lvclmen-
te, Já estarão abandonando a
Inconveniente companhia.

O povo deve continuar vigi-
lantc em torno das novas ma-
nob-as de seus Inimigos, cxl-
glndo das autoridades medidas
enérgica.? destinados a .mstar
ns criminosas tentativos 'de re-
agrupamento dos traidores ver-
des.

Al.to (IrlcrmitMi.V.n
iiMLii^fci»*!*».!)!.!. j**/,**w**a*«ua*i*- *¦***»»**¦*»*«¦*, |

1 ,i,,»MiM êt*t**tmt§m*'AmiM da .-kili «•# .,
*at*4da* »*a*nraaa* ..1*. i„
....i.i.u, tmm * i(i..»«ii« ta^m

l**f»»iui«»««i« 4* (iaetra
c*l» ra<*r«ii4. . ,u» ,.s..i,,.
t*U *. f s I.,. M(Mlllt« «» ai.*-
i«*# MfiaM i4 »• r#*li«*'
mm «i.»i.Uc,u,*c* nn «mi
ib* « a* ;—11» tt,i.< 1. da iu
ti» Ktãu füilai» .14..1. .1.
..,.1. ...il li,lW„..i.**| lia-ai*r *«4 SirUa*". Hw*i n»
IW.il. 4a* » :U,K-. I nll,.
••¦ • o 1 mtí ,.i.i..1.4 Mi

*m a «Idla *u*ia a*a***l» §ê
fii<l«ii» ...,i» » IrniMt* («*•
,_i M <>U '.f,.-<t!>i-.i. * •«*.-. •¦.! • . lia* SltailM. m
i-i ¦ 11..i».„ *a.*l»r ia||a la>
4i*a*4«t «oi» a »aa *«»?« 11
«•<»• i> ••-*.!( urrlMri* 4»r..m .. :> mil <. I V a*».

,".•, am |i,>ni<. "asam
<• 1 »m . u.i (H*|*r*m «u«*
ii.» a *aUr « (<n*f*l »r-..n.»
Ha W àlirt, •.«•n.i, mi iti,
***>• A«# »* tr*fN|« líjdl.irt
»I'..M. »,,», .,,, ,,,.( ,, ,, I,,.,
4* saarrmAa 4a» lui*».». •
4e tii.ii>>.»*. O» «uidotut dt*

¦ i.l- 1.1 ,.l.lu,lilii ..ll.l.i

••"• dlttffa M;.iri,i„, aaaaa
»il* I Ifi.olr, BSJTM •» ¦»
'<»»•• /¦>«.,,, na* iai,*r**

fala* rama »»».» ««11.um
**a* • > •, a iri.: 1 ,> 1 . *«
Boi* 4o* »:'..!! !:.!!., »u*l.
4». i>.- . .¦ :• a '.¦¦'{ 4*
farra e p«r.*ta«»4a •«« ei*
tal»» rn rruti 1... Unliio» 4e
•*jll»l »»UHll*dt,(. jilrl.:..-..
iu(.-»i .1 n,,.»ifm-i,|.«j aaat.
Urr» 4a* rr«*m<llb«rl*>lM pa«a* da r.riltta ai|nllli-*re
1». • p«ia 4*a SU(a4a* 1 min
-• *MT«a« a* »al4»4a* *A* ama
i>'«' 4e*»« pa** • - riaa *«IS
4* aràrd* «sai * murititt*'
n* ii.ii... t tA« [.iur.> Kiiti¦,
a* mrJi.U» rr*. iun*iii, 4*
M*e Arihar en*nd* «I* «arai
cera o* dirlstnie* 4a "¦ ¦¦¦¦¦¦
tia flllfitn». a* hflmrn» i)«c •
a|ad*r*tn a li»>*ri*r *• ettra:-:i .1 tlhli. *o mniim tem-
p° qae :«r»ll|i» (aiabaraele
nhta* natarla*. 4*-r»Uuiti1c
na* ti.»- 1 d* airnta* fatanit*-
ta* >¦ t > da m>i.-r impai
Unrla para * p««* (lilpino.

!'¦ - . -¦ ..:-.:. i-.,.. è a <)a»
refletem <h pratetla* ds-i tal
dade-t ">*nWf*»" K1r-* »»brr
qor a turrr* lk acatMa e qet
ee. |,o\.» 4* China e 4*t li;!
pina* ir.-, rapacldade para **
í -.íimi.i-i a «| nreprle* t *;u.
nà* ht i.'"i-Mvi. 4a »at>
prevença para "rrunlrr a ar
átm" netwe* • .i.r,

1 >-. ¦-•-.->:n faltar an **¦««
lart*. A *«a vida p*«ifi«a d»
ante* da giierva, e n»a «ertli
dr inifjimiii'4 par* Impo»!
çAo dt »i«l*roit e ferm** d*
•Itt* '-ur tio do In-.rrrj.' d»
rapilal re*rlorUrlo eaiunlia
•'¦ <¦ ma» nAa áo\ para* aman
te* da pa* c 4» liberdade t qu.
lém D» ;:;.:!» ü. '.' ••';-'!' :. -11

a .- j ir.-.1 ¦ r arttfta-

PÁtWl 3

Intcrcnmbio brasileiro*

soviético

/•OM a «HatKltclmenla 4e r*-^ li(on rnlr* e Bra*U e a
fnlio Hatlétlea, apreunta-u

um» f-ni oportanldade para
ama anroilmaçáo rfetlf* *n-
li. dot* palie* eoe tu. tário*
ano* tiUiim InJuiUmenle *e-
parado* por barreira* artlfl-
elal». Nem »e compreenderia
meimo que, ¦!><-. a tremenda
earnifleliu em que toldado»
bratilelro* e lo.ieilco* *e eo-
briram de (iérla* na defeta
do» m*ii , .ii.-i ideal* da hu-
manldadr, permanreeur o Bra-
»ll numa tlluaçáo *lnrul«r em
face daquele p*l*. 1'ellimente,
• ! iii.i" um fiaito derUleo no
caminho da confraternitaçAo
do* doi* poro*, ambo* r>* |ov*\r-

noa te estenderam a* mim.
Nio aó no qoe dl» reapello A
niannlencan de rettçóe* amb-
to»as. romo no que , tange á*
pouibltldadet de um ativo In-
tereamblo comercial, ambos o*
palies tém multo a lucrar.

Neste «enlldp, oferertm e«-
peclat lnlere»*e a* declaraçõen
prestada* A Imrreroia pelo «r.
Jorre Kalogin, diretor da
Afènela Tas» no Itlo. Falando
ao Jorn»llsla em caráter parti-
rul»r. o •- K 1.11.-.I11 deelaroa
que, embora nâo e-.tlve*»e a par
do que *e pretende fater no
terreno econômico, existiam
grandes poislbllldade* de am-
ho» o* pahe* virem a realixar
uma Intensa permutu de mer-
radoria*. Ha diverso* produto*
brasileiros, adiantou, que Inte-
reasara a Uniáo Soviética,
como, por exemplot o café -o
cacau e o açúcar. Principal-
mente o açúcar, de que aquele
pai* tanto necessita rara o *ea
consumo Interno, e o café, be-
hlda que o* cldadio* (OTiéll-
co* lanto apreciam a ponto de
a preferirem ao próprio chá.
Além iirv.r-. produto-i easen-
ciais, a Unláo. Sorlétlca pode-
ria ainda receber do Brasil
uma série de frutas en|tlrada*
entre nós, como banana*, aba-
caxU, laranjas, etc Em troca
o Braill poderia - receber Im»-
dtatamente da Unláo Soviética
grande número de máquina,*,
especialmente automóvel* e
caminhões. Ma* náo *e clr-
cunicrevem a Uso a* pcalbtll-
dades de Intercâmbio entre ea
dois parse*. A medida que m
povos da Unláo Soviética con-
qulstem novos êxitos no ter-
reno da recuperação de *ua
economia devastada parcial-
mente pelo* bárbaro* nazista*,
novas e Imprevisível* perspte-
tlvas se abrirão ao Intercam-
blo comercial entre os dois
palse*.

OS SUSPEITOS CIMOS Dl I. HH 1946.AN0DAVU0RIADAPAÍ.
Dakidto .hr.undit

Causa realmente espieie o mlorusa
e RiHiRiTRiio euidatta de ,Wr, ttragm
pelo prúlilema argentino Nunca M
Riu ttipfoniafo narte-àmeríeanaf t&a
aflita, tão exaltado, fd.» mba$a tm
seui mteurioi cama htr, ílraden a r*!**Rfifo da democracia na Argentina
Seu última dUeurso exibe interene
tal que Mr. Uraden nos parece mau
politieo argentina que norte-ajniti'
vanò. Acrtdtta*$e anim que, è um
chefe de partido politko em Buems
Aires, tal a falta de cerimônia am &»•
bater as problemas *}R«t ià ao povo
argentino compete d\n-uttr e ri$olPi(r
com a detenvoltura «• a paixào cum
qve a diplomata, tão indelutaminte,
vem debatendo «Jo- altos do Deparfa-
mento do Eitado.lstQ espanta dtavle
dos métodos de política exterior-u*
guídot pelo Departamento de .•-.•;.;,
tão frio, tão aparentemente ausente,
tão cauteloso, tão isolcuilonista. quan-
do se trata de problemas que Vido
nâo envolvam os Interesses de cerlos
grupos reacionários norte-amerita'
nos, de que fat parte Afr. Braden.
Querendo disfarçar o seu wtrru-n-
cionlsmo, Mr, Braden usa uma tfn-
guagem na qual chega a recorfer a
Rui Barbosa, tentando lisonfear o
Brasil. O certo t que a citaçúo que fet
de Rui nâo pode servir aos interesses
dessa estranha política de Mr. Bra-
den empenhado unicamente em que-
rer "salvar" o povo argentino, so-
mente o povo argentino. Quanto tilo
de Mr. Braden!

No Informe da Comissão Executi-
ra, agora em discussão no Pleno do
Partido Comunista, há um trecho
lapidar acerca da posição de Mr. Bra-
den em face do problema argentino,
Ei-lo: "Nada mais suspeito, por exem-
pio, db que o.amor a democracia de
Mr. Braden, assim como seu vivo (r-
teresse pela sorte do povo argentino

enquanto nada dis da ditadura Mort*
niga nem tias anmtmas relações qu»
o ganrna norte-americana mantém
eom a ditadura falangista de
Franca»,

Por que Mr. Braden, em seu últt-
mo <li«i t.r«a. ruiu tjtafd uma poiatm
sobre a ditadura em Paraguai onde
nio há legalidade democrática uJy-
r-ia «• !<• »<iti»;íi?ifi (ndifim»j democra-
Ia* e antt-jntehtaf am campas, de
concentração? Ora, isto agora nâo
acontece na Argtntina onde õ Par-
tido Comunista tenVvida legal e há
liberdade de imprensa* o qm nem <!*¦
ffir- i ooiilvèl sonhar em Anunçâo,
Por que Mr Braden não sugere- o
rompimento da* Estudos Unidos cqm
a.tlifdí.Rra fasciíta de Franco, reduto
rj.mí/ii, foco de expansão do falan-
glsmà na América Latina? Se cansi-
dera necessário "intervir na política
argentina, alegando o perigo fascista,
por que nâo cortar uma das suas
maiores raius qu]e está na Falange
de Franco?

Ai preferências de Mr, Braden
.causam, suspeitas e inquietação nos
poises latino-amertcanos. Os interes-
ses do capital colonUddor aparecem,
ás vetes, tão sutis que, á primeira
vista, podem iludir muita gente de
boa fé. Mas Mr. Braden perdeu, ou
nunca teve sutllcea. Seu "amor á de-
mocracia" na Argentina é ostensivo
demais. Os povos da América come-
çam a compreender que a politlca de
auto-determtnaçâo, base da sua de-
mocracia e seu progresso, sô pode ser
defendida e realizada, é claro, pelos
seus próprios esforços c nâo pela In-
tervençâo de renitentes e disfarçados
porta-voses do capital colonizador.
Assim vem ensinando a história e
assim prevém as decisões de Potsdam.
tomadas após a vitória militar das
Nações Unidas contra o fascismo.

Par EUSEBIO CIMORRA
tc*>p?f»4}B» »*ttr tnmi

M<«s.v.i« » iv», rAéV* -j rf.4tíiu«,e f*»*f n**i* 4»u um
a*l»r*ftt 4-i »é**wvft8 i»R*»v.í|»«
M IM •»«• M**** » rtnsid»!
m mttim <**«« * ftn»r*> q m
*«iMi#«íf*} tfm m% r«« t*iMin
f* f»r» * tmv*. íM* *!»«*" »*r>
jaitM a*»*ar «m i«u*u « f*m> JA t*** f»a*3*t*!a »í> rm«
4o raftiMu-.eu prmir*«r d» v*i».
|U fyí» a *>.o qu* tM«5| o' *T!»*f-
etu Vrrmtlno a BfiHm. HA d«í*
rft«*. m liMaa* facsm iiurta»!
»¦> 'ruiíít.. i.S t «H. li .r i#
1 ?num rm «*ç* ** íp.í..m 1»
P*s. Mmi* %v,en* ¦}** lístmm*.
*». têm da mundo imi m*í« Aa
i*H*. 0 pmr-i hüiíUí.! deu »..
1 iv.. w |M **«!#»». MnlUOtl •
(xota dr (04a ausl * iMic» a<
$*« «jU* íaíH'.H»Í A paU «»• Sil
tteí* Ni* e«i*iiii4**A>9 4a tilA
111. «dor* ** rm**»» as iA#pm*»
o pui-a -kiiiimtro *# mirrra «
n-u afan* e m romnet* U «m
iHi tpanm m im»*vss 4* t*
c«>it.«ru<*ii i» u»w»r. taiwfi* d*
Pa*, pwrorv* m ram(*M ru»-.'*»
Vuiiaum A* 4*4*eJDAa> A* **:**,
10* !*ui.í»5íií.». tt* twm«r* rar*
lide» eom o venio dm Ciiitai-a
# o* em «amuram no 1 j"« *
bilNi do Ipm, Tinem BU mim
o taim da* mAw friternai* tfi*t
|u>!<>ne»*a * irhe-ta. dr isiírni»
vo» $ ti4'i*f„i RA wm IM *»»*
lavam a* *rma* litMitadoia* d*
URaVi ao* :>!.*< t:-.*a-i -. >* d*
eitfju*t euií»pcu, Em* ano ríw
iam m ir•-!¦-• ru**o» d» ritma *
»l'.tí»r «u ,»rt-j, utrerta t-« d»
Evrop»

C»m todas as tuies »:**«« r*
eco» Monmtj o ano de iHi. M
cidade» rm UnUa RovRnea R.
caram e»rurecid»* :..•.:.:- •
luerta, Ma» nurea *e apatou de
**u eaplifo a chama q te lumion
um Ata de ouittoro d* !•!•. lut•'. •<• •-- alçaria ii>»ntr*ra IIuni
nsndo o homem novo IAM *
para a untAo SovRilra o ptimeiro ar» c« *eu quarto Pian.
ctulnqurnal

A trbe e-onAtr,!.-». ****> fant\a
ma assthado ao i;m de •- ¦•
conüüo, nio esuse n* ünlAs» S»
v-eUca. O Ivrtrii q..r j. .1
e«t»i« i um ealot*», enusnte 4r

t*^ 4l "4i«dA*M. mu aai'U > §•ví* « m4m<i * mort» p* auir,
*»*•'© qu* tordiiii «i.» rtiii» «
N»Aiaf í».iewj* *"W«>i»?l*. * o RM*iMa d» n:r^tK»« timu» da tv««
A #R »* *ifUí>»oi hlmnii «em
i»*níto, BMI um inierí*»** u»a».
!,-» *# j iniu iv-e, íi-i:-»»>
,si« n* VftlAa *»»í*!ií| »* st. .*>
¦« e parudAlW d* **!ta ftai 4a»
MS úlUtnu m em» i»rw4«iiii*,
**rl« um» rt»-*»» '*a eatripba
rame o itu* pio;tama»»« n# Am»
lif* 0 r.irei*. 4 e*rfi,14&a p*g
mmià teíi-.pvi t,i<» «a ü»yu» ft».
*1#4l--* i.<^oar*«#V « dt»w*o 4*
et»»**. ,

1*41. arta dt* eiriica* ns URüft,*er* um *no ce d*^«*»4*im*it!«
# iRimaçAo da d«worf#ri* «*.
*1ÍRí>. da áf»mt*n iü-íflüra,
d* dtiiiA-la.i» ri.r-iq* prtO
pato t per* o povo o viieiiro•d* li» »» ái»U»i a qu»-qtMTirtrenrii'». a paUtja demvraíli;
eaetr* tal rralMad* mar** d»aduriira * a*iírf.e* d* cada Iwa,
f-«>f iv«. na rmpettho unt»ef*al
Ao* i»jii.i pria pro*r**ao demo.
rritifv», p*ta *omt»*nel« mtm*.
na, t»«**i flwaiolVtmtnto d* *>>.*!«d*re a Uidao fto*t*'tea * «Miv»it» de*»»* upStwtfim. mrt
ttm eirmpla mamltuo n* fuma•ene de laramia * 4* lutetan*
ela á i-i ¦

P*e* r-i oabe* tibertí» ea fa*>
eUnw HMI • o an* q** nova*
e*r*f r,ç*i II* lutar. .03**1*,
rm qu» ema w*!trane* e «neta
et ittwf.a-ia Na R»r>*rth* a-nal
n*a lei amda derruiado o }•».
(imui Ciara e «-ue IAM ama.
Abre* d* mtreir^ diieier'.* tna
Ifij H* ma ano, i*v*i*ro a"e «t*ifo roattAv* ç«n a* arm*1* *«••*¦«a» d» alemAte. niü^obr*»* na
artna Intímirlifi >l listando
nunrer a ms|d4«le rias (**>-<'•*» d*
motrati-a* t laauttifava a* ma--d^lsçdaa de r*>mt.na?em. I0H
foi ttmbdm, um trind-* goin*
eata« o fafirmo f*!an@lfi» *
lerjoiji t < (ai ti.no alrrnAt». eami
dlvie Mídowv n* db>*urí4j i*t
rmvmDrvi. rit^Uloau a dírVoa
do fíetina cm táda a ftiro*»;-
Nio ees*pou Pr«jit> a-* "t".ui
d**** «>*t.4s. Pe *brf*.".í»-u *

Interferencia

indébito

QS ORAriCOS CeUo' Canuiro
« Lutt Praxeret Ferreira Io-

ram dttpettredoi, rem ar«o pr#-
r4o, pelos proprt/tAriO* 4a
rtwafta Pairot, onde treba-
iAoto.-n, percebendo trinta r*v-
rr'*oi didrtoi, pacart-ii ieno-
nafrru-ntr. À Quarta Junta de
CorrCi:•-... r Jufpamenfo da'¦-•'¦¦ ¦-.! do Trebcilo .:¦• Diilrtlo
Ftderai rcioiccu. juipanrfo a tt-
etemacea do* dott empreasA-t
ip-í*--j.,> 4-JC 1 473-4S". Cjue.
quando o pepemento 4 efetuado
por lenono. t dt oito dias o
vaso do outro prévio patm res-
eisâo do confrefo do traballu.
Xm eonsequincia, determinou o
pocomenfo, a cada um, da im-
poffoncfd de dmenfoi s qt>e-
renla erutrlrot, lito í uma *e*
mano. a trinta cruieirot por dia.

Oi reclamantes pleitearam,
ainda, o pagamento da Impor-
tancia cón-r pondenf e a da cru-
atiro! pordía, a contar ilaçuel»
çue lhei fora aumentado o ia-
Idrto: eifo parte da reclama-
çáõ /oi, contudo, dadacoma im-
procedente porque "nenAvma
prova /oi oferecida pelos recta-
manfei quanto ao nleqado au-
mento, nem pelo rcclumedo no
que concerne ao mottiyi dj dis-
pensa".

Xm tudo isto, porem, há um
fato estranho, condenável. Os
dois empregados foram duprn-
lados pela Tipogralia Pastos,
sem justa causa, a 29 de outo-
bvo de 1945. A* alegam os pro-
prletáfios que—a dispensa foi
autorizada pela polícia, p;r ido
ferem çaerido 01 dois prd/ú-i
f-aboWiar r.o mencionado dia".
Pergunta-te:, que tinha a ver a
policia com, o caso? Para a res-
elido de um contraio de fra-
baJJio — e foi, Inclusive, ser.
justa causa — 4 necfttdria, le-
çal, a interferindo da policia'
Ecfdenfemenfe, tjtie ndo. A pro-
pria Quarta Junta reconAe-i' «
que, quanto a ata (nderida i ¦•¦ •.
terferlncía, nio houve prova
convincente por parte'dos pro-
priíídrioi da Tipo: .fia Pasmos.
Por que, entdo, surgiu no pro-
cesso da aludida "duforfrcç.1)
da policia"; E se os proprieti-
rios da tipografia tivessem'at'
.-enfado prona cabal dista "ai-
torUaç&o", lito estaria certo?
Ndo, é claro. Ndo cabe d poli-
da nenhuma infer/trer.c/a cm
raios como ittes, mas, sim, A
Justiça do Trabalho. Já t tempo
de acabarmos com cs indébitas
interferências policiais, par-
tfctdarmentt em conflitos susci-
todos entre er.:pregados e em-
prepadore". O» operdrlo* tim
seus sindicatos, podem t deveni
recorrer â justiça trabalhista,
reivindicando teus legítimos di-
reitos. Fora dai, seria voltar-
mos ao» velho» tempos do te-
mor ê das pertegulções desça-
btdas, no» mais ntgros anos da
reação. Estamos marchan&s
para uma verdadeira democ-a-
cia, e os frabalhadorer derem
ser livre» de -defender, teus di-
reitoi sç;undo estatui a lei O
resto i policiallsmo, e da piorespécie.

FALLAS ~ UM GRANDE LUTADOR
0íU7o'«Ío «4ít»f*

(tUptdal porá a "TH BUNA POPUliWT

£U nunca o vi. maa tinto co-
mo te fofsetno» «mlgo* hA

de* ano*. !•'--.- conhecimento
ic fes por i:•.'.-rrr.rx:: •. de um
amigo comum, num* ru* de
8*ntl»ito do Chile, quando te
falava de romance* sul-amert-
canos e «obre a luta na Ame-
rica do Sul contra o caniut
eolonliador norte-amertetne.
Surgiu enlao alguém capitam*
do o quadro político de Ccata
Rica. um paldnho dc nada. quedá os tipo* mal* tnieressantes e
humano* que «e poua tmaguw.
Um deste* tipos é Cario* Au-
gusto Pallas. antigo lapatrtro.
que hoje é rom*ncUt* e tecre-
tarlo do Partido Comunista
'..-.-..-.rricru" o que me conta-
ram de Ptlla*. até eniáo des*
conhecido para mtm. bastou
para despertar rnlnh* admira-
çAo e meu respeito pelo homem
que encabeçar* a luta contra o
e*pital reseionarlo eolonliador
em Costa Rica, organlrara um\
grande reiistenci». conseguir» a
r.i^blllzaç&o pcpultr e criara
um Partido Comunl*ta que con-
ta hoje com quase 50*í da po-
pulaçáo daquela pequena Ilepú-
bllca. Através dele me pils ao
corrente da sltuaçáo económl-
ca e potltlca do pais, táo bem
como »e o tivesse percorridotodo. Sua geografia física e nu-
mana m tonou familiar p*ra
mim —• e um assunto de cogl-
taçAo natural, constante.

Na velha rua Ahumada. ei-
tivemos por longo tempo con-
versando sobie Pallas, sobre
suas atividade* e as lutas qje
manteve ao lido dc alguns com-
panhelros, sofrendo toda es-
peclé de Injustiças, percor-
rendo o Interior, foragido, per-seguido, ferido e em farra|>os.

Nesta mesma tarde abri o pe-
queno remance que lhe dera
fama. antes de se tornar secre-
tarlo do Partido Comunista. U
o livro de um tó fôlego, nor-
vendo as páginas com o entusi-
asmo natural do homem quecomeça a,»e Interessar pelos
problemas de um pais do qual
se fizera amigo. E vi desfilar
uma serie de tipos formlda-
vels. que lutavam na pequeninafaixa de terra produtora de bn-
nanas contra a a t/r. n rçáo do
melo pelo capital americanodominador. Quanacaster se me
tomou, uma reglio conhecldls-
slma, com toda a sua miséria e
pobreza, suas periódicas cam-
panhas políticas, onde o Índio
assume umá Importância enor-
me, manejado por cabos e.lel-
torals sem escrúpulos, que náo
se pejam de trabalhar contra o
pais.

"Mamita Tunal" — um tf-
lulo pouco «ugestlvo, talvez, mas
que define Ironicamente todo o
sentido deste romance escrito
com. fogo, contra a prepotênciado capital reacionário num oals
de, 700 mil habitantes. Afaml-
ta Yunal (Mamáe Uncltd" —
esta seria, a traduçáo) libelo
contra exploraçflo dcsapledoda,
que nio recua diante da desl-:gUa1dade de luta num pais, on-
de, tudo é pequeno, excepto os

Ivwnett* — litante* que ra-
bem lutar, que náo teein meta,
que náo ie de*r*i»er*m c fa-
i<m tudo para ex4t.*enKr *
baie democrática na quslaé apela tua paliüca ' ...r
e ,-.-:.i R-du:o de forasidoa de
todo* 01 palie* de governo .-sim
tendência* fasciíta*. Terra pa*
quen* tntdc *e etoondem tt-.n-
luclfintrtt*. m»* onde tenibem
*e abrigam caudilho*, tal* co*
mo o velho e bárbaro Irmão do
ultimo ditador da Veueeuela.
Trua de Carmen Lira. e do In-
dlo Manuel, um escultor nola-
ve!, que Jamais te sentiu ten*
tado a vender um único traba-
lho. embora passasse fome O
Índio Manuel, que talha flgu-
ras nos próprios esteio* da sua
casa («bre. dlstraldamentc. até
que eles se rompem fazendo a
casa desabar *obre ele. Enqnan-
to, com a mesma serenidade 1.1-
dia. o escultor olha ao redor,
torrl. e lamenta náo o ter cal*
do a caso, ma» o trabalho que
perdeu. Extranha genie, que te
agiganta na luta, que reúne •
«çAo A . :i.:,-•¦¦:.•.' teórica dos
problema*, para náo se deter
nunca na marcha para » con-
seguir a Justiça entre os homens.

Assim eu ctnhecl Pallas. As-
sim me pús em contato rom
Carmen Lira. admirável ilgura
de mulher, que com um simples
fio de voz mansa domina pelaclareza com que se exprime,
pela confiança que Inspira, pelahonestidade com que te entre-
ga a uma causa que lhe pa-«c
justa e humana, pela qual da-
ria a própria vida. Nfto scl ro-
mo definir a onda de ternura
que sinto por esta mulher quenunca vi. com a qual Jamais fa-
lei — e que somente conheço
através dos seus livros, e ;jorIntermédio de Joaquim Outíer-
rez que, em Santiago, me ia-
lava horas seguidas sobre a sua
coragem e sobre o trabalho queela vem realizando. Para mim
é cemo se fosse uma lrmá.

Tanto que já agora, nas car-
tas que dirijo a Falia*, peço no-
tlclas dela num tom «ie veiho
conhecido. Ontem recebi dele
uma carta curiosa, em que me
fala dc Carmen Lira e conta
coisas da luta política. E se me
senti um pouco triste por ver
que existem atualmente alguns
motivos para apreensões ni-
queie pequeno e ousado reduto
democrático das Américas, cen-
ti também emergir de mim a
velha confiança no objetivo fl-
nal da luta. E nem podia dei-
xar de ser assim, quando o Par-
tido conta com homens da mar-
ca de Faltas.

Nesta mesma carta cie me
fala da edlçáo do seu livro em
Santiago — e se mostra multo
contente. Explica:' "Desde quo
estou neste diabo de Congrcs-¦so, nâo pude sequer mandar fa-
zer umas calçasl Metade dos
vencimentos entrego ao Parti-
do. Pago 175 pesos de aluguel
dc casa, entrego 100 A Matilde,
gasto 75 com o colégio de ml-
nha lrrntzlnha. E pronto!".

(Conclui na i." pápina)

.14». d!«r«*o * i>»HlHr<ir im**, in;ier. tt?« te dme ao que ?ft»f.
cenirau «ié^ií»*. * rtfanr eidi- jca «be lairr coma rUstttrjk •'«
d*t, a mntupllrar a- *-hindcs I BlUit ms* tias ao e».j lli* o>i>fábrica*, a ra-alar o* etituta *-,»'* I sentem Casar, N80 obtU-nte. .«a*!io» d* 'emira. d* eífftei» e da 10A.1 o ária tra-tsiorildo. Pranea
tuiturs. Hoje »* ft.a mai*o ne «lu de*,*o'h*r.í* ra Ri'* nSiirn**trtredo da tneral* alomka H* J Utitóe*. Km iro;/. arira-ani *i

j uma ene**-)*, a d» força do rr- j no p&rw f*p*nlu»l as «,;•- sv«
<*.m* «ovíésSco. a d* iioruem eda- ]de >*v*udR »> ju*ro, tt>!3 tianllioi
cado neiíe mnme. a qual :.>< ' !¦*. Btralih* o tní-emeal, di*romütul ntnhjin i-freâo o j ttt"»i da rJerrilh». ríi* to,t# ,-j
fstcl-mo b«-m * ríndiertrj. Olirtara*. rio ti-niimenio de mit
mundo a rd em tdla rua m%mi-1 tem eomtw'* nJa hA *'.tóri*. Qi**sude. Quer para o clJadlo *j> I imlanço i-ede íaier Pr*i*-.« mvíétito, quer p%tm o rlíadlo «•.•iO,hi*r para IHi? ü Ufane*» i'.m
re*io d* Terra, foi esta a «•»*•. j *».ta* crises* • de- giivénío. d 1
gla dtotita et lula c-n.r* *
«tretiâo. U*'a er.erji* A prlau:- IRA n.nlíu pelo r*di« nadarsí. 1)
dUI na lula peí» Pa:.

A Unllo Soviéüc* rote o ano
de IAM em plena Campaíd-a
èltltoral. Muito *e fila de alei"
côee e de democrKi*. pelo mun.
do afor*. Em Moteou Dimbém t*
fala.- A» repUbliras, o* territirlm
autônomo*, a* eld»de* •>"r-:n
comftóe* »:-i-. r*t- Neiai* M
herólt da Unláo Soviética e mu-
lherea dont* de cata. sAbioi r
koikotitno*. «tacanovtttaa e •*>
ludantes. O candidato • ¦ *•¦
náo leva nenhuma btgaaem i)e
promeita*: tem. tim. uma *•¦ ¦•*.¦>
de reatldftdc*. a êle nâo *e In-•¦<¦:: .;¦ qUC pensi* !.i;-. * A
perguji'* é a teguinte: conhece

."aç^o e«o.'d:ci*a. coitfe**. .» n*i
balsnea tlsunta Crt.se do reglmt,
Ir.nto na tnleriof com» a e*i*«
dor. a* dt-Uraccea. le S-ia Prari.
cí#a» e ri* p^mlam períc-t-era
aa i.mbrla b-,í>nço f.aimina.
A a:roo*íera ln:ír.ta:'0!ia;. ú',n-
mamenie purlRràia. é «••m» •!•*
l**-r'pecttr»s com erae con:a 'Aasi*
ro rm IfiC.

O povo rsparhol f»s om ba«
l>nço que eqüivale ao* o'iln*s
dêtiri ir'* ano?: ba'anço «!e «»:•
tue e de miséria, Tranco *e de*-
;•'¦• do «no, ditando brutal* sen*
fençat contra novoa democrsia*«•sptnhol*. O povo espanhol ea
dcapede redobrando * luti: ma*''festacóe* em Pamplon», era»e o que êle fet? Provou *aja fl iValença, em Barcelona. O* cri-delulade ao povo. defendenít-o \ mlnojo* nailitas de Nurembem

nas trincheiras? Multiplicou *u»
força no trabalho? Enelquereu
¦tia cultura? Há no ertrangdro
quem diga que nas eleições 10*
vlétlcn falta o calor da* luta»
de psrtlda . O que nAo »vl*'e n»
Unlâo Soviética «Ao defen'orm

de lntertsara diferentes: nfto há
mais que um só Interesse: o do
povo, Nâo hA candidato* quedefendam capitalistas e donos de
terras. E' um» democracia onde
pela primeira vez a :,: '.flciçío
elimoióglc» nâo está em puçraeom a realidade pollilca. A ni*
nhum tovlétlco Importa que nas
eieiçóe* falte érsi. "c»lor das lu-

ae despedem de algo mais que de
um sno: despedem-te da »ua
vida de -ssasMno*. De algo mnl*
que de um ano Franco se des.
reílrá. eoleja que é dos acusa*
dos de Nurrmbrrv*.

O novo ano vem nascendo ap1*
o trliin o da liberdade e d* de-
mocrtela; sobre os «combros dc
fasclumo desponta anunchndo--1 pnv-i* a» •;-.-.¦•;: 11 d* Paz.
1045 foi o «no da di-rrota de
Hltler. 1916 terá o uno dn extlr-
paçâo dos res'ot do fascismo, ano
da ouedi de Franco: ano em quetambém para a Espanha ralvrá
a liberdade.

CRISPIM, HERÓI POPULAR
JORGE AMADO

(Espadai para a "TR BUNA POPULAR'7

TODO 
um capitulo <"j livro

Já escrevi sobre um poeti
popular du Bahia, meu

amiga Cuíca de Santo Amaro.
Disse da importância so:lal
desse vate que nâo conhece os
mistérios da metrlflcaçAo mas
que é dono dc larga popultrl*
dade no Mercado Modelo c na
tampa do Cais da Bahia. Cuíca
nâo é, porém, o único trova-
dor a concorrer com seus ver-
sos para as neccssldtdes poí-
ticos do povo pobre da minha
terra. Outro é Rodolfo Coelho
Cavalcanti. Intitula-se êle
mesmo trovador popular. E'
dele um folheto sobre a polê-
mlca do camarada Crisplm
com o padre 8abola dc Medel-

iros.' O exemplar que tenho em
mfto corresponderá A terceira'edlçáo. 

E'' um desses folhetos
populares,' oito páginas de ver-
sos com capa Côr de rosa onde,
num desenho delicioso, apare-
ceum.Crisplm gordlsslmo,'ele-
gaVitomehte 

"trajado' dc'branco'com a foice e o martelo.-dose-
¦nhados.BÔbrc. o braço ,direito.

0 que o povo francês espera da assembléia Constituinte
PARIS — Pela primeira vez, desde 1935, fo-

••am rcaüíiioos, em 21 dc outubro, eleições ge-
rols cm França. Por um lado, tratava-se de ;
eleger uma assembléia responsável pela elabora-
çAo da nova carta constitucional, e por outro,
de decidir, através de um plebiscito, da natu-
reza dos poderes desta assembléia. , ,

Deve-se acentuar que, com referencio ao lil-
timo ponto, o tremenda maioria de' votantes,
homens c mulheres, se pronunciou por uma os-
sembléia c, mediante quase 20 milhões de votos
contra apenas 800.000, ninnlfestou sua oposição
A volta do antigo Senado que n&o era eleito por
sufrágio universal mas por sufrágio restrito.

Cr.m 1 ei peito A segunda qucstfto, um terçj'
do eleitorado exigiu que o assembléia eleita íos-
se completamente soberona c nâo sujeito, no
exercício dc suas funções, a qualquer outra 11-
mitaçAo.

Dois terços dos votantes, respondendo oílr-
mntlvnmcnte A segundo questão, nccltaram uma
limitação dos poderes do assembléia constituiu-
te, estabelecendo em 7 meses a sua duração. As
leis quo por ela passarem podem retornar para
segunda consideração pelo governo.

Não importa o que se diga a respeito, a na-
ção motilfestou-sc a favor dc uma ampla de-
mocracia, porá o que o povo francês, que vinha
dc suportar quatro anos de ocupação cstrongel-
ra fez uma escolho de candidatos que nada po-
dia ocultar. Pois os eleitores, homens c mulho-
res, manifestaram seu desejo de renovação c
progresso.' Dc todos os partidos, foi o Partido Comu-

JACQVESDVCLOS
(Secretarie do Partido• Comunista Francos)

nisto qu,e se manteve na dianteira com mal.i de
5.000,000, dc votos c 151 deputados eleitos. Ao
conferir aos comunistas o primeiro lugar, os ho-
rriins e rpiilhereB da França nâo se esqueceram
dè que antes dn guerra foi o bou partido que
denunciou a politlca de capituiaçáqe.dCcohces-
soes ao, agressor fascista, política essa .que cul-
minou no pacto dé Munique e na queda'da
França em 1940.

Os franceses nfto se esqueceram de, que'o
Partido. Comunista foi o primeiro a travar luta
no nosso.solo potrlo com o invasor, arrastando,
com o seu exemplo, a massa dc patriotas A 11-
bertaçâo. , '•'

Nem tampouco esqueceram que 75 mil eo-
munlstos deram suaa vidas â causa da lndepen-
dcncln, o que valeu ao nosso Partido a alcunha
dc "Partido dos Executados".

Esse é o partido que, em virtude de seu
apego á causo do povo e nos interesses da' na-
ção, surge hoje como o Partida da Renascença
Francesa.

Logo abaixo do Partido Comunista, velo o
Partido Socialista com quase 4 milhões e SOO
mil votos e 132 deputados eleitas. Isto confere
nos dois partidos uma maioria absoluta na As-
sembléia Constituinte. Náo há dúvida de que,
se o Partido Socialista náo houvesse rejeitado
ns propostas dos comunistas para chapas ciei*

torals conjuntas, estes.algarismos seriam muno
maiores. ';' '•••••. - •

'Um pouco â frente do Partido Sociallrto
vem o Movimento Republicano Popular. Sua
demagogia social recorda, mais ou menos, a du
fascismo de tipo italiano e lhe garantiu .um éxl-
to que o enflleira hoje entre o que chamamos
nossos Três Crrandei; - '

. :.. Todavia, cumpre acentuar que o M. R. P.
deveu seu- impulso ao apoio que lhe emprestou
a .direita, reacionária, que viu nisso a posslblli-
dáde de contrabalançar um avanço considera-
vcl da esquerda. Por outro lado, porem, o M.
R, P. só podia mobilizar muitos votos dos tra-
balhadores católicas solidarlzhndo-se com o pro-
grama do Conselho de Resistência Nacional que
foi elaborado na ilegalidade pelos organizações
que tomaram parte na libertação, e cuja exo-
cucfto é aguardada hoje por quase todo o povo
francês.

Ademais, as eleições marcaram a queda do
Partido Socialista Radical que obteve apenas 20
cadeiras. Para esse partido, isso foi uma con-
seqüência de sua insistente política cm recusar-
ne a se livrar do ex-premier Edouard Dalodier
que foi, cm Munique, o arquiteto dc uma poli-
uca irrevogavelmente condenada pelos fatos e
que, naquela ocanifio, os comunistas eram os únl-
cos a combater.

No tocante aos partidos clássicos da direita,

foi feita a partilha entre eles de menos de um
quarto das restjantes cadeiras.

De um modo geral, portanto, Jol - uma es-
"mngadora vitoria das forças republicanos con-

tra a reação. 1
A Assembléia Nacional Constituinte, que JA

deu inicio As suas sessões, cabe o encargo dc
elaborar a constltulç&o que servirá ' de Hllcérca
á 4.» República Francesa. Essa, constituição, tíe
acordo com o desejo da nOçâo, deverá funcionar
dentro dc uma democracia de'bases amplas.

Ê necessário, porem náo esquecer — .c essa
é a profunda significação das eleições — que
o povo francês espera tombem da assembléia 11
realização do programo que o pais deseja, isto
é. do programa do Conselho Nacional dc Rcsls-
tencia.

Nele se exige especialmente a punlçAo dfts
traidores c o confisco dc suas propriedades; u
retorno A naçfto dos grandes meios dc produção
mediante a nacionalização do» monopólios exis-
tentes; o supressão de todas as Instituições
criadas pelo governo dc ¦ Vlchi, c o aperfeiçoa-
mento e extensão das leis sociais para propor-
clonar melhores condições de vido ao3 dlfercn-
tes setores da população.

Tols sâo as tarefas que o povo francês es-
pera ver realizadas pelos seus deputados eleitos
para a Assembléia Nacional Constituinte.

Os comunistas, que cxlgirom que lhes íos-
se conferido 110 próximo governo um lugar em
conioimldode com suo influencia expressn na
último eleição, n&o recuarão dos compromissos
oue assumiram c furSo tudo ao seu alcance para
satisfazer ás exigências da nnç&o.

O padre, por seu lado, na llu.'-
tração da capa. transformo! -
se num frade franclscano. â
discutem, o reverendo e o co-
munlsta, sobre áspera tcn.i
montanhosa que faz recordtr
passagens do antigo testamei.-
to. "A dl«cussâo de um padi *
com ura comunista" tal é u
titulo do folheto que prome •
ser "uma narração complet '
da polêmica que apnlxonou t .>
Puulo e o Brasil.

Quando escrevi sobre Culria
de Santo Amaro disse .que t".:a
através dc seus versos dc p.i
quebrado que o mundo do
Mercado Modelo e do Cais dn
Bahia tomava conheolmrato
do que ia pelo universo a fum,
Na boca dos trovadores popu-lares andam os heróis do povo.
No tempo do desespero e fia• descrença ; eram 0.1 grandes
bandidos da^ caatinga, aquclex
qde procuravam a sangrenta'vingança do bacamarte o do
punhal, Larqpc&o. Corisco,. Ar-
voredo, Zé Bahlano, os-pers.)-
nagens; heróicos dessas trovas

,qnc_'logo perdiam o nome do
autor c -viravam propriedade;
dos cegOH Violeiros nas feiras
nordestinas. Hoje, nos dias oe
esperança do Parlldo Comu-

nlsta na legalidade, os poetas
populares imeontram os seus;
novos e verdadeiros heróis nos
camaradas do Partido que são
os lideres recém-descobertos pelo
povo e nos quais êle deposita
sua confiança.
. Crisplm virou herói de poe-siit popular e nada melhor
para marcar a ' importância
oue as dirigentes comunistas
começam A ter par., o povo
do que ésse folheto bahlano dc
versos sem métrica e de rima
pobre.

Começam os lideres do pro-letarlodo a entrar para o can-
cionelro e para o folk/jre.
Começam a ocupar o lugar
nue o povo reservava ontem,
pára oqueles que enchiam a
sua descrença com' o sangue
da vlngnnço. O que repronen-
ta, também, uma sensível mo-
diflcuç&o na apreciação dos
fatos por parte du grande
massa. Ao desespero sucode a
esperança, aos herób. do pu-
nhal e do congoço sucedem o*
homens dos palavras de amor
e felicidade. Antes os trova-
dores populares, éco das ne-
ccssldades e do gosto do povo,

(CONCLUI NA 4.' PAG.)
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9 1 1941

„. e a caravana natia-**
ir Metendo velhm autores
HrtwwwTATimAU dt «ti»'»*** n*iw«» »íur*»»f*«» «
,w í«f«lw tltttc »wim«nia. om» f*xt«iiu>i «wif*»'a.

ela de rtltHdad») dai mu:*!4í rariorial* *iifa<n*mtt*'t*i
0 pwa o t6i|mulú'.( e agitei» em inequiu*** demott |*|*
ff*fs d» tffarítfi. inijistir» am,« í.mfaii.-» ««.i» unre* *a.
tmtftdwe* d» JMtiUc* pfoili«í*»n*li « p*er*Ha # « M»n-
Bhs a mimrm\ í«im» im(*#r^ti*<* 4» «dem t <U t*f»'
f»íj». IWÍtftSl",

mtVUO vttiif.H - *Ma*tlt4fei 4 ff»H*t9
«••sirVir*** — 10 de ntt*mbit, de IWI,

*«A MOVO BHuda twullílio wuttotl «te um tmftftiivaw d» f»l**í*« MCtOMl".
rHAHCtsctt campos - -o #»,'•*» WsvteMf

# »*si diretiUtê" - «ia u> ^8»t«ifo — impiema Na'
etqtmt - l?«,

Auto-suficiente
t*f\ CAÇADOR de U.ib.4Hu

J. R d# Msrtda tteatu".
•DUiig Carioca.- - S.l-4*.

<?«/
rilriuii.lVietiffl/iir pshllrt* ontem, ne 1» ptf, i

••< ; ARCIA Lotí* etnrta vire rm fa*!», spew «i* furitado11 por Kranr» - PAIU8. 1 iH.f.l.» - *A *<?«« da
Bcrrarn". eroetiomuiu» drama r**ittu i»'f«> anira d» «ta
d.,,;:,- pela grande pt«i* ** paitnol feiieia» Clareia U?rra.
t .:..>$¦> peim in»rwjui»!a* v#m mda remYírrtiatJo eom in»n-
cr í\m netUk rapiia», rw flit:d'a dm Camp»*» líli#*o»

A* ebra do «titule Intelíeiitil e antl-tatclsia. Paul Kius"d.
o punfiiM da» i»*tiA» trueãte*. drd!<*a um tomuvidt» poema,

O qu» é «rtirtiudo neiatel rm "Ca a d» 114'™!»^'' * a
ausência de qunlqurr perí<an»t;*m mssrullro, r» que nio dei-
tt* de rmulurlsmar a* «metpi;«V* »*ai'at». e a simplirldarf»
d» enredo ro qual m dmdwm a* ps»©*» dr* pntiagonliua
do drama".

Brr« ler havido o diabo na *tedae4o", quando
ot "chtfti" pitam tua "beibo> idade" na ma fo-
lhe,' .*•'" mlaimo. o -traidor" fm potio aa tua;-Canalha ! que ditdo de «3* rm »fed'M / que dl-
rdo de tu>t em tubos /")

-k Eles mlem um «iilhão de piadas...
»»VÔ8. vetem, animali do» Irtpiro», papifaia* wnpluma-

" lia-, íamos outro conceito da tlbedade de Imprtrsa",
-Correto de Síenhi" — 8-1-M — 4.* pagine —

I* cota ao.

CO JORNAL" anda cata». PeUdlaçér»).

-k Precisa-se... Ofercce-sc.
IO "Jornal do Btatit". na i* coluna de pig'ne

8. tprr ocacor, leite, corna e oror... Si--, arran-
fa, enfete.ie, grita:

«tTA* ceíras ruins qua perMvrram no "Ilquitmo"; a
IX .„{,.. é uma delas..."

8-1-M-

ão basta saber ler, escrever e contai
Oi trabalhos manuais lio dt imporlanria curn-
ciftl, desde que se queira dar á instrução ura
cirtter verdadeiramente democrático Dn tara
çôei do profeuor Fernando Si|Íirauudo a pro-
péiíto de recente ate do ministro dl Educação

IIUfML leiaitt, a ai»*» émtm
$ dafií!» 4a f*ep»ll*«l««IO M
bujim Prtswlrm tm dtfmm,»»
Sr. Taeoa.Aa MiftMa t*^> ¦¦
f>í>»*»è ü lowpw a «1JU»plUf U<
tm i»»i* i«n»ler i Pf*íffi»fi-
*** >..m». «» ff«PfJBB RVI

ftttjye^Msaj:mmtaj^f^j^f\

G miisUí j da RdimscAü «a»»!í* i*u«-4 panaria uwuian-
da um ttum »*» ifstttlttas «•»
nusli 4«s"i«»ti« â cirt>í»».t.i ne
prpl%a»orti àm* \t»i+tHtH»
eivipiuta 4» rwrso »«<fitiwsiv>
A pre^tpa dm* •'¦• * da m-
tiMtaa rm - u* te »«m mu*
fVÉn. o n-.*.nu»!U!H.i p*ds*í»jt«»
tmOMI epottmtóêde d# ««l»U
um npttttkHtta na mamto- a
tí«"niírt ti« «ji»fai*.i iljsjiiili
Miniiuiv) ar. svmaido i#-»nímtH»4«*, %«* uurTtiaííii n* rar-
wlra mwtjnu mmtrrfo d* H»
uím t i-urt a* delmdtitdo a iaw"Tratautoi Manuais m finsino
Primário".

t ...i ri • • v. m O PHO.
tm*on com PMPAito
coMPurro .

-. ¦¦ A<tu ar#ii«d«metiu o ml-
!.¦¦•• uri. da Cunha ao dr-
i«nntnar o pr*t»*fo du sjnfiiM
d» manusiWadn», dl»a*-nt* Inl»
fi=;.i'j a i.íira1!.-» Custa a rrrr
nu» »«i anirmaor o «ao lh*i
ir |r|ia antr*. D# '•«' a IHV
o sr. Musu».» Capanrma i i
rsTanho ao auunio. »t«*u »m
r»!jdu nm»fn»"l»"o a Irnstin^r
uma Mi'.»:- Uniwslilrta nu*
)* caiu no anedrtUio lifnrrrm

"letwfo rorno «*r4 ertanttado
o curso wpeciai ftrtm maUta*
do. Prnsw. jtoftm, o.u# den#
aumtrr â* r^al* nrtra«ldad»« da
tnodcfri» f>rdM<i«ia. Quando o
trabalho manual «aoolar «ra
considerado «ima rti«.-M;»lina A
parte no currieulo. anita um
pni.-atrmp» da «pie mr*>dí4ft-
«ia tlJ r: ¦.". . S 1 '¦' ?'»«¦•! « • '!
uta-f« a apr^ndiMiem «r**1** •
Hrada. Ilofi fio se cmret» r*v!ld»d«s e dos problrma» na
i*i t Inrdmlwirel o proleaw j «»w»l*. rerdadrlraj i-.-r-t- .-¦ •»?
d» uma sd "malária", -tem e«v «l.*a-3r'r*s i*tn rctH-i*» r*m 0
nliHlmmio dí» wdu «ju» c«sr- n*»*o r tua» n*r«íidad*> R ian«i»
pvm » programa. Imnot-M a;Uto t vrrdsrir ente, »>w»»r d*
nfí-rsjidsde do prof»«aor com .h»frr *m obfdléfKis ao nrre»^!©
pr»T»art» |n!*ft«I' do Inlelfíto a' c,»r.<»ii»»'''w»i fnt-ftd^ttldn <» ms.
du mio». •IpuMirm'» nwl-rvgífo na M or»

. I e*-lra da rn»in«» «<rund»ria. dM.
i mi-a* -1 A CltlAÇ-%0 DA *(«i tvi»«'rm-f« 3 anos - d»
(AliriRA I»K TRABAUIO , |0« » m», mtando foi derl»!rfn

nto m para -bisiitdr'4, m»>
í**» mtfmt o a»iwaii4o »».Hd* NmaMfta a r«»wf*ivi*w*i«l a rltira |«t» a!|«a»,ií.»9a pf#jw» dn» e*»*r imf«r»<
«iw».. Mtsjndo a«j(iu4ta *,,*. ,,1lf«(tmiitlr l.'*u.:ii, |f4»n|lti.t
g"> KlaW» l«s«**# n,r<»*tt

-««11* 4«*»:»».l op, p Mtflt,(«rto da IMuraria rrH¥« a et»tl*4f« d« T»»twi»t*» u*Ru«ii n»Pfriíidad* e» Pl^otta ÍMnM*<h ainiiraiart» ¦» mt-^ée nm d*-SMM «•HMfeimMsirf*! fwttr.».
tm. PfWínirtBtiiir um ruiso d*
mariiuui ptn |aruj*-vsúif« nacapital da RepabUr» não •!«»<!<
M *f>S(e »ll»»»r dl IffllM» ft-et*,
»éitfti se ms»a temtnUtna (raat.tr.to,

Ajíjrâ N40 H»V -CO$fi.
< 11 ••¦ 1 \ r*o luthuih,

— Ho t:vílr.» secundário -
rwíiwua o v>t>t*mf frraaniia
FrHtnttiitda - iwi n^a tn »>»»•
atrrl citar anire t* »í.»!wmi «
uma "w»v!íivíi do inibaItoH,im fliitide da d*«!»f**o nw a i>:
laduf». »'.í»»i» di stn mtal«tro
da Xaorafio, »aiau »<¦ «••.!!> »«
*'l*l<Jfdia msruai*. o #r. C»«
pánanu. a Qi»*m »* dn» a am«.
n »aclo dt Jurmtad» Br>.»ilr!^
rm moldra fatetMa* «n<»ndia
mu »> rwlno wc4intf4«ta rtara
r»?m»r a; ca?t*i*»flf!».s "ruim»ms
llcr" * "!»slr1l«l^**, do »íiatr*.
moi», Par» lanio. d'tteton a<.i.'ií»!wi«d»d*' do ««tudo i«í»n-
iirc do laUm d tirania o» 7 ano»
01 turso »r«t-d*rte a dn er#»n
10 rumo eià*»iro Pm»ji»a na
ii?'almfnir

«.«AN dú#f. • *íiu*r*í
nu *»cetaft i«íu«tm roousua I
mtm*. p»4J nte e ««» *» «a*
plM ,h4mu d* l*3«i tjrMas»1»«
í|íí a» rtâo3f««R «f i*ret*>«***
Pai* m etir *«'*» d* roftipM*
<««» r nâav o», awi lira «m^
farwmaiia- «a a ÍMaa< aie ia»;
I»Ma pffparad» teste d» I O-»
m>utt d» -nttfd" (trabafto
manual», iatt» no*. 0 »wiín"-.
t*<a * Mpara dt m d»du •*»<-
iitMt. rawrtruiA, (ífinftfitit* «
itriimUru O» i*»i^»s eaiamn»
twm ftula rtr^^ o impeoo j,^^,^, f/ÍSS(i:íí, Mis^«.iüíit. 1» #**i oí#'0, rtftlibü «r in-1
i!,-1it»?f t> nviffifliíox» pu &*»' 11.BUU «»iu*i Traliuui Hrha*};
lu da C*i^, fí* mato uoj» d»« ^^ , k<w(»ii*;i f.
iua» mlnaiiia* im«#* o*U «w- -n^u, «{$«« «m ioda o mun-
í»iií»i*o m«*m« aa »w» nem» |^ t:,tU;?r.a « tftl rr»nd» o t*»-
i0.#<m»l ei mi»* Raj ruii**» . mím p^a, «na »n*wa !•»»<»¦
m» i--- t * dt* Httjtma d»,efmlfr {<m,a ltf# Wviio de
tm*!'» 1^ m»íi<-« d* nano »¦ < j %t.^^( a orao d> CanioArta aa

¦¦¦-':'¦.".¦*;$ E
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COMITÊ METROPOLITANO
l iiioruçofj

0, f>. ROCHA MIRANDA - Todaa 1* tfttYtUrfew d* «»
, r ewi*u«<« IwnMOI * de m«ants*e«a d« l«*i*k «1 ntluiâs«a rata D»«rtl»!, haja. u ia48 i**»*, a Praça úm Ri,.»^..

#M

wadárto e **«?*»*ri.,'*!^,..*,,;rwíer,er as i»«il*i lussa»,
Uíurtio, iam r«íM#;ulf, afliimii'
m ioiiirvar o P»lt»m n'« »<U»
Prumea nao ermaiam a »*t dt-
baustea".

TtUíiKíiCIA NOVA"
¦IN.

A P8COI.4 SO\'h 05VT,
si It UBORATORIO —

"A fra»d# dlf*trnça entre a
«arala anil?» » a earf-to n«*» #
essa., prretosmenia r* irsbflt-a»
msnuaU fia <«eo'a iw«. o Hu-
c.ando r*|i» raettae r^»¦^h»•"l,»1»^,'»•;
erli»o': a e*e«rta nlo é aitdtiA-
lis. m»« IstwralArio, A r-er^U
pio otln»'» j*»r» a tida, # tida
ria t> opria # »nH?hn Puma
» ttitee do slmrlM In. esemer e
ronisr Ho"». m»'-« d<» «•"* »'"•'•
c», o *due*"ti>* dr*c admitir h*«

fV',w« » MtffH do» rraNlHn*
mimals # <*» ma t**!'aa desta,
eidi na pidatocla modeirva. a».
sim »# wptfi«u nano enietis-

- "O resnuailamo »'dasó«lea
Utti wtírm no Rínssrlmrnia,
poftm so tela » rlntsr em Pn»
do .ecuUi passado, maça* a» pio- j l!i*m de ir»»»llio. ao» ousto con-.
lutídAS irarulormacoi\ par^un dir!«n^a auat «Wa. IIAWí»* d*hu.ras Trus Conde d» Une 2â
dr noiitil» edueadaw», enire.dr rwonraWlidsd?. dr ordem » , **\.v.' ZO-A PtJHTUAKlA -

a, em Rorha Mltaud*,
O C M- rasvma pai» hajr, *« l*ja Iwa», l ru* tSmte*

3*. o» raiu*r»d»!t fl»«t«ai»a» rt» U«- » r » .; ¦ » ,.
ífi*«ffiAiP»» d« Uitulíenaí» '•» Cílula l-uu Cailas Piíííi*

irufilsa HPrrllK»
cri.ULA HO«. RORA - TadM t* adifinia*. ha>* %, ,» : ¦;« Haiaa dr Hã« P»8Ufti#u rlltw, toa. *m Vi!» li«br|
CiU.UI-A 1-t'IR OAMA - Tada» a» *drirnl« r mr<i«iiuiuiadt*. h"ir à» SO »v*a», A rua Cimiattdtntr u.

iMauaur, para rrunl*a ttn(*riafii«
mm ANORr rpiiouçab - Tedia a» idmw*ijumia-lrlra, a* » Ivora». A rua ealaminl 1)«A, para m l«idiiiârla,
C. R. «ONA DA I.rorO!43IMA - Cantora incUt u

.aidas reiula» Iwadas a r»ie IHMiiul. nejr. it M hofss «
nttM da» HaniQs. J. Prata do Carmo

CPI.UIA AhtONIO PAUüo»» JUHIOR - Tndat »» tn
dia IQ, qulnu-leira. a» 19 Iwrai. a rva Conda >'¦¦ Uar ;iraur dr a»«unio urimie-

C. O CCÜTUO «Ul. - O» tVmlAll» dr M»m«. dls t<í-'<¦¦- i» :' '¦• '»¦». a rua Beniamln Centiani, III
C. n, 8UI< ™ O* nrrirfariat d« Masaa a eeeonanívHi

raluiaa "Comuna de Parto". "Iftrirtaur Pantiti", *A M 1.
rtatrful". dia 10. quinta-feira. 4* il horas, i roa Xttit<<••« It.

< 1: :•! a HCNRiquR 1)1 Kl* Ptuio ~ Todos os ad«w,n
10. quinia-filt*. tt 70 liorat. * rua ««raa d» n. Prtiuiu». r~.

<l.:.: : A MARIA QUITRRIA <MAN(JUK4RAi Tul .
rrnli*. t»*-|r. as 30 horat. no laíal dr r«»»iume.

C. D, HORTS - Todoa os fircrrtAiia» de O»»i;;u,-|
nane,*» dat células de «mpretA r d» baltiu li<adaa a cv.» :
hoje. às ;..i n •;*» 4 rua D»ua Marta, a (AuiU Camti^u

C. O, NORTC - TtMtitt o* SecrrUrlo» d» \n\»:e>>i ,u
ia» dr bairro e de empresa das srfuiiue* aoou: Vil» i;^<
T»mpitta Aivda'al. Uraiaú, H>UcU>. Hau CarUt*. Praça d» It.
Rio Camptida M^murlra. 8. Pianciaco Xatlrr. t\c, a» ;:
dia 10. 4 rua Dana Maria, 48 (Aldeia c«mpí*ta>.

CUOLA HABPENUI - Tados.os ad»rí»t«», dia 13, »«b«,!'¦ 31 l-.'.-*»-. 4 rua Conde de La«e, U,
C. D. CENTRO — Secretários Poluir..» * de Organti

nnanta* de Iodas as células llfadas a etie Dutrtial. oía l

#|rs Ab**htfr*an, rordtdor da
S«ah No mtl para ProfrMorr»
dr Blojfd; Vl!«r De^ia Voa t^ur
Inlíwlusu o noto mUada dr rn

^»,f,Í'.nIi<iaJmH»MtLfí«.1?â« •"» M l™»m U^Udt Mo»-
ÍReSSÍ^J^SSSS. 5!? ^: Waodaard. «jur fundou a Bi.

MAMAIS NA r. N- P. —
"Enre nô* — proKctrue o

prolessor SeeUmuníe --. a Im
l»orianfla e a rwpanssmlidade
dos ::.-¦".:" do manualUmo sio
patentes. Eles «Itrm o mamtn
to rm que sAo clismado» a arlt-
car nora política de edura»o.
O profersor deve arr preparai

Mais ura notável artista hgressa no partido do povo
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aldlrú o equilíbrio do inundo
qu; as Idéias socialistas es-
ta • construindo.

Escusado scrà dizer qu« a
minha condição profissional
c o titu'0 de glória, por mim
valorizado como uma fração
miiiima que sou da sociedade-
Eu a vejo perfeitamente a:n-
parada e citlmulnda sob as
li-ls qu; regerão uma soclali-
zaçaa exata. Como artista
que vive em um século em que
as aspirações populares Já se
esclareceram suflcientcmmtfl

r se vfto firmando em defini-
tivo. o meu luRar nâo pode-
ria deixar de ser Junto no
povo. Diste Jâ adwm hoje
rm dia todas as razões de
Inspiração da arte. Sem que
esta perca os seus valores
abstratos, que são enfim a sua
força e 1I1 ¦ emprestam capa-
cidade de expressão esplrl-
tual, t:rá o artista a sua vida
c"rtna na exaltação da reall-
tladc de um mundo proleta-
rio, um mundo onde o trnbn-
Cio dará no hemem os seus
mais kgitlmos lauréls de gló-
ria e condenará a exploração
que até ho]e ainda ultrapas-
sa todos os llmlt:s da dlgnl-
dade humana.

Estão, pois. nestas rápidas
palavras as condições que me
Jevaram a lnsressar no PCB,
uto de absoluta concordai!-
cia com uma evolução qiH
encontrou esteios na minha
consciência. Assim estarei
inlegrrdo num mpvlmento
cujos Ideais são os de ntln-
glr um progresso social
lmor.sclndlvcl para a numa-
nldítde, com a correção p~o-
frrc"-!va do3 desajustam?ntos
da sociedade. Dou osclm sa-
tlifaçân ao nvu instinto an-
tl-raclsta, esta cousa hedlon-
da que brota em cérebros he-
dlondos. e cristalizou tm ml-
nha consciência o mais con-
violo desprezo pelo nazl-fas-
cismo".

NECESSÁRIO APROXI-
MAR O ARTISTA DA
MASSA 

A AUTONOMIA AMPLIA-
RIA O MOVIMENTO AR-
TISTICO DO DISTRITO
FEDERAL 

Passando a falar sobre pos-
slvels medidas ndmlnlstratl-
ves que influam dlrtamente
na maior popularidade da
n-te. prossegue aquele artls-
ta do povo:

— Em nosso pais, no sen-
tido da popifnridadc da arte.
tudo rsK por fazer. Penso
cn'? se d'veria estimular nos
homens d? governo o Interes-
8? nela crhrno. em todos o?
rn->iros pnreniavPlmpr.te po-
p',1f»so9, d- liceus t'.? artes e
pf'"Jn«,' onde o povo pud-sse.
m<irr>lalp.menbe no anrend^ado
r1" umn profl«°5o, vp- cultiva-
r'""? s°us IniMntos rtp gosto e
r-lporío. Assim, todos os mu-
ji'3ir>'n<t mm piais dp nitnrpn-
tn m'l ha' itant-fis deveriam
¦priitrulr o sni 1!pp'i. Instalado
frt s?u núcleo nrlnclnal, Es-
pc linfii. r\onvenlenl;ementf re-
pitlrtt-^ n»^tVnr?t-)i e.*»"lp fj \)fr, f.OTY\-

po sed» de ensino p"of,cc,-'o-
finiinrnti^tn e p.rptvo ti» lrra-
(iinfõo '•tiiitir"l-nrtístlpn. fa-

¦>->.»!n ¦yr) cptt pmViIntitp

A uma pergunta nossa sobre
a questão da autonomia do
Distrito Fvderal, responde-nos
Campoflorlto. do seu ponto de
vista artístico:

Sou francamente pela
autonomia política do Dlstri-
to Federal. Aliás parece-me
que esta é a aspiração de toda
a população carioca. Parece-
me mais ainda que é uma rei-
vlndlcaçáo Já vitoriosa.

O Distrito Federal é o maior
centro artístico do pais. A
*ua condição de capital não
lhe podtrla deixar fugir esta
condição. E' um fato que se
passa nos países novos, A_aju.*
wnflifila dòTSisTHtflT"'Federai
só poderá amnliar o seu mo-
vlmrnto artístico. estlmti'an-
do Iniciativas em seu favor
que correrão paralelas as do
govtrno federal. Um governo
autônomo para o Distrito pc-
sara melhor as suas respon-
sabllldades diante da popula-
ção que o elegeu".

ANALFABETISMO E
IGNORÂNCIA ARTÍSTICA

Inquirido soire a que atrl-
bula a Ignorância e mesmo
desinteresse de quase oitenta
por cento dos brasileiros cm
matéria d* arte. a-Hantn-nos
o novo militante do Partido
Comunista:

Antes de oualnuer outra
ponslderocüo. devrrros reco-
nhscer oue a percentatem de
analfatvtos em nos<o nnit
pstá multo próxima de olten-
ta nor conto da ponnlncSn. A
rondlcão nrrcarla do analfj-
bpfn o Inlb? de nual^urr pos-
slblllrladps dp consciência no
mundo de bole. Isto d've sa-
b*r o sr. Pio Ottoni, quo deu
nara fechar as osooias tlt> nl-
'nbetlzaeno do Estado do Rio
Devp sabê-lo, e por Isto é In-
lustlflcavel o seu ato, oue ff-
llzmente está mercendo re-
nu'sa geral, não só no ssu Es-
tado. mfs no país Inteiro.

Em todo o caso. temor uma
fração da população patrícia,
reduzidíssima ítnbora, oue Já
lê e escrevo, trio monos, e
rioveria merecer os benefícios
de uma cultu-a artística ca-

paz de esUmular-lhe tantas
tutlsfaçõ.s humanas. Para
Isso seria preciso que obllvrs-
stmos, pelo menos, a posalbt-
lldade de divulgar livros de
texto e de ilustrações, rxpo-
slçõ:s de pintura, escultura e
todos as «uns aplicações de-
coratlvas. 8ó Isto. Mas livro
é cousa de luxo em nossa ter-
ra e um artista para levar
uma exposição ao Interior do
pais precisa despender uma
fortuna. Aos governos cabe-
ria facilitar a produção de II-
vros de cultura e criar opor-
tunldade de exposições cons-
tantes, de norte a sul, de les-
te a oeste, em lodo o pais.

*E' PRECISO KXTIN-
OUIR OS RESQUÍCIOS
DA REAÇÃO" 

Respondendo a uma nossa
pergunta sobre o apelo lança-
do por PIcosso aos pintores de
todo o mundo, assegura-nos
Qulrino Campoflorlto:

Reputo emocionante o
apelo de Plcasso. Foi a vi»
de um grande artista que re
fez ouvir no mundo Inteiro,
cm defesn dos que sof em pe:a<:::.¦: i.-.-i, de scrrm ahtl-fas-
clstas. Sobre Isto já os m.us
colegas ei miniram e nai
houve opiniões discordantes
Os artistas plástico? do Bra-
sll estão com Plcasso e estão
agindo cm favor do seu apol >

Finalizando sua «tritrívlsta
diz-nos Campoflorlto com fl .
meza, abordando a quest.Vj
do romnlmento d; relr.rõ»*
rnm o goveno do caudllhi
F-p.nco. ntltudr ansiossmei^o
esnerada por todos os dcm<>-
cratn' do Brasil:

Parfl ou- o mundo cnlio
de vez no ritmo de paz, qu"
todos os povos ambicionam é
nr'c'«o aTlr com clareza em
relação nos foros de pertur-
barão do n»-ogresso da huma-
nldnde. E' n"oolso exlln"»"^
todos os resaulcios da reação.
O rompimento do Brasil cor.,
o governo de Franco é uma
cousa oue deve coroar o do-
solo do povo brasileiro.

E concluindo:
Não comnreenrio coma

pudemos sacrificar tantas vi-
das nara der-otar o nazismo
o suportamos a fxlstôneio de
um governo como o de Fran-
co".

CRISPIM HERÓI POPULAR
Mas Crlsplm esclaiecc:

tn-í-
In
pç. T-.r»frfV»'

•Io com as
1 '1 o r1 n c»

corsas
d«
da

j°-!a organizar bl-
nrf-".

Poder-
Jj'lntn«'i5, rx^^^^õr1: p so r^o-
vldenolrrla ".^v? a n"rroniAn-
da nssr-\s liceus, tlc artistas
qu° se dest' --rm. conse-
pttlndn-se nsslm otto estes se
piivov|fjiqsqr)n rio novo cm to-
dos os rcrnntns do país, lhe
ai""eult»ssMvi os RprHnTrtt.nt
e lha dersem om trn"a os cs-
Mmulos espirituais do uma
lnsolracílo franca, natural p
srm os ripsvlos lnt,p!.>'t,ip.Is mie
são f"ttto c!o retnilm:nto das
piit> v"

tCONCLVSAO DA 3." PAQ.)
trovavam EÔbrc crimes, grnn-
des Incêndios, epidemias, epi-
sódlos espantosos. Hoje verse-
jnin fôbre os comunistas, Pres-
tes c Crlsplm silo seus heróis,
é o povo qufc avança.

Evidentemente o folheto de
Rodolfo Coelho Cavalcanti,
poeta de negios, pescadores e
marítimos, nfu) é nenhuma
maravilha de poesia. Nem
menino de política, porém, va'e
bem a pen.i transcrever alguns
desses verãos populares paru
se ter Idéia de como reper-
cutlu entre a massa mala atra-
zoda a polêmica de Orlsplm
com o Jesuíta Sabola. Ouvi:
"O que Interessa <le tudo
F,' se ver o conteúdo
Desses dois contentadores"

EIb como o poeta começa a
sua narração. E a primeira
lr.tcrvent,'lio de Orlsplm i para
explicar:
"O comunismo vigário
K' n protetor do operário
Por tudo n mundo i querido".

Ao quo o padre responde:
"O Partido Comunista
li' conda Deus e. o povo
O Bell erro está n» vista"

"O seu lema, é: prateç&o
Ao pr/iximo tem amor
Protege o tnibiilliador
Llvrando-o da escravidão"

E quando o padre afirma
que o Partido Comunista é
uma coisa de hereges, Crlsplm,
segundo o poeta, responde:
"E' ontro engano vigário
O comunismo engrandece
Toda Nação que penetrn
A família favorece
Somente a lei do fascismo
I'",' que ataca o comunismo
Que só bondade oferece"

E a polêmica vai por ai a
fora, o padre dizendo que: "o
comunlrmo é nudismo" e ou-
tr.is coisas que tais. Em de-
terminado momento diz que o
Partido Comunista d estran-
gclro e o poeta pôe na boca
de Crlsplm essa resposta ma-
gi.ifica:
"O comunismo seu pndre
E' um partido liberal
Náo pode ser estrangeiro
Forque êlc é universal
O seu desejo c profundo
Para harmonlaar o mundo
Num nó élo fraternal",

ío rvto — sem wmar a menor
rwrtvl!»»neia rm prol da ff»tlrji.
rio da me^W* nm ed<in.p.d*rim
Os nronama* de tfbslhf* iw-
r.usu a a* IrurtrieAr* m^winlA.
r'(*« so foram dlvttteadõ* rm¦.»¦:-' tI'1'i de J ftrttn âltlttto
pflo novo titular da pasta.

O SR. CAPANltMA T. A
rORMACAO DAS ELITKH"O sr. Capanrma, »;»•.. alem

de nunca ter demonsirado p&t.sulr fundas convirt&r* nlucril-
vas. era um anlmsdor fervoroao
do eaiabeteeimento das elites bur-
Kuesas, lio do agrado do clent a
qu m documente serviu. Para
fie. o po*f» * um rebanho qu«deve ser dt-itldo pelM ilttea ca-
ploradora». Repa;e-i« na Ingu».
sem lotaiitiru do ex-mtnUtro:"O ensino secundário se d stlna
i preparação das Indlvlduallda-
dra eonduicras. Isto *, doa ho-
mtns que deverão assumir sa
rsponiabilidadea maiorra dentro
da soctedrda e da nação dos ho-
mrns porladona das concepções
e atitudes espirituais qua é pr«-ciso Infundir nas massas, que i
preciso tornar habituais entra o
povo".

O FECHAMENTO DA UNI-
VERKIIlAUr. DO DISTIHTO
FEDERAL 

A respeito da ação municipal
no setor do manualhmo, dLue-
r.os o professor SegUmundo:— A Prclel. ira vem. há multo»
anos, mantendo t. aprcndi-.igem
dos trabalhos manuiis no ( stl- -
'uto de Edcr.tc'10 laniiga .jc"j-
Ia Normal). Em 1938, a Uni/er
dade do Distrito Federal Ia lnr
talar a cadeira de Trabainos
Manunls. Mas os Srs. Henri;uc
OodrworUi e Quatavo Capancma
nrordaram em íc:h.ir o grnfdeedueindArio fundado por Pntto
Ernesto. Em «eu lucar, foi mo:i-
tuda, ao surgir do Estado Novo e
com o aplauso de falros educa-
dores democráticos, a Paculdaoc
Nacional de Fllosofli, que logo s;
transformou num viveiro de Intc-
grallstas e de outras prc.encltvsusnulldades. ali postar, pelo Sr. Ca-
panema num nchlno)lhc noa ho-
mena de pensimcnío e saber.

"A ESCOLA AINDA E' I.I-
VREBOA E INTELECTUA-
LISTA"

Na capital da República, em
conseqüência da partlcloaçto rio
Dr-sll na guerra, a MunlslpaUfa-
de anunciou a radical trunsfor-
maçJo da escola primária, que
ai, "omentn ai. no'.e se, a So-rota-
ria de Educnçiò c Cultun ashutl"llvresca e Intc ectuall"ta". A
escola, pnsiaram entfto, a pensar
m au^rldodes di Pre cltura. d"-
via ser ativa, do trabalho. Seria
essa uma reação corajosa contra
a tradlçfio acadOmlcn, como se
anunciou amplamente. Pnra con
segui-lo, deu-se As atividades ma-
nuaLs, nas primeiras Hòdcs. cará-
ter de globalização, c nas últlm.is,
o de especlalizaçfto. A Secretaria
fez constar que o curso pre-vo-
caclonal seria o "lelt-motlv" da
cducaçfto primária pública do
Distrito Federal."Mas, o magistério -'fio estava
preparado tecnicamente para de-
«empenhar tito grave tarefa.
Houve que lmprovlzar cursos In-
tenslvos de trabalhos manuais
para formação de "Instrutores"
e apcrfclcoamct.no do professo.-c-
do cm geral. Deve-se louv.ir o
esforço c a boa vontade do ma-
glsterlo municipal, que náo en-

Mobiliária Catete

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Decorações interiores

Fabricação própria

67 - CATETE - 43

Moaeniai de*!"*»* manual" d«.
»mvoivlmeri'ri do ewtrl»'» d» «b-
»r#vatâ«» t da»l**o A e*»la nio
.- *• »;.f!»« ao* dr*í!oa da In»
diftdtto, maa aos tnirraaies da eo-
IrilvMadf.

FALLAS - UM
GRANDE LUTADOR
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Depois dizia bem humorado

que o dinheiro da cdlçfto Chi-
leno serviria para um temo
novo, "uma vez que nao i >üe
andar núl".

Depois desta carta me pus a
reler "Mamlta Yunni" - e
senti brotar o mesmo entuslns-
mo da primeira leitura. Cies-
ceu Um velho desejo de tradu-
zl-la para o português. Seria
um trabalho que eu faria com
prazer, tanto mala porque Pai-
Ias poderia mandar fazer umas
duas calças, ele que não veste
um terno novo desde que é
deputadol

PREPARA-SE 0 SINDICATO DOS HOTE-
LEIRCS PARA Ü CONGRESSO SINDICAL

Debatidos amplamente, na reunião IrKfflorÇm ^Ki""10 pnr"'

(ktrtiinaa de m»-. , t r -
4a» caiula» MauA. Anionio Orrforto Drieira. Ptpe Diai, a
JotOa Coluna Invicta. Fernando Mesquita. fsu«rtae«. LWlr*
auJrn Tavora. Padre R«!tm. Pirmino Ro»a * Ou»d«l«j»r» i
19 t. r««. na sede desta Otstrttai.

Cimiin.Vflrfo,
O O. M. s-.linia aos camaradas qua levaram foihetoa t b»w

na mait de um mea que compareçam, c- tn unteneta. a 8aem«r
ta Divuleaçto. a rua CoiHte de Uur. 7S. para prr»'-açAa dr - v.

O C. M. Determina que todas as células marquer
um dia certo para as suas reuniões e que isso seja c..

imunlcadu nos seus nderentes, pois nâo haverá maH

de ontem, os problemas da classe!
A nralíiaçâo do Consrrttso

-aimliraj ,!,. DlitrPo Paderal
t«m para o< trabalhadores cv
rlorit uma vüal lmp(irtsn.*ia
tmr>iua drU v'rIo aa aolaçAf*
do» magno* problema* qq* ;••
ura sobr* • ria*» oimtttín.

A fia Imporiaai*» mnetar-,
eo qual parlleparüo deienai de
slmpeaios. ¦ classa bn;i>|i>!ra,
qna temp-, «tiev« na. vanguar-
da do mo*lm«nio ortra^io, des-
<'¦¦¦ o* mu nauros - da rtaeao.
nAo pndorla m»nt«---. • ln-1ff«*
r"ni»>. T»>rla ela, romn t tet,
de aderir ao movimonio « rei-
vlndtcar as <"n|uçôe« dnr pro-
blema* qu» liem do P-^so sentt.

A REUNIÃO IJB ONTEM —
Pre*ldUla paio sanhor i-.in

Eraneltro da Rocha, aafrfl'ar'8-
do pelo i«nhor Maur-elo F«rrel-
t.i reallitau-ie ontem atnpta re-
unllo na qual foram dlí.*utnloa
vt t-.it-.iii» nn.. .. r.t.i apresenta-
der nas tesea do Slnüraio dos
Iloloiros ao Connr^tiso Slndl-
cal,

Dr Inicio falou o w*»ld<>nle
do r'ndfealo, que fet lonçt. (a-
pri tâo sobro a Importincla da
reallreçfto do Congr.tMO, como
um passo decisivo par.» a -om-
plela organização do ¦--<¦! m-
fado numa cnildado máxima.
Iteferlu-te, ainda. nu-, i ¦:¦•
"im deverAo constar dai iises,
eomo sejam dnseonti da comi-
da. estabilidade no emnrcto e
elelçAo do vojrnls do» irababa-
dores na Junllça do Tr.ibalbo
o quo deverA ser fclio direta-
mente pelo* *!nd ratos.

Em sertiiUla falou o senhor
Ilello Waleacer. adropado do
sindicato, quo explanou sobr.» ar
ronquhlos do» trahnlhíid'Jr«-s
orr-nlsndoa, *cp trabalho de
tnlflcaçAo. mesmo no* mt-ro*
anos do i|**<»IM"iii« « p?r»eKii!-"•o policial. Avaliou a Impor-
Inncla do conclnvo, rnn-'» nm
movimento decisivo para a
pownl»"n organlraçAo do» Ira-
1'slhadores.

Heffr ndo-»e no lemarlo dü
f"im'*»flo orf?nn'xedor.i do Con-
-rc-so r'pd'eel. rceonh^een n
'tt«iezn de» rnWIndlcn^flat npro-
centndes i> pron,lf'eou-»ti n co-
hborer com o slndlento na cia-
lior.içflo dn» tosa*.
OS PRODLBMA8 DA CLASSE

Com a palavra, o seulior VI-
cento iKlcsíns pafsou a nnallsnr
os problemas da classe, sukc-
rindo que constassem dn* tese*
a serem npreítMitndas o» seguln-
tes pontos: alimentação sadln e
«uni para todos 03 empregados;

ralilncs Individuais pnra mu-
dança do roupa; Instalações na-
nltnrln* com lur.; Instalaçfio de
líiiua corrente cm todas ns co-
tinhas; abolição da faxina por
•mrto dog garçons; Instalações
de filtros com água gelada e
fiscalização por parto do slndl-
cato nos local» de trnbalho, etc.

O senhor Davld Teixeira fea
sovoro protesto contra a falta
,1o hlglento nos locn's do tralm-
lho. Tara esso ponto, chamou
o orador a atenção dn comlBsfto
organizadora das teses.

O Benltor Llno Pinto Teixeira
Ugerlu quo constasse dns teses

(pie serflo discutida* no Cort-
•;reflMo que Iodos ()s empregados,
em lugar do obterem a sua car-
te!ra profissional por Interme-
(lio do empregador, faça 111-110
por Intermédio do sen sindica-
to. Pelo associado Osvaldo de
Almeida foi ventilado o caio
.Io snlnrlo profissional do par-
i;on, visto que aqliqtoa trabalha-
dores percebem o mesmo que
qualquer empresado de hotéis
un restaurantes.

Pela Frnçüo do Cozinha f«'°ii
n senhor Manoel lllbelro. que
ospeclflcou a Intensificação da
fllmlloallznçao em massa, como
um grande fator para a comple-
ta organização da classe.

LIBERDADE SINDICAL
Dada a palavra ao Bciilior

.Toiio Martins, acentuou o ora-
dor a Blglllflcaçllo do Congren-
so Sindical para n obtenção das
liiHias reivIndlençOe* do pr.olo-
tnrlndo brasileiro. Encarou n
llherdndo Blndlon] como ohnva
d,, tndoa os problema* llgnilo» A
classe trnbnlhndnra o frisou a
necessidade de ser entregue- aos

fndlra^t o (mp«?'o * ndleal
sem qnalqner dereonio,

NOMKAOA UMA COMI88AO
i'cr proposta da» pre»eo:et foi

nomeada a letulnin eoml*sAo,
q u •> (Irará s ¦:;-» ¦ ¦¦ •• «=• ¦•-'¦•¦
í«fr.de«do n^*;u<»ia cnitdada to-
das a* «ufMiít. que mrtit
pr»-stodaa peto* «mprenado* no
eomrre:o botelrlro rara a ela-
Norjí-M» daa lese* qr# serflo dls-
eutldas no Connresso K*ndieal:
senhores J0A0 Franueo da Ro-
cba. prealdontt» do Sindicato:
JoAo Martins. Jo»A Avalio. Ma-
notl flonçatvea lllbelro, Joio
Pereira. Nilson Alvc*. Odilon
Cotualei, .\n-.on., Kalioaa. Da-
vld Tolieíra a Vleeni* Igtealai.

Terminando a »einAo, voltou a
falar o senhor Jo/lo Franelrco
da Racha, que fi-z um resumo
dos pontos a «orem especifica-
do» na* tesea - sugeriu quo
constais* das mesma* o caso da
IndeniNçAo por estabilidade,
quo deve *er assepurado an om-
pregado, lanio no easo di» »er
¦ilsponsado como também qtinn-
do p^dlr a dispensa.

Klnallsando, agradeceu o
comp&rpelmen"o do lodo» e ecn.

l?mou a clasae a inienslticar a
rampanha do «Indcallsaçfio om
rnas-a. para fortalecer mal» aln-
da a entidade *lndlcal.

O C. M avisa, atravte de sua Secretaria de Di^uljaçlA, <$$> h
acha A «tnda. a rua Conde rte lete. 3). o grande livro teonsflhjAi
pela Camarada Pr»t«5s — "A HlstArta do Partido Comunuia <p-;.
fheviqucl da UR88" — o qual deve ser lido pw Udo» o» mtfut; t
do Partido e iimpsttzsntr*, como matéria de polltusçâo

C. D. DO MKlKll — Solicito a todoa oa ScertUrte»* dr T\t,n;v,
das célula» de bairro c de empresa ligadas a tnte Dinriial qur ler»,
ram selos, ttsiaa. rifas. livros e outro material para renda pró-ftnan-
ças do Partido que venham com urgência nrrstar conta». Òutioura
soüciia a< •- rrspectlvc» Secretarica das cAluias que façam #!:!,--.-
daa contribuições rtf*rent<« aos mesea de satembro, cuiubrc natembni e dasombri. o msls deprtssa ponslvel.

A TODAS AS MULHFmES IX) PARTIDO COMUNISTA ir
RRASIL — Devendo reslttar-s« breve, um almoço de eonfrauir.l.raçAo das mulheres mlllianiea do Partido Comuntsta do Brasil
Distrito Federal, em homen»f;*m as companheiras dm tAttów çatomam parta no Pleno Ampliado do Comitê Nacional, ptdlnw tcompartclmrnto de trdas aa mlllianiea com a maior urgência, paua.-.-.!n«.r aa listas de adesões, que se encontram com a í-'4r.o*nl*!fj
Olorta Cordeiro de Andrade. dUrlammte. i rua Conda d» Late 1da* 16 horas em diante, no Comitê National, TRIBUNA POPUURe Editora Vitória.

C. D. EONA PORTUÁRIA - Sollcíla aos camaradas qur alnolenham em teu poder listas e selos pro Campanha Nacltntl AtFinança», que venham com a máxima urgência prestar ron'n« rutede deste Distrital. Outrosslm, solicita aos camaradas que aind» n*c
devolveram as lista» referente» ao Natal das criança» da Pawa
para entregá-las ao camarada Bomflm, rom a máxima brevldad»,das 10 horas em diante, na sede deste Distrital.

franefico Gomei, Secretário.
Comitê Municipal de Niterói

"Convcco os companheiros estruturados na célula -Ararlbelt',
para comparecer, hoje, dls 8, á reunláo, que ttrá lugar na sed« ?•
Partido, ás 30 horas.

Lourical Costa, Secretário

Comitê Municipal de Caxias,
"Convido todos os companheiros da célula "Augusto Perrtlrs*,

para comparecer á reunião, amanha, dia 10 do corrente, á 1 '».
na sede do Comitê.

a) .foHfo Almeida PHAo, Secretário".

ís trabalhadores U Linht contribuem
sara o Partido C

Os trabalhadores da Plscall-
zaçáo da Light beneficiados com
o abono de urS '.:>¦> conquu-
tado após a memorável Cam-
panha contra o decreto rcaclo-
nário que lhes tlia.n este benc-
fido Justo de Natal, iromove-
ram uma Campanha no Flnan-
çoa tm beneficio do Partido Co-
munlsta do Brasil, Partido dos
Traba.nr.dorcs e do Povo.

Afim de nos comunicar c> re-
suliaüos deste movlme-..u cs-
lion<nnco cas trabalbauorcs na
fiscalização da Light. esteve tm
nossa redação uma comissão
composta dos trabalhadores
Paullno Pereira Leite, Manoel
Pereira Rodrigues, Ulonlsio Al-
ves Pinho, Antônio Boamundcs
c Antoio da Silva Leite, que
nos disse ter sido recebida tal
Idéia com epltuisos gerais dos
fiscais comunistas e nao cotnu-

ESTUDANTES DO ART.
91 PLEITEAM EXAMES
DE SEGUNDA ÉPOCA

Esteve, cm nossa redação uma
comlf-sflo do alunos do Art. 91,
penhores Joaquim de Freitas,
Alvnro Itodrlgncs de Freitas,
An.011 o Alvarrs Uodrlgtten, Itl-
valdo Pais Barreto, Henrique
do Oliveira liamos, Paulo Dn-
quo lustrada Vieira o Arllndo
dn Silveira 1'ompeu, a fim du
lançar uma moção do agrade-
cimento no m nlstro dn Educa-
ção, senhor Raul Leitão dn
Cunha, pela delicadeza com que
os atendeu quando em oiítrevls-
ta com nquelo titular foram
pleitear a realização do exnmes
do segunda época para or esltt-
dantes reprovados durante o
ano do 10-15.

Comunicaram-nos também té-•rm lançado uma .campanha
nesae sentido, convidando pnra
opta reivindicação todu.i os In-
lercssados.

imiiiiti do Brasi
Cerca de 3.000 cruzeiros arrecadados em
duas Hstas para as finanças do P. C. B,
nlstas. Assim, entre o* fiscais
da Linha Jardim Botânico foi
.im- • ¦rjociti r importância de .,
Cr$ 3.015.00 numa lista conten-
do 105 assinaturas; entre os

PELA REUNIÃO DA
CONSTITUINTE NA
DATA FIXADA

Numerosos aerovlnrlos ende-
reçarnm ao pruildonta José LI-
nhares o scgulnto telegrama:"Aerovlnrlos dosta cnpltal,
solidários com os atos demoera-
ticos do governo do v, excln.,
esperam, om cumprimento da
lei constitucional n. 9, dn 28 de
fevereiro do 1945, sejn realiza-
da a reunião do Parlamento
Constituinte designada para 2
do fevorelro próximo, desmarca-
rando o»nlm mnls uma mnnohra
dn Imprensa reacionária e fa*-
clsta, Infellzmento ainda exls-
tento em nossa terra".

Através daa Américas
(CONCLUSÃO DA J.« PAQ)

novo, o comitê central ria sua
cnndldntura declararam poln lm-
prensn que condenam asatls de-
sordens c que nada tém com os
quo a provocam, A publicarão
feita domingo, nesse sentido, pe-
los lideres peronistas é enérgica
e dlr, 'que há em Buenos Aires"uma campanha de desordem c
Intimidação desatada por hordas
arregimentadas" o que aqueles
que dela participam vivando o
candidato govcrnlsta «ão teus
Inimigos. "A cultura argentina e
a fldalgula do sçu povo — nr.res-
ccntnm — exige que esses irlg.
tes espetáculos tcnnnm um fim '.
- B. O.

CONTRA 0 AUMENTO DOS ALUGÜERES
Um apelo ao presidente da República
Irmndo polo 3cu presidente, sr.

Francisco Arcoverde Cnvnlrnn-
te, n Aliança tle Solldírledada
c Proteção nos Inquilinos enviou
no chefe do governo, ministro
,losé Linhares um npelo, no
qual, encarece a necessidade de
ser mantido o decreto-lei n.
B.739, que proíbe a elevação dos
alngiieres.

Motiva o referido apoio, n
recente "ofensiva" deseticndea-

ria pelos proprietários, para quefosse revogado o mesmo dfcere-
to, medida das mais desastrosasno momento, se adotaria. Ale-
mini mais os Inquilinos, através
da Aliança, que as dificílimas
condições tle vida que através-
santos no momento não compor-
tarlam uma resolução assim e
que. alem do mais, viria bene-
flelnr *; enas a uma pequenaminoria de proprietários.

fiscais da Carrls Urbanos foi
arrecada a Importância de ...
Cr* 1.140.00 numa outra ils:»
contendo 58 assinaturas.

Também teve a meinor nco-
lhlda uma lista de contribuiçó'*
que alcançou a Importância dí
Cr$ 741,00, destinada a uma ha-
menagem que setá prestada s.J
lideres da classe Pedro de Car-
valho Braga e Ary RodrlguM
da Costa, c á respoasavel pela
seçfto sindical da TKIHüNA
POPULAR, Maria da Uraçí,
pela maneira como defenderam
as legitimar, reivindicações riu
trabalhadores na conquista tu
abono.

• DIARISTAS DO Ml-

NISTERI0 DA VIAÇÃO

QUEREM 0 ABONO
Recebemos de n'umcro5PS dls-

ristaa de obras do Ucpartnnw 'o
Nnclcnal de Portos, Rios e Ca-
nals do Ministério dn Vi;<C«5
uma carta cm que solicitam seja,
por nosso Intermédio, levado an
conhecimento do diretor daqucl*
repartlçfto o seu npélo no fn-
tido de que lhes sejn concem'.»
lambem o nbono dos fim •! i'*'
fios públicos. Asfilnnm a ci'v.i
carta os srs. Avollnu Paula nJ
Bottza, Albertlno Moniclrn tu
Cruz, Ellezçr Ferreira Burros. ' i-
vlno Mendes dos Santos, H!»"-
borto Paulo de Souza, Beb.ft.ii
Plnhoiro, Arnaldo Brito Mnílw.H
Vcrgillo de Àíevedo, Jorge í"'15"
rlnò Pereira, Jorge Paiva e Nlio
Medeiros.

CONVITE AOS
FERROVIÁRIOS
DA CEKTRAL
^timí-rifo dos /rn""'

O Comitê DemoernHn
Ferroviários ;edo-nos a P"
çftn da seguinle notit:"F.m continuação as ;r»-
delicias Já tomarias, os
viários da Central do »'"'¦"•
patrocinados pelo Comlié |
mocrátiro Proflsslonl dos
rovlários do E.F.C.B., n»i;/;1.
se, hoje, quiirtn-felra. os
horas, á ma rio Henario. W. ''
sede do Sindicato Hoteleiro,
uma grande assembléia.

Pela União de Iodos os ferw
viários!

Pela Vitoriai
Polo aumento sem corttsi
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Pásina S

•*|4 « claiif •l>".i
.,# {.rfaiuzfltfa atntíi-

í#*iRídle »W# Rioí»iíi-

fflf ai frORiíea maistu

p*pnf<irfi # iatit com

is*» o pímIíiVo fiorionol

I irdooíw Rio» ra-
>flff no lenlifío
lorrofia r cfo li*

u ,'LC. Prestei

INDICAL
ELEGERÃO UMA DIRETORIA
DA CONFIANÇA DA CLASSE
Dispostos 01 trabalharjorei da construção civil » sacudir o marasmo em
•eu Sindicato Numerosa comissão de trabalhadores vem « TRIBUNA

ULAR manifestar sua esperança de que o aumento de salário seja
íinalmente conseguido 

REUMATISMO? DORES NAS JUNTAS? SAHGUE IMPURO!

ESSÊNCIA
Basaas», 

jsirk ^sss». ^sssta

yuUu
N0T8E, PURIFICA E FORTALECE 0 SANGUE

Ifàfadvs Cbm/ies Pôfutüfiei

¦' i i SINDICAL
ESTADOS

«4)0 O CBíTRf»
• ,'t,M, ntrjktocRATi.

nitlVlVIARIOR
. P. C. ¦. —

im&ONTt, iDa eor.
HeshiiTJ-s* n*»-

. 11 graftd* *4*ero*
..uai da Central,

\ rroUdai aufiir
N

t ., «U;»ll
das Autarquias.

¦ho» da ¦¦.'.= •
ipmsvtei o* se-

|le*t«tKl«<|.
a:,t«il ,nií«n

Oa traaalhsderfa da coastru.
fio .:.;.. (lie* ,'e to u»j ta»**»*na Distrito svderai. EMfSta»iam a», uw.f Bvamento. pai**>s«i um* nova d'r».(Mt« psia>-. , luiuü-a'... W que « aJtass
lusa irar um* Ju*t4 n»*liu>ri* n«»«oa* ««NMmaVa d* Vida * i«l*in-¦ ¦» ura «..!.«.¦., de w»,.,,
r»iviiwk»(So «au qu* vau ae *t.laaianda U vlrto* «.««». ««m
tua lenha »ldo potattei r-atao*
iK«f dentro du aindiaato um
muno de <lu. coenuin em relação

maneira de a<:* o* ir»b*lii»<
dora* tai*v«m ai»un4<.» entre
du** i*na*oei*« diferiole*. ura».
ee cera* form» pa»*l»*, • ouir*trr.Oudo a proeurar um» tolu-
tio m*u rlpid* e mais Justa,visto qu* a e!**** *#m*. e*d* di»
d* foim» mau aaufl», a u*cr*

•'•!a«|** trai» i.i.tiaa. Nlo d**Vtnoa prueurar anonlm». de«o.nliícido* e, nem tampouco o» d*msfíajsrt sfoHunt»«1t« Jl « *n»
<»i:at fiw eorn i'H,ii.«*»! qu»nuuf» afit» eumpriaas, PreeU4-
mt»s e*vo!h*r compaidielio* quaura» te» iiiteuido* do* SaMfjeaPara oa qual* sejam elello», a».
nSMaSfl ** noiao*» ititrieíaaai, o»
de nua* í«miSi» r d» no»*o*
RthlaJ

B, e«*i>paiih*ir«. aprtniman-
do.»* »t finjoe», í-mprimo* a*»rr»d<i dever d» apretemai alatos, o* noi.« eindiaatus,, oscandidate* do* ir*o*iii*ijorc* em
coniiruílo rlvtl. candidato* quedefenderia no »indtí*to, iw»>» oa
no*-o> 1,'fí't'j-i

f*»e» eumiMiihelroí e»t|o In
í. H.T.V :,, . "* S4U Mt"?f' * tmu' >"»¦-¦•* «a» luta* proluari». e

A."S9ÍÍLÍ 0,,l*, *^ut.!* aumento aempi» e nte»»m na nuttards
,?.. m l5,.4-*,«tó». «*«no onl» meio d» do* ir»tMlh»áure* «t» otiAiuçla

li* c^nt-A-iu
,.aç*o do rutiito

..doa fentoil-• i» • m»!or ef|.
. i « CtíiA de
' eteilvaçla d*

. ¦ . *¦ i prvpoata a
. * \ • -u<*i> prov|.

i ,«insis * eonsjTttar tod»
um tare» *.*-«rtdo o nome de

!:.:l>r.a: DemotrlUco
a» Ctntrat do

i e-ud» a »kl*
i. « aetulnte dl-

•¦..;»*!aita IC-gO
i-rldenta- Adrll-

.im*rni* ao qusaro
: •*:,(•¦ i f<-pí»»«tdent* —

» t Visa» I* gecrtilrto -
,«1*» M*)ria; *.• aecretarlo
Tra» De.it*)*. A C«amiíao
HMIK», cat*itõ*-s* do* ia-

antoelo Alberto, Joal
í.s'.. Dias, UM Hlcolau Rela.

rvrt!u A Comuaio de
-v *e d* Lula

wtra muardo Pogsç* e
i Artstral

A rnitOtAÇAO DOS MA-
K?TIMtW NO CONCRES-
ÍO StRtDCAl. DE RAO
PAfua

t Prder*;!» do» MartUmo*.
ilarrn* driit>*r*çlo urtnlme

rfause, far-jKf.| reprt*ent*r
a Cosgrtgra sindica! de 81o
*t&> • tta!tr*r- e em 10 de
nttro prêaltno Para e»i« fim

nr.iti:Jo numa reunião do
«eiro de Iteprraní^an:»» o »r.
.•ar? P.".i»ar. trabalhador qu»
[ara (a maior prestigio no *ck>

kí i«rl o delegado
retração no reSerldo con-¦

*nf?«-nt*r o craacenta aumeaio
do cuito da tida. .*.—.... * tiei
elo d* um* nova dnr torta relaabrtr para os traballuãore* no-
sta |tt-r*pe;ti»M qu»n'o I »*ti».

va * volta 6o '*t!o da rel»ludlrtv*to qu* aprr*
Mtüi.ilta da «eniam tomo a mau aentioa. ra-

sâo pela qual a aasetnbllta di
eltnçí». eonviieadi pira o pr*.aitno dia 10. vem de-psrtamto
tio gr*nria w.t;t-*< entra a»
•tAocisdea.

Ontem p«l* segunda ves, ne»
Ua tlUimos d!»-, vtutou a reda>
(Io do rnauo jornai. uma ar»n4t
c ¦!.'..-.-.i i de ¦-:.,'i».ii».i..-»• da
(orutruçla civil.'que no* p*d|u

elvil, iode* slo bem conheíitl.a
d* ca eiitidnir trabalhadora

Com ê»*ea eoinpsnh»iro» esta
mo* cerio* qu* novo* horiionte*
*e tíf*toriinam n» nossa vida
stadleal

W-loi:
P»ra Dlrelerla: - Jcal Uu«rtnrlo de Oliveira. Rodoplano d*Silva Monta, JtM H-.-.n> Neto,

NrUort Dl»s e /.» aru. Oume»
P«rt Haplente-a d* llireuilai- Jotê Mari* de Hotur, S>brei.*a.

An'onlo R*:u:» it-.s-..¦ u« Anio.
mo Joáo Aantan». M*noet Amo-
nlo e Jurdcrval Romeu Vieira-

Para Conarlho ri»e*l: - M*r

da Comiaaao d» RaUrtoa a velho
militante «indtral, .-:•

A Di*** M»n,>ii«:-*,*o vem
sa arraataado hl muíio tempo,
»«tii que a diretoria qu* lerrrdna
o arai manaatw («nlu lasdida unir
a ciasse em Hino deia. H dU>
eutimo* multo dentro do Sindi-
rato, e *e«b*mo» por cRentr I
eoncluslo de que e*'.*jno* • :.ai.
do um camuuto criado, .\ ..-ta
mo» o rumo. a •mantos •*rio»,
«gora, d* qu*. eietjirndo a «m*to*
ri* que mereça a ¦.¦«.*.. conlun-
ça. compoata da trib*ih*Atore»
que nao léta» tigaçê-** eom *ai pa-
ití-ra. i ,.'.;i(,.i,c.i..j<, rlpidsntv;»
te. laser valer o •¦¦¦ >.¦¦ otretto I*.
güimo a um aumento de mIIii»»

Reiilgno Peres. mliltanta alndi-
cal d* grande preatlslo na ciai* >.
Ia* um apelo »o* eompaniiriroa
l»*ra que «uíraauem m norm-a
do* compsnheiin* que, n* prltiea.
|l se revelaram o» ma i corajo-
so» defeniore* dos Interèsae» d*
Cl»âtí,

FranclKo Chagas. maU conh*>
cldo entre o» cornpatdielro* nela
apelido de "ll»hlano Eaturador*,
¦ egundo Informararr dVnoa
membros da eoml>»lo que ouvi-
mo*, «cha que:A Maembilla que vamo* rea*
llsir em nouo 8imtfr»to, paraeleger uma diretoria quo, de falo,
retine oa melhore* e mata com>
«'»¦' elemento* d* «-;.-.-<- provarl que o* irabaihidor*» d*
conitruçlo civil nlo esiio fasen.*w»truç«o civil, que no* ptdiu P*r* Con»*lh« ri*e*t: - M»r- do um* potlltca de braço* crua reprodueio do Mtulnia mani eelino Budíne. Manoel Ribeiro e radoi qu»ndo s« trai» d<* defen(eato dirigido A classe: f Um t.ur»» Ferreira.

I' ia tiuplrmr* do Conseth*l"MA CHAPA qi<K MEHECf. \ riwal: - Anor.lo Joio Evan*>
O APOIO RA MIHHA —.

B* o sagulnt* o tagto do Manl
leato do* trabaUaadores na cons-¦•:-. ;i > civil:

"Companheiro»!
E* ctosfada a taora de decidir,

mo*, na» urna». democrl;ic*men
te, o* desitno* do nc**o Bindl-
cato, qu* é o de-Uno de todo*
r.\í. trabalhidorca da Coostru-
«Io cr. .i

Sabemos que um *lndicato so
I * a*p)r*eao d* uma cl*»*».
quando * sua diretoria represem
tar a vontade doa Uabalhadore»
de'** mrama classe.

Comp*nh*tro*l
?•'¦¦ dU IO do corrcnU rcalhar

se-lo *s etelijde* ,: • no'*o giorloio
slndlctto e, por laso. slo »nor-
me* a* noiaa» re*pon«abl;ldade»
Voar é dever de todo» o* traba-
Ihadore* pois. como li foi dito."a arma do cidadão é o voto".

Para representar « elatae deve-
mo» escolher bont companheiros
bem radlcsdoa em nou* ciaaae e
conhecedor** profundo* de noa-
soa problema* * de nossas neces-

uia. Carmine Anionto c;u «ra e
Manoel Lotrea,*»

<¦¦••! I \ m NA VITORIA DA
tlbM;

Arêr.-a da chapa que seri apre-aeiuadi na a-.cmtiieu do dia 10.
e que pare» merecer a confiai .ca da classe, ft!ar*m vlrlos ira-' tio do aumento de sa!irio*¦ que

der *eut tnterfue». e que JA eom-
preenderam a verdadeira slgni*
ilcaçlo da unidade «indicai, como
ponto de partiii* asanadal par*
qualquer ou ta conqufta. Esi*.
mo» eerio* de que, elejendo a
dlre'oria que merece a confiança
da masta, nlo »£>.*nenl« daremoa
um grande p**vo t :un',t, no
«•-ntldo d* unllo dentro do nono
Fiiidle»'o. como *lnd» rstarem«a*
em condlçõra de resolver a que*.

balhadore*
— Oa noaao* companheiros, queconhecem e sentem o» problema*e »s rctilndltsçòr* da c!***e. —

declar* Cotuutiie Joê da Pnn-
»eca. — org.ini.-aram uma chapa,
na qual eatlo Incluído os nome*
d*qu9ia* que. vcrdarVlramen'e.

estão dupoatc* a lever I frente
a ti-1-i mata Importante e ur-
«ente relvindlcaçlo. que é o au-
mento de salário*.

Joáo Pereira da Cruz, membra

pleiteamos. Indo meino alé o
düuldio coletivo, com * diretoria
I frente da ma***.

— CorttPamM todos os trab*
ihaJores em conitruçio civil, —
termina J«* Pitanga, - a com-
parecer a amembléia do dfa 10
e provaram que sabem escolher"*.» seu» verdadeiro» repreentan-
les. elegendo a chapa que a
TRIBUNA POPULAR Jl dtvui-
gou, e que •¦ a chapa di pre.c:-'neiâ da maioria.

Hndicato dos Tr:!- 'hitlores Ra Industrio da
Construção Civ! do Rio de Janeiro

eOPfAL DE CONVOCAÇÃO
De erdrm do sr. Presidente, convido a todos os sócios quites e no'.i de aeus direitos socleU, para comparecerem a -memblela geral

ritóral, que aeri realizada no próximo dia 10 do corrente as 18
Ira», e 30 minutos, em primeira convocaçlo e nlo havendo número
Vidente que «tinia o quoclente legal, seti realizada no dia 12 do
i.":r..- me», aa 12 horas cm segunda convocaçlo terminando a vola-
ia es 21 hora», com a seguinte ordem do dia:

EMç&o para membros da Diretoria. Conaelho Fiscal e respec-
lv» suplanta», para o exercido de i:¦ ;•'> e tSSS.

Foram regiauadas três chapas para cencorrer ao pleito.Hà poxlcrka votar o* associados que estiverem munido» do recibo
M tt2l (dezembro).

Mar.-.ri da Silva Calmtlran

AVISO Á PRAÇA
CONSTRUÇÕES NAVAIS MONICA S.A. eomu-

nica a todoi os acionitai e i praça que, noi termos

do artigo 28 dos teus estatutos em vigor, atiumiu a

preaidencia da Companhia o DR. ARMANDO BOR-

DALO, diretor da Companhia de Calçados Bord.aio

S.A. a presidente d» Florestal Brasileira S.A.
A DIRETORIA

CAMPANHA DE
ALFABETIZAÇAO
a*Wif!> importante

A C«nt**ln d» Inteiram*
»,',» de Alfsbensavçla ««ta
eranunkanda a i<4u* o»
C«mite* PwpuUre» l*ftn<»*
rrltlf"» do RUinto fede-
ral que ac»b* da reinimr
os seu* trtbatiwM. e qu*
sesta-teira pro*ima reatl-
rari uma Imtx-raania (*¦-••
nlla no Inxituto d* Ar-
quiteis», par* a qual to*
lielt* o (t*up*rrxim*nio
du» rep »• nt*ntea daasaa
(.rgaiuiaçors do povo,

QualM)u*r sufesidei.

SUaitlO 
*0 tiiiu It.liair.r;-.! :

o» rumai de alfat>eiUaeao
rilíatiliaihrt C mallUdo*
peiu» Comitê» D.-mufMt-
cn*. |»odetl«i Str dtrtshl»»
I Presidente da Comiuao
de Intercâmbio de Alfa'**,
liraçio, lenhtrlia KrMa
('• • íit-.at. an» ruldadu* de
tlllrl* Cordeiro de Andra-
de, na Ufa da Defesa Na-
emas,

cowtrr DKMix*iiATit*a
PRUORRSSItrrA u»i s-om.
HKCA ^-^ **~*—t^,

O f- «me l>nist*caattro Pr».*Pt**a1*4a do PiM**ca raia remuri» «nau ¦*¦¦ * ttm aif4*ri*daií a o
Bino do fír.wa que ivaluaia
IVttlf. *H* 9. •> í-I I* '*» ri» *i<***»ie a roa Teinnite 0»»«w i» "
SW. em Vila Ipirang*. um» r>
laBiiMata geial ordinait*.

COMtTir DB »4t-t,»iMMO-
PRO .tlfMOCRACIA -i

O CíMiU!* a> MuSlieie» Pro.D»>«
atoa*ta«i*, a <im d# traiard* am-
i<li«i-|.. # wtM esi«t»n»»». *«â «vai
vnrand» i«*í»s *» sua» *s*otsa».i»s

!|>*r* a KttntAa que un realizar,
|euarla.(rira, a* &$# tmxis, m
IA*raOt*tacio it*uktí« de Impta-n.
114 il* andar».

COMITB4 DITMOCnATieO
PRcXIHBSrilBTA ME HA.
RURCIRA ——-»

I>ti» p.^Hte lamtlaura na «rsi'
*iom dia II Kü laara», em «ia
*t% ã t^iratfa lAAiadiaj Rai»*^
n, ST», um* mmtí& a fim d*
?* dlWUÍír « eateajo de wlaiou*
• rtft<iVi A» iM.aa «l/rlirn* jr*iao catmrio da t-orrtnta ano.

Os comitês populares estão lutando
para combater o analfabetismo
RetoRia os seus trabalhos a Comissão de Intercâmbio de A i.il.rti.-.».;.-. —
20.000 cartilhas para os cursos Roturnos dos Comitês Democráticos - 0e>
rhrnçõti da seflHorinb Frida Cloniai h TRIBUNA POPULAR • • •

•-?va».**».*- .fs*\

OS PATRÕES NÂO ESTÃO
CUMPRINDO O AUMENTO

inêicato dos Trabalhadores na Industria de Fiação \0 Sifidicato dos ERfermeiros vai dirigir-se ao mi-
e Tecelagem do Rio de Janeiro niitro do Trabalho * 0 Cougresso Sindical *

H)E PROPIUA — Rl'A MAR1Z K RARBOS 05 — Trl. 38-S.10.1
COMPANHEIR03 :

De ordem do companheiro Preeldente, convido todo» o» »»»o-
"ios deste Sindicato pira So reunirem em ASSEMBLÉIA nK-
U. KXTRAORDINARIA, em nossa aedo social, I rua Maria e

Itrroj C5. neata eldnde, no dl* S, (-nove) do corrente, Ss 20 bo-
>i, quarta-feira, com a seguinte ordem dn dia:

RENUNCIA DO PROftRAMA OU AUMENTO
DB HAI.AItIO

Dada a relevância do assunto a ser discutido, oaperamos o
v r numero poaalvel dn aaaoclnos a eatn assembléia.

ROHERTO VA7. I)A COSTA — Presidente
ALBERTO DOS 8ANTOB — Secretario

Sindicato dos Trabalhadores Ra faduitria de
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA OERAL, EXTRAORDINÁRIA
(I.* Conrocaçdo)

Ficam, pelo presente, convocados todo» aa srs. associados díate
indlcato para uma asscmblcln gernl. extraordinária, a rcnllj-ar-ic
" próximo dia 15, Is 19 horas, na sede provisória I rua Slo Luiz
ionznga, n, 663, para tratar da seguinte ordem do dln:

a> — Prestação de contas da admlnlstrnçfto passada;
b* — DcsIgnaçUo de uma dclcgnçfto milxlmn de cinco (5) inem-

brea, para representar o Slndicnto no Congresso Sindical
do Rio de Jnnelro;

c) — Autorlzaçfio I Diretoria para contratar advogndo e con-
sultor;

dl — Dcslgnaç&o de Delegados para os setores de trabalho.
Jlfanocl Carlos Dantas, Presidente.

1T TRABALHADORES
ANÇADOS AO DESEMPREGO

* Esclarecimentos dos diretores da
Companhia de Calafetagem Marítima

ope"lrlos em npreço, que silo
qua.re mil. dlssc-nos que o Lol-
de se prontificou a empregar dl-
retamente os que tiverem sltun-
çlo rogular. óuanto | acti'»-
çfio de que recebem 30 oruzelro»
por dln por cadn trabalhador c
papam nas operário- somente 19
cruzeiros e 80 centavos, disse-
ram nflo ser verdade, poL» a fo-
lha de pagamento é feita no
Loide, acrescentando que somen-
to quando os referidos trabalha-
dores fazem servlçof extraordl-
nárlos e que percebem 30 cru-
zelroi. Também Bflnnarnm que
t.fio é cerlo que cobram do* tra-
balliadores ai cont-lbuledcs para
o In-tltuto dos Mp.rltlmoa llef-l-
timnmcnte, pois pagam no Ins-
titulo.

Depois das nlegonoes do.i dire-
tores da Companhln de Cnlulc-
tagem, quo nos prontificamos o
reRlat"ar, mala se neen'umi a
verdade de que os trnballmdorcF
aba explorados.

Se por culpa do Loide ou da
Companhia cie Calafelairem ou
do- apontadores, r-fto nos cabe
aqui destacar. O certo é que
ele1! sao explorado/i e devem', pa-
ra por fim n tais colHis, unlem-
se e inítre.sarcm cm um fllntll-
cato que lêgitlmamento defende-
ri os acua direitos.

A prnpôfitó da reportagem pu-iciua sob o titulo acima, na
os«a edição do ontem, fomos
oevrados pela» dl"etorc.i dn

)otnpanhla de Calafetngem Ma-
ütr.a, que qutzcram pre.-tar es-lar^lmoritoa cm tomo das
Wançôe-i formuladas pelos tra-
'lutadores, r,n referida ropor-
A'lrmnram-noa aqueles senho--s que oa trnbalhario-c-- que fo-'; dlnoiifiulo1! em virtude de

terminada o contrnln de sun
pmninhla eom o Loide, terno'"' _' As IndPnl^nçfips rip lei, e'•tüo rfOBUrá-lo* que eles pa-'"fo ln"!n«lvp férias. Admiti." os rcfnrldos senhores quenielo dis trabnliiB(Io"es f>"'""Ia. Ouanto I acusacfiti

Ti" os operl-'n« que reela-
.i'.'íim ernm rei' / 'rios n socos,fnm-nos que houve tnk cx-

' mctlvndns nela exallaçnn:'; mesmoi traballindoiw, sen-
." que a Companhia resolveu'mar n polida para guarda?'"'¦i aede Admitiram eomoerriade que os trabalhadores

nem na qulns^nns fnfnndn*rfa c nti! cinco dias de sa-no», inai ncre.Tentnrnm que« * cnlnn do apontador que í"elnnftvlo dn Loide c nfto da-_ ae cnliifptntrcm.
ralando sobre a dispensa doa

Na sede do Sindicato dos En*
fcrmclros c Empregados em Roa-
pitais e Casas de SnOde do
Distrito Federal, reuniram-se os
enfermeiros e empregidos noi
Hospitais, a fim de discutirem
vários assuntos d« Interesse du
classe. Inicialmente foram apro-
rados os atoa ds diretoria, sendo
em sogmda eleita uma Comissão
de associados, composta doa se*
nhores Manoel d) Costa c Sá,
Jeremias Dutra de Aguiar, t^iu-
ra Porelra, Lázaro Albino Kcr-
nan les, Luiz Teixeira Barros e
Júlio Barbosa, que se entenderá
som o Ministro do Trabalho s3-
bre o acordo de aumento de
«alArlos dos enfermeiros. Con-
forme é du conhectmehto de torta
» classe, numeroaos patrões estío
le negando tcrmlnantemcntc u
rumprir o aumento de salário,
estabelecido pelo acônlo que ;ur-
glu do dissídio amigável entre os
!ols Sindicatos Interessado».
Esta ComUflfio pedirá a açSo du
Ministério do Trabalho, no ncn-
tido de que sejam cumpridas a»
dc'crmlnaçóes do acordo.

Por unlnlme aclamação dca
presentes, foi aprovada s parti-
clpaçfio do Sindicato das Enfcr-
melraa e Empregados em Kospl
tais c Casas de Saúde no próxl-

COM ALÍSANTE
NAO HA' CAHKl.O RPIM

Pelo Correio .. . . (>$ lü.lKl
A' vendn nn» lnms raan» do

ramo p nn pcrfuninrln
A' «ÍAItltAl \ <iliA*.!)!'

Vidro  Ci-$ 10,00

Urugaaiana, 66

-no Congresso Sindical do Dls-
trlto Federal. Será realizada no
próximo sábado. 12 rio corrente,
uma sessão no Sindicato pir.t a
oosre da nova diretoria, na qual
serio discutida» as teses a se-
rem apresentadas nu Congresso
Sindical,

Sindicato dos gráficos
Realizou-se, ontem, no Slndl-

coto dos Trabalhadores Oráfl-
cos mnls uma reunião prepara-
torla para a grande assembléia
geral de sábado próximo, quando
serio discutidos assuntos rela-
clonados com o próximo Con-
gresso Sindical do Distrito Fe-
dernl, assim como, as teses que
scráo apresentadas pelo Slndl-
cato e a comissão que irá re-
prescntá-lo no grande conclavo
do proletariado carioca.

n|-

Para as aíoceòúí
da pele nada

• se jgu-ala ao

GRANADO?

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A untdade do proletária-
do carioca estará consoll-
dada com o Congresso Sfn-
dical, que se reunirá bre-
vemente nesta capital.

Nesse conclave scráo de-
batidos livremente impor-
tantes teses, concretizan-
do as mais sentidas reivin-
dicações da classe opera-
ria, que encontrará dessa
maneira as verdadeiras
3'jluçócs para ns seus pró-
prós problemas.

O Congresso Sindical lu-
tara pela autonomia e li-
berdade sindicais e lança-
rá as bases para a instala-
çiio da futura Confedera-
çâo Geral dos Trabalhado-
res, através da qual pode-
rá o operariado do Brasil
estabelecer a sua união
com o proletariado dos de-
mais jifii-f." do mundo.

TRABAUtADOKES1 O
vosso apoio ao Congresso
Sindical do Distrito Fe-
deral torna-se indispensa-
vcl. Procurai os vossos
sindicatos e trabalhai para
a sua realização.

ADMISSÃO GRÁTIS
Os menores que tenham o eurso primário

poderão se matricular no curso de admissão ao
comercial, grátis, pela manhã e á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
i. Carvalho de Mendonça

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71
Telefone: — 22-6760

NOTICIÁRIO CFRAL
coMirr nrMocRATif'-,«
PRO' - RK1VIND1CACAI&»
DE MARACANÃ —

O Cootitl Dem-crIHco Pró-
Reivindicações d» M -.*».-»: \ en-
(Idade que vem tuiando denod.»'
damente para eoneretlrar a* »»¦
aindieaçAí-*. mau remida» e im-
dlaiai daqurie burro. rraU*
tm »ua sede a-r:ai um» «um',
reunlso, end» f«ar»m dr5»*t'd -•
assunto» de magna Importância
«itre ele* t» da A .-. i. .-,.!« ú%
Di'*rito Federal.

Falando sobte o auumo. va.l <
tradiire* ajareaentamm int-ntv-
»antea íugestlea e ltser*m »#n li
ao auditório a Recrratidade ¦
fdo o ptvo carioca lu'ar pe*<«ua autonomia — aue represei»'«
mal* um pasto derldldo n» domi
marcha para a Democracia U:r.
do» or*d.»res tratou lambem u •
problema da moradia prolelin...
da lua e da Igua.

No práamvn dia 10 do etircnt-
A* 20 iKiras, tm »ua rede social
A rua Vliconde de NP.erel n *
r."6. o Ccmltl Drmucrltlco Pró-
Reivindicações de Maracanl rea
!tf.a*i outra reunIAo. para a qual
está aoltcltando o cnmpareel-
mento de tedoa os aeus a*i>»ei*-
doa e dos moradores em gernl
daquele bairro.

GRANDE NUMERO DE MO-
RADORES DA LOCALIDA-
DE COMPARECEU AO FES
TIVAL PROMOVIDO PELO
6UB-COMITC LOCAL

O Comitê ir :i. • .-.«'i . Pro-
Rresalat* tie Duque de Caxlaa,
conforme anunclamo*, realizou
domingo último, I tarde, em cn-
Inqpraçlo com o 8ub-Comité «U
Vila Guanabara, ns festlvld&dis.
Inaugurando a sua campanha de
arrecadnçáo de fundo» para a
conatruçlo de uma escola na-
quela ltcalldadc, abandonnda pe-Io» poderc* prtbllco*. onde íin-
tenoa de criança» se acham i-i:-
vndas de nprender a ler e i«» ie-
ver i»or falta de um eituoeieu.
mento escolar. As festividades
que estiveram a canto de Ctwio-
dlo de Aqulno e Otlvlo da i?',vi,
foram concorrldlsalmas e '.a.u>-
corTeram dentro de um caráter
nitidamente popular, com a par-
tlclpaçlo de grande númi-io da
moradores da Vila, que nlo ta-
conderam a sua emoçlo - mlu-
eiasmo diante dn grande olnn
empreendida pelo Sub-Conotc da
Vila Guanabara. A primeira parti,
constou de Jogos Infantis —
"Corrida da Maça", "Jogo di

Bodoquc", "Corrida da Agulha',
etc, com distribuição de premia»
aos vencedores.

Entre outras pessoas, estiveram
presentes oa srs. Arnaldo Caiu-
pos, secretário do Comitê Demo-
critico de Duque de Caxias; Ala-
riyr Custódio que, pelo Centro tte
Cultura Afro-Brasltelro, lnstuuni
um concurso para a escelha c'o'
nome da futura escola a ser^roas-
truida pelo povo: sr. Calo,"i!lnv
tor da Banda de Musica de Du-
que de Caxias: Marln Corina. que
falou em nome da mulher da
V:!a Guanabara, e o diretor Co
Esporte Clube Guanabara, quo
ofertou no Ccmlté a primeira
taça conquistada pelo seu clube.

Usaram da palavra vários ora-
dores, que enalteceram o ilgni
ficado daquela ' lnnugurncáo. aa
finalidades do Comitê Popular,
que süo a de organizar o povo.lutar por suas reivindicações
mais justas c sentidas, c censo-
lidar as conquistas democráticas
em nosso Pátria, liquidando i.s
últimos resíduos nazl-fasclstas
ainda sobreviventes.

A srta. Waldlnèa da Silva de-
clamou um poema patriótico e
0 poeta Solano Trindade rerltou
os seus versos populares, uencb
calorosamente aplaudidos pelun
prnsentw. Terminando a festn.
foi feita uma farta distribuição
de doces á centenas de crianças
da Vila, ns quais tiveram uma
tarde cheia de nlegrla c surpm-
805.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
nOTAFOOO-LAGOA

"O Comitê Democrático Bola-
fogo-Laf-oo faz um caloroso apelo
aos seus associados, cncareccn-
do o comparcclmcnto de todos
para a assembléia gernl que f.e
realizará cm sua r.eclc, á rua Vo-
luntàrl« da Pátria, 474, ama
nhft, quinta-feira, ns 20,30 noiT.s.

No decorrer da assembléia err,
apreço, serio verificados os tra-
balhos Já executados pelo Ou-
mité, e se precederá a organize-
;&o de um plano de açfto Para
o ano corrente, tendo por ob.:tf-
livo intensificar ns cnmpnnhiis
para a solução das relvlndicitçnn
mais urgentes do bairro, tala
como, alimentação, moradia, hl
giene, saúde, água, transporta i,
etc, cujos efeitos sáo mais tlun>-
mente sentidos pelas grandes
massas economicamente desfuvu-
rcuidas".

ELEITA A NOVA DIRE-
TORIA 

Em assembléia realizada, ant?-
ontem, em sua sede, foi einlt i
a nova diretoria do Comitê De-
mocrátlco Progressista de Sumo
Alelxo.

A diretoria ílrou Bf.lm org'l
nlzada: José Pinto Cerqueira,
pre 

'lente; Sebastião Heis, w>*
cretftrlo e José Ignnclo da Silva,
tesoureiro.

Durante a assembléia, que til
bastante concorrida, foram de-
batidos os problemas dn locnll-
dade, os quais fnrfto parte de
um plnno de relvlndlcaçftn do

Comitê.
O referido Comitê, está inMíi-

la<" provlsorlniiicnte. nn serie do•Slndicnto dn Flaçfto e Teccla,;cm
de Snnto Alelxo.

.. j^mm 
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A CAiíl'ASHÂ 1>R
i.to SBCOSiO. O tii

40 «: « Co*"» ri DtmuctaVejt ei!ã rei Bà^ie r*'i *«íí * <íe »o?3 nofa*sa çse /8*ííi',*»a aa Mettj tutUda da
ara #.,.*¦. r*..». ;« í -f - ^",- .. ^ , , *. . „ -Rotho. crpeisReda * monfida ptt» ComlíS de Coporabano

No dli 18 de a-ó-. o de UHI,
rtrtxuentantes ce div»r»t* Cami-

«a Democráticos Populares te
reuniram na Liga da Defesa Na-
cto.-i.ai par* tratar da reailuçlo
de uma n bre e altamente pa-irlótira campanha: a al:abe".i«-
çjo do» adutioi que. por fal-a de
recurio» pecuniãrírai. nâo pude-ram apreender a» pr.meiras le-
tra*. Tom indo essa atitude, os
Comitês Dcmo^rltlroa estavam
colaborando grandemente para a
extinção de um dos notaos mato-
res cancros sociais; o analfab^-
Usino.

Nesse primeiro rontacto. os Co-
mité» Dcmo-rátlcos chegartm a
resultados satisfatórios, com a
tomada de algumas declsoc», Na
segunda rcunláo, qu,. contou com
a presença «le grande número de
representantes e membro» da
euaae lot-llcJa-V d-»» C->r*ti'é» Pi-
pulare* do Distrito Federal, fot|
traçaco um programa de trab*.
Iho. Aslm. foi fundada a Ca-
mlíslo de Intercâmbio de Alfa-!•'..¦.',.¦,. tendo sido eleita uma
diretoria, que Ime^atamcttíe di-
vtdlu o Distrito Federal em cinco
ronus: Central do Braall, Leo
poldlna, Centro da Cidade, Sul
e Norte da Cidade.

Essa dtvtslo. para melhor dia-
trlbulçáo das tarefas, produziu os
resultados desejadas. Toda» os
representantes da Comissão de
Intercâmbio do Alfabetizarão se
esforçaram bastante no rcntldo
de estimularem o» Comitês De-
mocrátlcos a criarem cursos de
ftlfabetlzaçáo em sua.» sedes, paraadultas de ambos oa sexos.

uma campanha pátrio-
tca 

líemorrátlrtaa, mas prtrtclpatmen.»le de mithfic', de -.rwltaV-o» qu*ainda esUtem em nosaa P*'rta e
que. por urra deflrKnda da na-..,
o:E.»:i!.-aç.'v • aorlal ni eoasrígiü-
ram so'.e",r4r alquer o al.abe:^ "

20*00 C.inTILHAS

Devido, porém, I componha
ebi.oral rcceni-.lnda, ua traba-
lhos da Comlssíio de Intercâmbio
de Alfabc.lzaçáo foram lnterrom-
pldos, estando agora os seus
componentes empenhados na
contlinii.-íio Intensiva dos -t/ra-
balhaa. A"slm é que, no próxl-
mo sábado, na Liga da Defesa
Nacional, os Comitês Populares
ss reunlrlo novamente para tra-
tar desse asaunto de magna uai-
portnncla.

Tínhamos sido Informado» que
alguns membros da diretoria da-
qucle organismo se encontravam
reunidos ontem, na L.D.N., tra.
ç.indo projetos para serem dcb.v
tidas na reunláo de sábado vin-
douro, c, por Isso mesmo, resol-
vemos procurá-los pura uma cn-
trevlsta.

Atendidos pela Prcsldenic da
Comissão de Intercâmbio de Al-
fabetlzaçno, srta. Frida Glornal,
ela nos prestou as seguintes de-
clnrnçócs:

"Ninguém Ignora o que tem
sido a nossa campanha, que e;i-
controu prontamente o apoio e
a boa vontade de tidos os Comi-
té* Populares rio Distrito Federal.
As dificuldades que encontramos,
de Inicio, foram enormes, mus
graças 6. dedicação «le todos os
que a cia aderiram, consngul-
mos remover os primeiros obstft-
culos. Infelizmente, o prefeito
Dodsworth nfto atendeu a uni
nosso pedido que era o de pre-
tendprmos Instalar nau escol.is
públicas, que não* funcionavam
á noite, cursos noturnos dn nl h-
betização. Esra recusa daquele
prefeito — n que não se Justlfl-"ava de modo algum — constl-
tulu para nós umi (rrands bar-
relra a vencer: o de encontrai
locais ariequadoi para fazei'noa
funcionar os cursas cie nlfabe.l-
ração dos Oomlléa Democráticos,
dado que nem tódus ns sedes das-
tai entidades possuem o conforto
necessário para comportar uma
escoia."

A nossa, entrevistada faz uma
ligeira pausa, e prossegue:

— "F.spcrimos, po.ém, que ou-
tro prefeito utenda democrática-
mente essa Justa reivindicação,
que não é apenas do;> Comitê;,

Solicitamos a srt . Frida GHr-
n*l alguns cs-lartílmtnto» *cv.»r*
a maneira como deram tn:rio a
("••a ca^.apanha, e ela nos i:i
formou:

Pela propavanda através de•l~nns jornais dcmoeratl-os c «ta
RAdlo Cruzeiro do Sul. Cor.se-
srutmoa de gramle parte do co»
mêrclo local a oblençlo de ri?gu-
lar quantidade de material esey-
lar, como seja caderno», lapl».
canetas, penas, blocos de paprie lous.-s."

—¦ "A nossa principal tarefa -
continua a nossa entrcviatnda —
foi e é uma carilha. Convoca-
mo» uma rcunllo para tratit
disse assunto, e um capitalista,
o sr. Mario Machado, se pron-tificou a financiar êase novm
empreendimento. A parte técm-
ca da cirUlha Jl está terminada
hl alguns meaes. Pretendíamos
dlatribulr entre os estudantes dos
naasaa curso» de alísbetlzaçlu.
20.000 cartilha*, Infelizmente, o
rr. Mario Machado, que havia"•e-nnnstrndo tio boa vontide no
lnfclo, agora se desinteressou
co nnictamente do assunto, fu-
Rindo ao seu compromls-o para
com os Comitês Democrático».
Entretanto, nflo desanimathos, e
cs; ama» novamente dispostos a
continuar na nossa campanha,
de reunir os fundo* necessários
para a impressáo da referida
cartilha."

IMNTiF.IRA DE LUTA DOS
COMITÊS 

Pro^semlndo nas suas decla-
rações, a srta. Frida Glornal dls
se á reportagerh d. TRIBUNA
POPULAR:

"A campanha da nlfnbetl-
ração náo é, como multo» sunu-
nham. uma campanha eleitoral: ,
ela é, Inegavelmente, uma cam- |
panha oltnmente patrlótlcu, e i

-,t:e «leve ser. «-jors, mata do qu»
nunca, uma batsíeira de lut.a .li»
Comilêa Demorrltlro», poL» emi-
nando a ler Is no>*** massa*
nopulare» an?lf.ibe;a«. esiaremos
lutando p*ia Unllo Racional, d*
qus '»:»'.j neceastu o nosso que-rido Braill. e lui-ndo pelo esma-
gírcínto tctal e deSlnltlvo do*
remaneacenic* do narl-faa-dsnw',ue sinda exmem espalhado»
p;!a nossa ttrra."

O REPRESCNTANTS
LIGA 

DA

FlnaSlrando a sus entrevista a
Presidente «Ia Comlaalo de Inter-
cambio de Alfabetlraclo, derla-
rou-no» r.ue a.a reunida, d*«M>
onjanismo eram sempre feitas na
I tgt» da Drfcsa Narlonal que, d*
acordo eom o* *eu» estatuto»,

sempre deu o mahr «preço in
campanhas de aliabstizaçio daa
m:i«»as populares, por reconhecer
naquel-s uma da» mal» ecntláaa
reiviidicatdes do nossa povo. Aa-
alm sendo, temo» em nossa Co-
mkaâ;> um r-pre-eníante dn Li/a,
qve no msmcr.to é o herói da
nova que:Ua e glorltía FE B .tenente Milton Eloy. Este re:ire-
sentante da i.::.. ainda nlo rece-
bcu comunicação algum i daquela
entidade para suspender susa
atividades. Em vi.*.:» disso, ata
que venha ordem superior nês*»
sentido, dn Liga continuaremos
a nos reunir aqui".

CONTRA OS ATOS REA-
CIONARIOS 1)0 SR. PIO
OTTONI 

A Comlsf&o de Intercmablo d*Alfiibetizaç*o enviou no Presl-
dente da R.'públlcr. o s»gulnte
telegrama:"A Camlsalo Executiva da
Campanha de AlfnbctlzaçfiO paraAdulta^, do Distrito Federal, vem
nerante V. E^ria. protestar con-
tm a ntltude impatrlótlca do
Sc?re'á:!o de Edvcaçfio do Es-
tailo do Rio, sr. Pio Ottoni, quesnprlmlu aa curoa de nlfab->M-
eaçlo noíurnca dos comfés Po-
pulnres. em funcloiiame-ito nss
escolas cedidas demoerltlcamen-
te pelo ?eu antecessor."

0 USO DE UNIFORMES NA
MARINHA MERCANTE

A oficialidade de nossa frota comercial
pleiteia o direito de apresentar-se uni-
formizada em qualquer circunstancia

Fabricante de sombri-
nhas c guarda-chuvas

Euc'ides Dias Leal

Rua da Alfândega 292
fundos

A ação abnesada dos marujos
da Marinha .Mercante Nacional
a serviço do Brasil <-, dns Na-
ções Unidas 6 fnto que nlnpuem''e atreve a contestar. No ciim-
prlmento de sua árdua missão,
esses nossos patrícios foram ntó
o sacrifício do vida, Babendo-so
que cerca de um milhar deles
repousa hoje no fundo do mar,
Todos sabem i|ue, ante-, mesmo
de o Rrosll entrar nn Kiierrn ao
lado de seus aliados, o "liunr-
quo", o "Colru" o outras uni-
dados de no?sa frotn c.omere'al
eram afundadas traiçoeiramente
|Or submarinos do Eixo. Assim,
essa ubiiegada ciasse quo tan-
tos sacrifícios realizou durante
n guerra e que uns dias de pnz
continua a prestar assinalados
serviços no pais faz-se credora
do reconhecimento do iodos oa
liraiilolros.

Agora, no quo estamos infor-
modos, aclin-so n oficialidade dn
Marinha Mercante ás voltas com
um problema suscitado por re-
cente determinação dns atitorl*
iludes superiores. Ao corpo de
oficiais dn Marinha Mercante
'¦stnrln proibido de usar os res-
pectivoi uniformes em. terra,
mesmo quando em' serviço. Não"ornm dados a conhecer os mo-
tlvog da determinação, (pie, co-
mo não podia deixar do ser. ns-
!á causando vivo descontenta-
monto nutre n oficialidade. A
medida em sua opinião, cons*

tltul uma verdadeVa humilha-
Çlo para centonas de oficiais da
Marinha Mercante

UMA RRPRKHRNTAQAO AS
AUTORIDADES
Ao que estamos Informados, o

I Centro Nacional dos Capitães,
em nom,,.,ia oficialidade da Ma-

j 
riului Mercaiile, vem do sa .ilrl-

[«ir rts autoridades superiores de
| nossa Armada, esperando-so mioo assunto tenha solução satls-

fatorla. A referida entidade, ao
nu» hl- sabe, apresuiitou uin pia-no para novos modelos do uni-formes, n0 mesmo tempo era'Um pleiteia o direito do os usa-
rem os oficiais fora do bordo,
quer em serviço, quer em pas-S8'0, quer nítida em recepções

I oficiais ou particulares,' 
HOMENAGEM 

~Ã~

MEMÓRIA DO
GEN. RABELO

No próximo dln 11 a Soeleaa-
da AniíKos da America fará roa-
llznr, ás 20 horas no Teatro
Muinolpnl, uma solenidade em
homenngem A memória do gune-
ral Manoel rtnbolo.

Fnlnrflo durante o ato dl ver-
cos oradores, (|ii0 sallentnrflo o
napecto político, soelnl o liunia-
no dn luta desfliivolvlda por
aquele ilustro militar.
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«mm a«*i«'Sw nm\
, ¦„.* Viisr
»-et<» Castelo.

I Jtjliíjitfijs
ftÍFÜWi¦i iiartoia, etpota «o ir,

.artes.»
*¦¦•&'¦& tfá, f#jK»a Oo ir

fn mm eniowt a irta R*a

tf 8

Congratula se o povo com o seu dirigente máximo

i- NAWftffiNTOB
cario* ítooerio, fUiw 4o caiaiiA iM^itítcfunh» Oreaisrta.
aUsUo, »Whi o>» raiai OtsaUo»Lúcia Gosta, nojuttía,

•u——« NOIVADOS
C -si/«fO'tí«i aiftfiaitSna. Aríete Vil* e»nilu com oli, Awm Taram »!» Camnoe,Uno. Aríete Arrod» lta,rt*t*t»&m a sr, y»io Gr»*r da Rosa

CASAMÜJTCS
Oontnbio impem* rw pt*&tmatao-ui-*. a* li mtm. o» isrei*
X 8 da Ctlofta. a ma. Mi»

li*» fl<*fina Cavalcante tmt o $tAitaniQ Lom,
FESTAS

ei rcntadorendoa de I9U &r-.»:# u» comercio nn aü<** k*>Iomoa do iniiltuto fj*m* «««*,; motim de mia formaturalatia iraluar na |uo*imn dt*II. ** » horas, orna *r«Ào w»Mie, A*» it luira» da manhi. i«rai i»l,i»da «11*14 em açâr» Oa sr*.i .» oa Isrcja úe Wn Pranciieotu Paula.

t^UowMB § thHtjt. rttaití*
Wíflt*. IfAtftlM O f»ieO»l Mtmmaem Ae w^iá*«##* o<*
i» «u UrjMüíítw O 1*4* i-aií-v*.
Prfsds Mia i*****:*m 4e «***»
*«iw«*iio ttouiteto, ü* ImImJm rtfanio* d» mm jãirta. íei»ovtft* • < atrairei 4* U»u m»-U»** mwí**», tnttan*4aj> í«í*mwow HfthMBto fl* toftflaittf»« admiritao ao U4*r O» t-reitla»liado a diiujwic bUuiitu o» par,«da OOfiRflitA Oo flmu, m,pif«*m.jftf o mu aoèlo mnitó!ld*?l*d»a> m i-41» paien, -r»,
mmm do n©*#o w*o paUaetMafwr *-»*,!«* | «mi puâdo itã m*t*d* sa ano*. O aaififMno do.
i.'4'í rifíus i»'ríits *, ...* («name#mo um» mu foitiia parotodos •,^c:»í qu> ,«»»!!, TM|,|mtide o llreiil • «aotm rontra»inlar.*a com o* eeidadeíi»* do»f<-ííi»if« or*$ *r^-.c*i mjiuiarcii.
Ih-UMiilriHí-» OO r,-.|«iu!í aO*n-lmtíoa da ürertl e da hm *»
tar do nos» povo,r»moi .ali». «ma niatao dweiiima* mntjoani ft**in4*»:

i-Mi-ipi- NetTO, i.".ii'.i Pautt»
no Pfreir* t^id, Amiic«r ftan»
loa Jü4íjíi!«» orualo, '<*'«* i.v.
itiho Monteiro. Colida "Maiüíi»
ro hobato''¦ Mario e Irene Bofiea
J<** rían e f*mi{ia. C«i.»s Corih» CaUral. TUrvoteo IUiwa».
|«eeldCK-e Oa c»mi* DimoaAu»
ra da J*'sU do Pntlo, (liraldo
IKbtira. totrtltto d* Catoia "2*
de Juino'', Hduardo e DoraUet
Ou If.irirs, H.4»!!*. e (jenico
autmarsr-<, ceivl» "Pirmlso
«««a",

!H> Haleadot;
Im!.:. . o» «>:í»t;.*9 tnmU VH*

ra de HA Jiwa Itoaue de 0otBa,
Marcetmo de Ollicli». taoilrhno
Pedro Celeatino. Ríldlo Pettrlr».
Juvenal Munu de Almeida. Pe»

* IViVgramas de con^ríitulaçòei
dirigido» § Luk Cirloi Prtitei

\ã^*ví
"A MENINA PRECOCE"

Desde o Inlrto /ornai roncaiifísdíii por tua comedia derpretet-ema: rtaueremni a nona funeio Ae comentetuta e ttrupiemrnt*onisíifnoi «o fitme como qualquer oufr.» cip^fador. tem a pre-ocupação de ab$errar, Ae anotar, AeltetanAo-net eom equelat esata<-etnpfei e eom o* AMturat de garota, NAo lioi-m aa titulo — Aruim mamo. nada tugestlto. A comedia, porem, ê buo. --i-íifo ooo.A naturalidade, a lifipíindadí'. a iiiwofdo <frip-«rnfiu»a tdjei mofiooi ou* lucram de "Júnior itlst" um bom filme, t um et-pt'ücu,a ameno, que dtscanca. diverte e na* loa relembrar ot tem.
pos de críeuca -~ ali remot a nono (emitia, a sua, Inlor, e a wi»nr.0» ^emtfa ftwfowcnie por u». rodoi boi fi po*i«fiioi ptt oo«f»li», rw/dupcmoiide icmelfionfe* *ííim<d«. O filme emte, t.úmaItrpuagem nmplUitma as ttaqutnasen*. o desprendimento, a corto-riifrttír e a rida detareocupada des cncncai e. e* pauegent oue-tfoífcei da família Oráret. O humonrmo toda resulta dn et»cr<ei-tautentn de pyucnos ineiAentet, ftasu. tltuetoei par que pana n/"unha d.» Judu — acanteeimentot diárias de fadai es tamtltat. Oeitrior e o autor Ao argumento nAo procuram construir, errante'oo fo-ci um grande espetáculo, apenas contem, e contam muitobem. como alguém que nanatte tm fato ca tina tutoria. Cont«io /i;«ani a ti rotfo tr»dedíi/amenle fiumano; cs eifArríai e moraeetos não tdo comtntida*. etcrUot. soo gracejai ririam que ao»tentmat pvr que tombem deles já participamos ou ot presenciem*!.n 6a hoa diffçdo. de Qeorge Seelon. e Aa bom argumentac interpretação t* perfeita, homogênea, tegura e adequada. NAo té;ATl%^fí'^f "1. fíf^e"!o.<if^tro, lodJt estão bons. An-Ce ot mtstípait ali at -ponflnJuw». Ptggy Ann Otvúncr fí;a ou-na: Aiwn Jaslyn, muito apropriado eo tipo; Barba-a Whtti-.a na«Ifrarjidittfma Fuffv. John Alexandre, nó intra^nsiaenie J n ¦
retja UarlOfse. a noira Ao músico Ae -Concerto Macabro", nà In'-£utima Elen. e todos ot outros bem aproveitada '
CONSELHO PARA:

ioiateio^d* críançaíf 
' Rtcom««!amo> '•*«» "» "Mtot como

tinjhwúõ A* R*.r»«ais Maootid» fi»i«* 4* J****. EyfloawJ Pre»
da, PotfMupa i**piaa, e»»Hfio
Aliai 4% SoiMrfAa. P»i*mi»a J»»*.
mim IWfi», istt* Svartn»» A*
Mffee*, Boltno irpdaoiA d* Ht|,
n, jmé mttm, morta fiitmirop«*>* uuwm Pmt» itreííit*.
oa üidr*M#. Vuma mtê. At%mmn roli». Alfaio da* Santo*.-Mé Padi***, Aditar-» da e*mHa,
>Wlit,* Olilltf». r»ü« «HM.
c««**on P<dro, QMtrlao ft»nt*n*tui'n-.i'.o\» d* CHIietre. MlílpO
fHnaito Otáiiio d» Htíia p-pUa»#io 4* Wretf*. Marro; i*i*«.»,u»»
Trtodada,

to PAüií Ak^es
„CtW* -U Po#iefwi»'% fare
tomlnioi*, Aimiodo Aiiowo.
aUfiii Pidro, Alfeu vt*tr*. Jo*|L'vi.vti^ 4e c^nfilbo. Atila »
U9MB RlOrtii* Parta. Albiro Jo»
h*n*a», wretAUo da CUtiH•*p*rTapM'a. fttUmlt» aritar,
RmHtJW ftrt"ar, C*»"«i* fWlur,
Muros tvtiar, üanot* ll»»iaf*«.
HVrrtAilo 04 CVtiit* -(latom*.
l»oM, Patdo Kfe*Híjirp*« jt*#
Prfiilra, N«*oliHo da tíatolA»nw Branee**, rvt-p» n»I <Mr»fia. p«*14«M# d<» Oondté WoIVaivo • Oom ftm, llemwiCooru.

»* Otíola Cordeiro da An«
dtíde;

A«oaetandO'aa A» r<»mefRo»»»'*#»
»|õ anivartAifa Ae (Mia CnV»*
pfw*i* a eotuta "Coid*'!*» 4*
Artifide'*. da Innawi», fa*i»fo>i
lamoen* a da!» «••aHris tto *HW'
d« iMee do w»l*iiWi»do * do
p«»o btuflilrM. »«r»n!*> a aale»
ntdide f«f*m tnatjtrtiradr* « w
tr»to* Ae Ptmm, At ArA'\ U<*
eadla # do pairono 4* «*5uia, o

j cterüer do ooeo. Cordeira 4e An-
rtrid* Ao fim da n»mer,acefn. o*
p7e.en!*a iMm**r*raram»ibe »m «m
mtattto «K «lírnrio »**o mem*ria
a cadeira «le Andrade

Termlnw a f**n*tno?asS9 per
«ma farta 4L»trtlnK»U» 4e 4o**i
a cam um twiit* que te orolaseaj
ata « madrugado do dia 4,

De p*ifc>ool'a:Nel«wi M. de 8oom. weretA*ioda Ofluls -Ararlbala". C*»lulaRodoi :*:*.» Sdear Oullher me
8'larit!», J«a* i»r:.:.-» lirrc-mie,
Lulii nentoceellt cario* Raoue.
Antônio OHfttre, lümsldo Plata»
tino. A'l>fíio d» 8íl»a. AnionV»
C»vah»!, Mtn«*-S P#r*!ra Rrtru»
de. Antônio Átomo Tome. daroe
de And/ade. Uanra tVaende.
âfanu'1 Poitíe í*r<rr*, Serafim

HÉLIO FRANCO

Protestam os professores con-
tro o fechamento da L. D. N.
* Um telegrama ao sr. Oswaldo Aracba

Ainda a propósito do recenteato tio sr. Osvaldo Aranha, de-terminado que n Liga da De»
ieza Nacional encerre aa tua*atividade* dá 17 horas o quepraticamente exclui a poslbtll-dade de que continuem ae reu»nlndo ull as organizações popu»Ii.rca que o vinham fazendo, oCmtro Democrático dos Pro-
1 sores do Distrito Federal en*• ou ao ex-ministro das Rela»i ís Extcriotes o seguinte tclc-
I. ima:'Dr. Osvaldo Araria prcsl-c ntc da Liga da Defesa Nado-
i ,1:

O Centro Democrático dos' oícssorcs do Dlstrfo Federal.
i andemente prejudicado com o
: o dessa presidência relativo
tu funcionamento da Liga da
defesa Nacional, pois nela rca-
Usava suas costumeiras reu-
nlões e assembléias gerais fora
i.o horário agora estabelecido.

TEATRO
• "PARAÍSO ORIENTAI, EN-

CANTADO", NO JOÃO CAE-
TANO 

A'8 20.45 horas de hoje, no
,l(,áo Caetano, o mágico Chnn!(
i.orcscntarâ a sua nova revista
mntástica c cômica "Paraíso
Oriental Encantado", peça cm 32¦ptedros c duas apoteoses.

Destaca-se, entre os quadros
i'e maior efeito na nova revista,• Carnaval no Rio" c "Tourodn
i m Sevllhn". Amanha Já a nova
I eça Irá & cena cm vcsperal as
jij heras.

-nAIJO DE FOGUETE" NO
il RECREIO' E' impressionante o enredo que
o; autores de "Rabo de Foguete'
deram "A checada de Carmelaná
Terra da Promlssfio". Trata-so
O a chegada dn esposa de um pra-
c.nhii, que deixou a sua Itália
i.nra se unir ao seu esposo no
Lrusll. Ele, ao vê-la triste, vnl
Lioctrar-lhe ns grandezas do Brn-
li, que está suprindo a Europa
líingclada. Desenrolam-se cenas
totnvcts onde surgem Yolnnda
l'ronzl, cm Carmela e o tenor
Cinlo Júnior, no prnclnhu. O
Corpo de Oirls tem papel desta-
c.itio naquela história scntlmen-
t.l (|ue linda com uma apoteose
c.idj aparecem, ainda, Renata
Jruazl, Nona Napolo, Dalva
Costa, Zaqula Jorge, Vera Wund.i,
Luíslta Pcrks, Charlotc, Lalno
tlovcllno, Sara Etchpara c Gelcla
Del Castillo. Devemos salientar,
ti.mbem o trabalho do cenógrnío
Souza Mendes naquele belo tre-
cho sentimental de "Rnbo de Fo-
KUetc".

vmo por tua Diretoria protea-lar energicamente contra tioviolenta e antl-patriótlca me-dlda, apelando para o esplinto
de Justiça de v. excla. no sen»tido de ser novamente fran-
queada ao* comicioa popularesnessa tradicional e glorio»»"Casa do Povo". Saudaçoc*
cordiais, (aa.) José de Almeida
Barreto. Pllades üama. Reinai-
do Machado, Abdon Motnelro deLima, Celso Honorlo de Souza
Henrique Aranha Miranda Fio-
rlano Gonçalves, Plínio Fernan»
des Bastos. Luiz Bastos Rlbcl-
ro, Ciro. Augusto Pinto. Álvaro
Kilkerry. Daiit».' de Brito, Eulcr
Gomes Jardim c Antônio de
Pádur.".

COMEMORADO PELO
POVO DE STO. ALEIXO
O ANIVERSÁRIO DE
LUIZ CARLOS PRESTES

O nnlvorsarlo de Luiz Carlos
Prestes, líder querido do prole-tnrlado o do povo do Brasil,
foi comemorado no Comitê Dis»
trltal do Santo Alelxo do PCB
com unia grando'solenldade, A
qual compareceram cerca do
irerentas pessoa».

Duraiitn aquela homenagem
do povo ao sou dirigente maxl-
mo, foram proferidos diversos e
eloqüentes discursos aliiflvos fi
data nacional, sendo cm segui-
da foltn uma farta dliitrlbuçfio
de doces aos presentes.

As festividades foram ciicer-
radas com um animado baile,
quo decorreu num ambiento do
sadia o entusiástica alegria.

PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje dia 9, das 12
ás 17 horas, o pagamento das se-
gulntC3 propostas de empréstimos
comuns:
Prop. Mntr. Prop. Mntr.
90079 19450 90090 20057
90001 4384 90091 1J978
90083 18250 90092 7221
90085 25491 90093 19444
90086 17998 90094 17259

SerSo pagos tombem as pro-
postas Já anunciadas neste mes
e nüo recebidas.

AVISO
Mat. 23305, Jofio T. Ferreira.
Apresentar contra cheque de

março a Junho de 1945.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins — Fígado — Estômago, «te.RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SODItADO

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 8 AS 12 HORAS

RTLRS
€OtU^Ai^CÍMÍ€€t4e$teUUt

REMESSA fOn RtEMBOtBO - «5 FOgTAl »M - RI3

».*? tWim «<j,t«, Mfattfttfha fãs*
jWflWjli.

OaMa e»ja<.*í'.
-;»4fleBJç^o^»n*. oai* Cdlel*•it êt amy': nmm rmmnç-iòiii. u*v»'iij« Ruurtftm rm»mm. Wiiâtote An4rtdoo'Piit*.
I*tst;i9 t A'iM* iMStmdO OlM
• Mt%r», ItolM» Aí»^ P4M*« rum», Jalia dt o.twin Ma
ria M«Hím * i**'4**r»*r <í»*il.
MfiÜ. .'«*¦» u*. Pianeo. l«a*
CoíRto, Peleotd** giiwii, Anlo»Hib uoionitno m.tm ivteitno
AH*» 4*A|OVOUeitt«#. JcAa Aitf
4* Altl**^ow»«1,*, U»? M*n*»as.Jtis* OHT«* *»Wnna, Jixè Pff-
«tra M*tn»4o. Manoel Cara!.
**n« .ir Palm, s^raiarl*!.) o*
Cmwi "Amouro d* C»pr*tHj",
Aaieota de Andiado Nobim*.
Aiotno íforia Pinnitfe, AroitUs
PaMo. Atl Mana • «ti»*. i»*»*».-
Il» NcAotoUi. Kmt Moreira P»*.to. Cfatio» CeeltMi C*0f~l tnatiru.
M*rn*o>. lt»mM Cariam. N*>
poi.ao Poftii* 4* Marali. A»*4r-
rata .-r Ollirtf*. K*4t» t^4l«
data e lona; Psaoritro OMMl»
ns, p<t» c#W» "Mlíoai Cooto";
AtoeitA Carmo mU COIol» *IUr.
«or* H*!W«i»!': Dar**l M^r.ij-jrt. tatu p#j«w* R^wml»
pato c«mii* M»4nwiw! 4* C»mn;
Joâa m* Cwto Mo?a Aotenl*
Nbral*, Adolfo Ctorvoaliret, pelo
Cemite Msoilrt*).*» dt CotomoA;
lloidta rífctri stmaa, Edioi»
t-aou». Ja&i nif!.k*. Ver* i^iii»
Comw PaaweriRfco Pioerovuita
4oi OrAltcei da r*rA. Itm«*|iii
Alroverde. Itrvnii Míndanc*. eei»
ODMla "t. nomlfií»*'-; c»f.ifle
C«ur tVf*adiaí> Pa'm*i, Mí»
õrtrt Ai Comi!.» Dt»'.ntat de R*.
qtdnti C*«il!e Diojoonlilto Pro-
«•'«lei Taniape. Mail» G-tV*
ÍOBtpalO. Willey Rrli. ardi Pai.
dtr.it*. IVdrJi Tmre-i f*obrtt»h».
Jc** P«íro d* Carratiio, H»i»t4o
Amurlrti. AUamirini da *)IW*
llraí». Aetilo No$oelra JeAo Ae
«ueum imtti,:». AUredo Oi
C»'*»rs!o',lo Júnior, An'or.!o Me-
n«« 4* «a-tij » famllli. Abdiar
Rodiiiuea, n, Ooureia, Odet»-
Câmara, comitê Progr«»i<ta 4«
An«!»iai: Cotit». Marta, Ana U*.
be! Ju* <-'..n e j.wf. Djalma Ba-
luta. Odilon Caaimho. Av*enttn-,o
i da 8l!*a, Prioet*ro da «iva,
Jc44 Marta Makbcr,»-*!•'• '•» Rub-
cettila do *»!»» "AiiiJarem" e
tttpolantaa 4a «aptr "Paroné"
*t»1.~.)'t«*i Lourliai Sanlo». Jo»
«na L»cr. Cí-liaiiJJa Ukef # II»

r*f Plüo, Osfewi «tlt» ÜMatt .
i*«pet*»fl ftrwa M«»»t.a. 4m
U*m tMrm fc**f»>»i «l**W» Al>
o-.iá*. i»*n*>w* (i<-ncaiirM« Ai'
mim Ciwralna, Otw Baneto
csanüsín», fiurtM P. R**4imw*«.
itlia t Man» A, IMre, wla
«»t«* R*rf*t«, Xa-lt* iaot©*, AO'
«oota awwmo Hanellm, Vertltía
luadM, jaso-JW Maríel PíMw,
PtMiJoea Rdw* • fawili*, RO'
owto lUòaa. ftatwtei Montoeant,
M.*?**u» OrmíMi, l***'9 C»r
uin», Un4»M# P- c*r*f«ino U*
n* ps eanaino, Mansno Poí'
ma» Citado. Donato Afw#n4re
Mm iUõai, R«**na i>*»id Joio
Sitma A/noWi, iJ^inetee© «a*
VMf 4* WH*. Am«!4a RarOMíno
Atim* Q*\*t>% Amt*'-o a*'»Mi,!
laiato AaiorMo Valej * tt, *&n',iv<.
ÍMillM» R,»tMíOt#, LOtl P«W,I
imo m*tm 8**». IWliir C** j
*i*no. iRininiitr CMrowa, tnyn,
O, Rarooina, RI!»»» Kf«*s, f?4ít,
«Ida onmira M»r<in«, Maria 4*
Jtmê.Afeita Mw; P;eitt, »'oio
Issi**. Ja|a H.utu V* enimi c
jtnf* Um R#i*,

t*riu capitai i
tiahino Penira, em name das

I BfftflM d* PStrrtf» rfaetonai »l#
Maooina* c?«rnerelat*, OtttttA¦IRcino Atonse". Aliar» Plwta*.
R^btito p. fijniwf. Arllnwi P.<w»
iiea. Cirmtl* otiurti*. Manorl
Rocha, l*4»»ni^ Vwk Am»t'i»
It** Pr»*re, J<*»» PanUcoUt, V*»»
<*nte Pirirtr» Uma, A. Mwttd»
r», peta célula "Célula AnseJi»
nl", Vlnlito «Tto«mn A* R«oi*i.
Cíf«;<¦!! e Anildn CarvatlA Noe*
mis da fUSfa, 4cA« A» Drtto, rt»i»
itano Caialranu Ae P*3*a. Il»«»
italiano. 4«e çTíinw d» Aradio»
t^ta eeiula •e*t»» Jorre*, d***Ví(>n<.ím him VVauomin
j*á d* Rllia. A.--;>i-;. Cl. fl**»»
to « «-• !•.*«., A, m«ji!'-i.»!'.. ;»»!•»
Cétala "Jaíijwm Taewa".

Me Atir» Valente. Laudelítta
Per«"iM. ite-i-Ht» lii«da. Brantellna
Pailaor* e A»su»«t (Soerreir»» i*
WU PauK J.4o Martnbo liiaul
i» Amérko Amaral, oõ Rtrif.»

\ " .. m >' '

;s*.»;

0 "!-! .«l»l /<|S.ír.?»5.: ,Btfo á* *mi i'-.-,r... .(JuHíi ifenám, ,!>*> í*
|j{/iM.vrc A VISITA lute t>. amm t&aw» peío kitttittm o eroítóo •*« t*J#fi*ror, boi r«*w filíii -'¦¦¦; i ¦
/sooliMiaoe o* tté, mnoH dn Moidl lt»**i.i. Dfto ia liemeatttm Cotia, «eoíir Heria'», Afui»-',' Fewu Campm. amiaau eurres jv»>«et!,eUa MwtíA, punia ieUit*i}*.em mm oa *>•»»* rmni-ía» "fõfeasí** t 'Viisv •' •'

pleaot í*s»<i o CoroarõJ 4« V*Mô»jaM. i

VILA ISABEL E O CARNAVAL CARIOCA
F.i» à TRIBUNA POPULAR o maior «aa.biiU
da "Vili" Noel Rosa e os prcciRha* lírio
hcmenogentlo* Só a autuRomia da Distrito
permitirá ura carnava de verdade ^Precisa-
me* de maior auxíio ünaocciro!" - Simnâtico
a íilia<;£o á União Geral dai Esc.Ias de Samba

\Ua tootl é um At* bairro* | áe a aua fundaçêo conimi cemíatuse*. da nwtjirí triHiitJOt* po-. o apoio de tom número 4c ns»íiuiarr». o Uèüt». 4* N<*| R«a. • radwra do Uairto de Nuel. eiivi

le** e Mon*o Çs»*»*;<tlmu* têtttts i
mo anutciitr, ir
asiiedklonoilea MU«*mb*m Osuiai 4
tíW'ü..

A At tUMiMH
THIIC» 14 II I \HManorl «<* iu-v

rati antífi», t\,.u«o que a* *<¦!«><; :oat* acülMlim pt%#a* »8t#mu«;»*«-i ,»"-,..•,:
to ümi» o Urtttfa •
ai», a* tua* au< >•'.
fasla et fntsá*
Bm<»lo. nodlam

IVUo CJotrmf^i! |.rtn«« • An
tíifiu» JeA.» ij* K*ri*. oV Costpo*
Comitê Dittriial rt<» IfR em Am- j i*» c«m;í*iíAf« do
h*,»*1, -5»«S<. «to 86UM. i* a*u« ,Uto. a Vila Ton»5a-»«
prr»ldenle do Cwoillé Dtm*-rÉ» •imhxida »*m toJa « Rra«li. Ka

> btonoeclvti twu do t»o»«. *,, darA o maalmo da* *ua* poaü I tZ \í?rtí werílí«mp"4tor ,Hiular i*ue íol e bllidadca. no **nild.» de em a\%. (!i*u StíSi"1r faivr r«4a f«ia ma^ia 4o p»w *eja Olena ™}'XmU
araça* A* ptloraceu * iiwpifa. da viiom 4eel*H-« da* Naw» SS^lSSfd»„ Sii

iUmu.
itoo I-otiuUr 4a* Vila* Votttrua owute 4* miíliJW 4e liraMItírw,¦ ;«r certo, nítida ».-..«.. i;

ate* stetu* iiirupHTlirti?centt». •!<- Santa*. Wakttunir • R»
m<»* Pnch-iro. ditvtw da -V«« «i
p6to*. d* Caaia*. RCJ8, Ananl*-
Cdiivtra, M4fr« de Carralh...
J r.e Ladatio. iWnedito Morata e
Tsnrtii»» Oantana, de itaünn
CiaiUte Pfi«r»»»*tst* DeenocriU»!
4i« Rftlrn» de Ponscca «m Cet» i

HAMBISTAU
l»A PELOTA

•CRACK8"

"A viu e
Um» rtóade üidesundrotat)ue ura --«ti.i•»
Mas nao quer urar (latente..

DU», Ai».l» Sllra. \jslt Ae Al» dtarllto auedai Meddro*. porm-Jíí* OutmarJiM. att df Ar<dra»!tnn* Cllula de »mj»r»v«: Cd»de. CteOrto Itanrtcoa»*, Walttr; lula "Beaador Cam*"4".
Swm. Híiíüriur Ra'.!-.!". Wllron
Sln-rVí Manoel R«oa EmKto.

IH Rita:
Saus Ro*»* tee:tiis'n politicodo c«m:'e Munl<*"osl de Joa»l

I>e Wo Paulu
EuclIJr* Ropp Krp«*. Jocr Per-

relr* Carvathf». IJuna! Barreto
Ta vare**. I*ao Ntsaít*. I**4 Ma»
tuf. Jiiveml Ouira Radmue.».ro: R«e o. Süm. Aíc-Madr* jcia p, Wendwlej-. IX>mmat).Oondim. Adalberta afatoa» «ecre- ranUíio. C*raií» r».-.'.-L.'., J»,*ttcxt

tArio |io!::!:i» da Oefcila TAt*:A
Oindnraa Dfscfnt* Ptnhetro.
Axili Ralomlo.

th Rio Oraned do Sol:
Albino Pereira Nur.ei. recetâ-

rio político da ceiula do» Pan!»
flcadorr* da Rfo Grande: Salva»
dor Chata*, célula n* í de Pano
Ptilldo, c•-;¦.; ¦ A :n-r;:, •¦¦ Formt- -
golrrl. Antônio Teixeira e SU*a
e família. PeOro Dornelea. Tcrè»
ato Vtrmond. iccre Arlo políticodo c-.:r. •.•¦ Municipal de Palio
Fundo: Díjintro Patheío, Adol»
fo toltman areretAlo da Célui*"Bonfim". Darcy Paiva, prril»dente do Clube Juvenil: Jacob
Sfilior.aii.

Chegam diariamente, de todo o
Bra*II. mensagem, de fellcltac.de»
ao líder do proletariado e do
povo brasllt Iro.

Em Curltlb*: (do correspon-
dente) — O Comlt* Estadual em
artlculaçSo com o Comitê Muni»
clpal de Curitiba, perante ttrande
número de membro* 4o Partido
Comunista, ülim>atlMtitc*. e atnl»
gos de LuU Cario* Preste*, come-
morou de maneira expressiva o
aniversário natallcio do Cavaleiro
da Esperança, realizando concor»
rida festa rm sua sede. com lnl-
do às 20 horas. FUeram uso da
palavri, analisando a vida, atua-
Cio política e a personalidade de
Luiz Carlos Prestes, o aecrelArlo
de divulgação do Comitê Esta»
dual. Flavlo Ribeira, e Clemen-
reau Rodrl?u«, de Oliveira, J*-
nua rio Miranda, ItCMÜa Clz*.
Osvaldo Coronato. Darlo Prln»
Vieira Neto. Durante a festa foi
transmitido um telegrama a LuU
Carlos Prestes assinado por todos
os presentes.

Km Belém: (do corresponden-
te) — Reailzou-rc na sede do P.
C. B. uma sessão comemorativa
do aniversário de Prestes. O opc»
ráilo Henrique Santiago falou
rôbre como o povo deve com-
preender a dita n.itallcla de seu
dlrlncntfl máximo, falando em
seguida o médico Lsnard Teixeira,
quo fez uma anrcclacfto sobre a
vida revolucionária de Luiz Car-
los Prctes. mostrando suas fases
mais lmportint;s, o caminho
luslo e conse-iuentc que tomou.
Finalizando, urou da palavra o
advogado Levl Moura, que ana-
Usou a política conseqüente se-
gulda pelo fpartldo Comunista
com Prestes & frente, ssllentando
as grandes tarefas comunistas rio
momento atual. Todos os orado-

Paiituto. C.tBt.j P*niiuJd. Joe
AIba Alcântara. AretíRa rentira
P*$m. Oarar Krtbt, Neüan Cai»

Iteferltidote ae* elenentea 4.»*
tíivrr*** ft^oe» da t*r*la. Maii*»r|
<. -¦¦»> .saiiüii ««im ae manlfoia.— O* elcmeoim masrulinoi e<»i no*M iscou sáo, cm Ronde1 maittria, jr^jadur»»» 4c futebol.

Quando Koel Ro»a mtrrea a I »»*» o» |ia»ioraa a* «ua* uuu
ur ibjltM^ ets?t\\tLtj%^\*K#m*&> M *•«¦. Wiik W"«w "¦<••»»" O chefe 9a

mocráUw de OlImHa. Renedlul tí* prôpn° d!"i'
Pereira doe s*ni«, de Rio rio» | ^^ tu morrcr

Nio «iutro chdro, nem *rb.
Quero uma (lia amarrta
Ur£vada com o nome ücl.i.,"

ffjia m*tra 4o oo*»il uai 'fisl dará nara ,
11*''*» iu BTcnif* is nn mil erudti.-

***»»e c> t •» *»rjjM
rle do UHtn . ;;¦ 8*i;!c» i?-elara

- Rfiírtlhwi . .
ml* do l>i*'«l*¦• •
a*al(trfA lacilitodr* t?.*rt«it o povo no* d
mo « e*f«)»*. •'? mi
romnea. t, tbtatmeni
úe% clube*. N.i tniam

de conatagrafio bãtuqueiro, i n-1 em rirtiole úo

m Rad

ntso, Waldemar Arruda Camar-o
e Pamllla. úe Bltlnui. Sebav.ià.i
Mala. Mam«: MaroUM, Jo*0
Vaoata. Car;i.a Caratcanie, 4ú»
li* Casirc Jtinn*r, ino,!«-.r* Um*.
Jcoé Ae lUrrw Corrrla. It .val.-j
Pirta Jm* Xtnn Pilho o Le-iiur-
do Oü-rnii. {seU Cíhíí» c«m*.i«»
nt»sa Am C*m*Uiã e Tel*sr6.''j*.
lí»ul* M»t-il. de Ouarantr.n.

IO
ATRAÇOBB DO
AtXORIA" 

TREM DA

Qu*n4o ."• fala em Trem da
Alettia. no Teatro Recreio »abe-
<e que *e trata de um programs
que reúne um punhado Ae otl»
mas atrações. Mclhir que qual-
quer afirmativa falam a* casa*
ecotadaa 4!ariamfnte. Oi *nt>-
gramas, que contam com Jorge
Veiga, Ciro Monteiro a Odete
Amaral, lançando as marchas e
snmbi* para o carnaval que te
aproxima, Um ainda, o concurso
dn Sllvlno Netto, a famosa "Plm-
plncla" que •¦ o maior cartaz hu»
mcrlstlco destes últimos tempoi.
Outras novidade* sáo apresenta»
das du qual* destacamos Zuza,
um macaquinho endlabrado: Trio
Black-Out. em arriscadas acro»
bacias; Chocolattnho, o guri da
voz notável; Carbel,- um mágico
cheio de coisas Incríveis: Tiqul-
nhn. um mestre na sanfona queconta 8 anos apenas, e multai
outras notáveis atrações sáo ofe-
tecidas ao público.

A Rádio Olobo apre.<»ntara
hoje a **gulnic programação no-
tuma: 18.25 — O Fantasma Voa
dor. 18A0 - ;.!.;•;., popubr bra»
Mltlra. 18AS — O Olobo no Ar.
19.00 - Resenha Esportiva Bra-
Ulelra. cem Levy Klelman. 19Í0- D. N. I. 20*0 - Cláislco*
da Música Vocal, com Mareei
Ktau. 2050 — Cock-tall Musical,com Joáo Pcira de Barros. Xavier e *ua orquwtrs de gaUnstnnás Mcdbia. Diva Helena. Vi»tor Bacelar e Eda Silva. 21J0 -
Ecos e comentários. 21,15 —
Grande Teatro com a peç* "O
Ciclone" de Somcmet Maughan,
em radlofnnlnaçáo de Caries Mc»dlna, e Interpretação do Pln*
VItu. Lúcia Del6r. Olôria Oray
Orazlela Ramalho, VaWcraur
Oalváo, a:-...:-. Aguiar. Urbano
Loes. e Dclorges Caminha. 2235
—Folhas Soltas, com Álvaro Mo-

re)*ra. 22.40 — O Olobo no Ar.
7330 - Devaneio. 24.00 — Ptnat.

TQSgJRIfB l fiR^aS-fTTTl

mvMmtmiiwii

Centro Beneficente de Motoristas
do Rio de Janeiro

tua Santana in2 e 104 — Telefones 43-4703 e 43-5319
CONVITE

ASSEMBLÉIA GERAL
(2.,Conrocaçdo)

De ordem oo sr. Presidente, convido cs srs. Associaaos quites,
para a reunláo da Assembléia Oeral Extraordinária, a renllzar-nj
fis 20 horas, do dia 11 do corrente, a fim de ser discutida e votada
a reforma dos Estatutos deste CENTRO, elaborada pela Diretoria
Juntamente com o Coaselho Fiscal.

Xnfonío itndrade dos Sanfos, I.° Secretário.

oie.norerá nu traria
l«r.<» dt* ptAx* aobn',*aii«i — a* autori

Vila Isabel, apesar 4lsao. Ja»mat» ficou riquecida. Noa sam»
aa* e marchai o «*u nome coa-
tlnua lno»rto. acnnctdo aluda da
apn*:iia itxiitficauto - o balni
de ?»' -. No •:.*»:..... :•.-... era da
uperar porque N«»t Já cantara:

"Pazcr tttctr.es
LA na Vila t um brinquedo
Aa tom 4o lamba
Dança até um arvoredo..."
Entre os novos compositores,

todos pcrtcnceuus á escola Ja
Noel, avuita o neme de Manoel
dos Santos, conhecido no "Pon-
to" como "Osso". A* suas com»
;r.-.tr.v- alguma* Já gravadas tm
disco, começaram a apr.recer nas
batalhas de confctls das ru.»

nontatío "erack" do lutrbol ama-
dortsta. onde defendo a* cOrrs do*."eiilian*;a A. C.

Entre os comi»e«i>.nrc. ««»i cipi'* r"t*frí*m «
quali um responsável din-to. de»- í lurilío finaTítflio ái
tair*»ii*« vgjijr Mrnru-s Dio» | r.vrca!lfas, bem com
|em* de Olliclra. Jor^e 4e Ou»' do jtaijamenlo rir q
relra. cm Vila IwUi cnamaool As aulort^ad^ oo-Jorge aai Mcçs»»". c o futu-S orm deveriam facíll!
roso jovem Ari tí»»í Hamoí. ra» I Urad* da» nr»»»»»,
roda* esportl a» c ia* arraia»
do samba aiielidadit "Joit Mim»".

As "fans*. a* "lindas fraain.ras da côr da Madalena*', tem
á *w* frente ire* dx* figura*
mais queridas da escola. Trata
te das jovens Zulelka Letd. E4»
mí* de Oiiwira e Irene' de
Souza.

'fc

A PAVOlt DO CARNAVAL
E CONTRA O FASCISMO

Os verses de Mano»! do* San-
j to* sem;re tiveram um cunno

antl-fascista. Aproveitando a
oportunidade que te lhe depara.

K M^.^t*" LuTa. »"m ! ZatítTst ufn 
'STntt 

t.ufavor algum a* mais animada* ' !£}.« m,,",,^" %8^„""":Í^:d_a* quantas real,.-, um no | ^ £*»¦»» j«« 
8Mt« mela. r;l, mdlcamos

retica e (tentai* lorm*í;
rm Kír*l. drmorím *
pari rerem deapachi.

Finalizando *ha» :..
«obre o reinado 4»* M -
apn.xlma. "Osso" ir,-.:.; ¦>¦ •
ilmpátlco á eamiMiü. ru* •
me* fazendo em pi," i * "s
da* escolas de tamba I ta
0*ral doa Escolas t
Disse-nos «I*:

— A escela d» nambi -
de Independente" r'**da r.i= sd
filiada á Cntto. mis tm ha**
sportimo. Iretno* provlderkí*r i
respeito, visto que. íomín"* a*
do* em torno de um* eniiità
desta natureza, pssdfrrmtw rrs-
«cfinlr algo dsquilo que há xx»

BAILE CABNIVAIEtr-n VO
CLI1RE CANTO DO RIO —

Promovido rclo Comitê Pt7.-
m

Rio. O* sambas de Manoel dos _.".^Tôntm eTaíu «"rÀBantos eram apresentados pelo! f.i, ^V^r^nu i?, J^lt'eampelo Invicto datas baulliaa. )$J*£LL 
h& 

t^\Z %h 
'

o bloco "Faz Vergonha", con» j J1^ 
dc*,Brce ao ttuxUmo indi-

l^wb^Tolna^gcral dT^U- ! °UV- há nleun5 B,lt«' <m 1930'; Iar *>«nocrátíco de

fins. n^ZT^oX^l^:: ">»«0W; uma arenga do Plínio., corrente, ás 21 horas, um b*
na qual se dizia conlr» o Car»; carnavalesco, que terá Suçjr .
naval, por ser uma lesta do po» sede do Club; Canto Co R!t> i
vo, "ln.cntada" pJo* comunis-1 nta Visconde do Rio Branco a
ias. D:sta data em iMumc pas-. Niterói.
icl a ter-lhe o mats profundo A sede do tradicional ciou.
desprezo, desejando, agora, a cie' gentilmente cedida pela sua *'•«
o mesmo Um que tlvcrjm Hilleri diretoria, vai ser anivio rr.ir.;
t Mussolinl, seus trmáos dt>; ornamentada e feericamrnte te

minada, a fim de proportuau
aos follòcs uma noite de isda

ilns, nas rodas esportivas conhs.
cldo como "Adeus 0 Colú"."Osso" é a figura mais popular da escola de samba "Cidade
Indepenoeute", apesar de nAo
ocupar posto algum em sua dl-
retorta. Dias atrás, em compa
nhla de vários elementos desta
escola, visitou a nossa redação
• concedeu-nos pai; itonte e opor-
tuna entrevista.

Idéias
O MOTIVO DOS ENREDOS

O PRIMEIRO DESFILEE
Falando sobre a partlclpaçá-j

da escola de samba "Cidade In-
dependente" no próximo Carna-
vai. "Osso" revelou-nos:

— A escola de samoa "Cidade
Independente", sita á rua Sliva
Teles n. 164, local cedido pelosdiretores da Fábrica Confiança
i diretores do clube de Igual nu-
me, foi fundada no nn passaauA maioria de seus elementos pertendam ao bloco "Faz Vergo-
nha". que. nesse ano, encerrou
as suas atl.Idades. Sairá, por-tanto, nossa escola este ano pciu
primeira vez.

O Carnaval de 46, Já consa-
grado como sendo o da "Vlto
ria", vitoria que os nossos "r.ru-
cinhas' ajudaram a conquistar,
precisa ser precedido c realizado
com a maior das animações, i»
fim de que suplante todos' .-a
até aqui realizados cm nosso

Brasil. A nossa escola, que des»

alegria e encantamento.
Dentro de mais alguns duu. i

comistáo responsável fará a O
irlbulçáo de convites ás peít-su
interessadas.

Pulseira eocoRtraia

s& JseãkÃt ltt4LJL.il %t& «Ia

MÉDICOS
¦»^»^»»*^»%*v»s»»V^»»*<«»V**»

DR. ODILON BAPT1STA

Mitnico
Ctmri-U ¦ OtOKiilurla

*raolo Porto Alf*re, 70 - 1.» anani

DB. SIDMXY REZENDE
CXAMKB »t£ ílANlill*

Rua 8. Jua*. 118 - I.* andai

Tone. 12 ISie

DR. AUGUSTO ROSADAS
.'IAS IIIUNAKIAM - AM"! r. n»/ro
Diariamente. <i;i .-11 » da» is-iu n»
Rua dt «Jiembléla. M -*<--• «s

Coa», . «ss.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mttllll O

tllnlra t»'al
edil. (h1r.ii, - 12 and. — a. 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVÈA
TtlUtltCUI.OSI! - miMOLOOl*

PUt.MONAn
rça. rinrlaiiii. SS — 1* — nla I*

Telet 22-8737.

DR. HENRIQUE BASIUO
E I. MURY

HAHIb X
Av Nlfo f-rçaiih» 155 9." andar

Foiil» Vi 1545.

DR, BARBOSA MELLO
tlRHHOlA

Bna da Quitanda, 11 — |.« andai
Ot» IS *. 17 honn

lelrlonr: '34»4.i

DR. ETRAS DE ARAÚJO
l Irmul-j — 1-riiinirin _ lllnrnilnrrl
Uiir.nnHi.rHii ASHK.Mltl.KI A. IU

3M nnrlar — Tfl 42-SH4T
«'.¦Hrnrliii AV COPACABANAma — 4." nml.-ir

Sanatório Slar Toreslnha
Par» tuberrulrft - rni Frlhur-

Ro Procurar, ne Rio, Or Milton
i.ob.-itn Pmcii rinriann, is Tri
22-B727 Km FriborjOI l»r Am.in-
cio 4'fTfdo, ru» Altiprt.i llr.-uinr,

119 Tf). 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURÜIA GERAL

R, Aranjo Porto AlerTC,
70-8.--8IS-816 - Fone:— Ü2-OÍÍ54 

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DR. CLOTUDE CÉSAR
OlULISTA

Roa do Odtldor. IS» . *.* and S 2*1
roaiai I3-S49) e r:.-H.17

Dr. Francisco de Sá Plrea
IIOCKNTIÍ II* UNIVKKMIIAIie
Hitiici. n.rvout e mrniait

R. Araiiju Pnrui Airurr IU. »»|> 413.
Iiuriiuni-nrr - Funilt 22-SHS*

Dt. Reginoido Pernanava
Tl'Mt.H(.ll|.IISU

Kd ,'u.t. airtrc *,» - tauí» mu...'i(.
runes 21-1*11

ADVOGADOS

SINVAL PALMEIRA
AI1VIK.-MIO

Riu Branco, tu* - is> «adiu
bala IM-.' - Ti-I 42-1 i;u»

DEMETRIO HAM/M
« II i O O « Il .1

Itu.i .S*0 Jo»*, 7H-1 « .iiiil.i,
 !••»» I li I li 

- Thl.KKlNfc 22-IIJKS -

DR. OSVALDO DIAS
*««rmbl*l». ia 1.» and F«o« »2-«34«

OOENCA* PULMONAIIUS TUBKR-
CULOSB PNEUMOTOKA*»

Km Madiilrlra: It (Janralho S«
Sonav liii rimei 29*14*

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
UmUROlA GERAL

OonüUltotlo
Rua Araújo .Porto Alegre. 70

7° andar • r,;iln 707
2aa. 4as c (In;: dns 17.30 as 20 hs

Telefono 22 3753

HÉLIO WALCACER
auviioiDu

Rua I.° de .Março. ü. 4.° and.,
Sala 4 — Telfi 43-3505

ftevrton Evongolisla Borgea
aiivooaiio

Una Nta Liiz.n, I9H ,um sül - uio
Tel 42-S4ÍI1

«n» Vl«r dn Uramiai. 474 iob. _
Niterói - Tel 19(11

Lula Wornock de Casb-o
Rua dn car.iH. 43 - !.' - s»ia >i.
OlariamrnU rf, Ití tu li e ic ft.» i;

AIIVOCAIIO
b. ra» Kirrtu n.i ia<iadua

6"one; Í3 100*

MAUL LINS E SaVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIlVOliAIMIh
1." dc Marco. 17 5." andai

Telcf. <53-04H5

Lelelba Rodrigues de Brilo
AIIVUIMIIO

Ornem dns Aavilludiis HrriMicin.» -Inicriçln n '• nuaTravessa du muidoi li -. i.' .mi.,Telcri.iie: 2:i-4^us

ENGENHEIROS

Caslelo Branco rS Cia. Lida
KiiKenluriu e Arqnlletuiu «

Cunktruétii
»» Itlo Brui.c.i I2H - Hula» 401 3'— lei '42-N7M

Dando rontlnuaçfto a sua nar-
railva. "Osso" Informa:

— Tal como nfto podia deixar
de acontecer, a nossa escola tio» <
menageará os "proclnhas" e o i
(audoso Noel que, como eles. foi I
também um dileto filho do po-1 Foi entregue cm nossa redifi)
vo. Orande ;arte dos nossos en- uma pulseira com a ln*.rricH
redos terá a gloriosa F. E. B. co» »rU| Moreira Lima — F A. 3*
mo principal motivo. Seriio re- que re encontra nn portaria dt*«
vividas as gloriosas epopéias d» .limai A disposição do seu iffi*

Sopranosso, Castelnucvo, Mon-tlmo dono.

ELEÍT0 E EMPOSSADO 0 NOVO
DIRETOR PRESIDENTE DA "CO. S.
TRUÇÕES NAVAIS MÓKICA S. A."

TRATA-SE DO CONHECIDO INDUSTRIAL
DR. ARMANDO B0RDAL0

'¦n

1
/-

SSJ—LCXiWv^i-U5
DIVERSOS

HIPOTECAS
Pura enmoni fcniln e hlnuteca di

IniiiTels, pr.irurc o c.|rrcli.r
IIKNAK) KtlüKNIO MUl.l.KH

AVtiNIIM KKJ UHAMCO I2U -
rlALA ia)3 TÜLS W Hllli a 4'J ^(l

Foffo
SfGt.HOS

Transportes — Acidentes
- Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-1850 - Run Buenos Aires
70 ¦ 2.» imliir

-/¦;

Vem de ser eleito o empos-
sado no cargo de Dlrelor-Presl-
dente da "Construções Navais
MCinlea S.A.", o dr. Armando
Bordalo.

Essas funções foram exerci-
das, tlcsdo a fundação da socle-
dade, a contento geral, pelo co-
mandante Nelson Qulllobol, que
(lelas se exonerou recentemente,
por Iniperosos motivos do na-
tureza particular.

Dado o caráter Irrevogável
des?e pedido de rtcmlssAo, foi o
ir. Armando Ilordalo eleito pa-
ra substituir o comandante
Gullióbel.

O novo (llrelor-pres'(len(e dn"Construções Navais Md nica
S.A.", que exerce, lambem,» nn
tunçOoH do prealdetitc da Fio-
restai Brasileira S.A, o i!e dlre.
tor dn Compnhlilo Calçado Itor-
dalo S.A., 6 possuidor do uma
brilhante fé de oflc'o comercial•< Induatrlal, Sun larga expe-
rlencla no trato dos negociou
ponatltul Ki.lida garantia d^'
prospero futur.. ú.i ntlvldndea-ia "Construções Naviils Mónlcn
S.A,", qua se mostra cada voz
mais npnrclhada a colaborar nn
solução do nosso premento pro-lileniii do transportes, abrindo.

& economia nacional, os cam!»
nhos dos nossos rios e dos aW
so.i mares.

A cerimonia da posso dn it.
Armando Bordalo no cargo H
diretor-preslilente da "Constri-
çi.es Navais Mónlcn S.A." í'1
realizada na sede da empreifc
á rua México n, 15, 2" andar, •
foi assistida por todos os mfffl'
bros da diretoria, assim rotM
por grande numero de aclonli-
Ias e de preitigiosas flRiiri.:- d»*
HOSS--OS meios comerc.'aís c |n'
dustrials.

O ato reventlu-se de cr.in.li
simplicidade, mas foi nli^mei11
expressivo, cni face dnp pal.ir™
pronunciadas pelo dr. Arm
llordnli), que objetivou, dc
brilhante, a Imporlnn ¦
valorizava a niüsfui d-.
truções Navais MAulca
ompeulinda em convtritli
para os mares u od riu
sT. . '

A presença, na prcslilcf"Construções Navais Mó
S. A.", de ¦ tiiit homem de
cios com os méritos o n

l-ncia do dr, Arm»»*1
Ilordalo constitui, sem dnt-iSl
um Junto mot.vo de confim
um fator do* progresso.
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TRIBUNA POPULAR PiiSft» T

A VITORIA SC
a?» ^**:!r**)-tF»»8iTr» i t ~*j * w ¦anttiti-**'*' w-ttr-.ir KM*-*

RATCH MEN BRASILEIROS
* airdinaria expectativa em torno tV

ía batalha pela 
"Copa Rio Branco"

•ram a rehabilitação os nossos patri-
pnwattto os locais esperam o triunfo

íl», • .1- J 1. p-tiin. p»ri tlltnDNA POPU.íí miiem fAlitrio aft«««»ti4 ao tramado do Kmdio
. pira a »^m«fa t»*l»J» ro» os «truguato». «.ru çap»r «««» psrud» qu» tem tendo «gtitrdad» cora «t.
s f*pe«rtallta. 8* tj«» o »»u rttttiudo jM.d»«a defialrrim uoia», ct»mo te tal», d» «¦ -••.1„ e»m „ r».«í» rentea **» tttfiffenie* para a mh(|mI»u da laça.

psruato. até o momento « fareratti so» orieaisi»,
IrsdSrtoaalt r».it!e,>4or«r» triunfaram ta primeiro

IMlia na p?or da» nlt>oi«H«t o empato, twrrírA para ai*íilro, i:»i8a «Ia a» nraeitrUileaa da »en»»eioaal
l M.>!í«.*«;dti(i a*«Uiír* amanti». A» prarUft*» t|a deMda t laitr»t»anto, A elreantianrl» dt lerraoa
iilwtlra pel»Ja terra aMeamoni* para colorir ratls o
)>M «*»P«-r»r um» grandt apr*«eni«cta do» tira»n«-i.
4 •obitiiatio d o desejo aupremo dt todos ot neste»

rAKFIAMTm «f» mi \ .ti mi:..,
• br»»ll*lfo» o tmolenta i d» Interna e«p»c«all»a,

, Mllo an.lowi» peto nomeara da lula, « rim d» bu».. dettjtda reatiilluçao. Una manttt foram «aterra-rr|.;mií»o». O aittlelo eoniton d* llgtlro Indt-*¦»««*•» wm a pr*»»nça dt todo» oa iltalarta a »«•» ,',a iretno, ot crark» pairlelo» tonaram á eon..«ufa Uifrulam do «im t«pou*o abtoltlo, qu» »e• „ mumeolo da B*.»Ia. O no»*n qitadro. conforme
. rtunldtdt dt tdlintar, Já «-,<* escalado. BMo:

ARI
DOMI.VOOü— NOniVAL

PítOCOIMO - nill — J Al-.fr
mtííllO — IIRl.r:.VO — At.KMMi — CHICO

m rnrnuAicM rri-i-ham itKiwrm
(tiatot, por «na ver, ttmbem «¦»•*., confiante*. A

tottot psirlelo», também oa companlitlros da Ob-
*m-»«» rlçoroiamenta mnc«>nir8«lo». O» orlenttl»

r o feito dt tabado. fttH-onherem, porém, qu» a
I 14 »erá ainda raati dlllcll. E' qut os bra»llelro»

peja vitoria. Dt forma que dertrlo produstr o
ma aconteceu conirg o» argentino» peloa Jogoa-,. Formarão oa orientais com

MA8POI.I
TRJBRA — PIN1

CRÜ» — O. VARRLA — PAIS
>T.mSA — 8CIUAPPINO — IHBI-Orr* — VOLPI

-li, tetando o horário oficial da Ataoclacao Uruguaia
ra movimentada aa SI.II. A arbitragem, de»ta

ictrá a um Juls local. Na preliminar e»larlo em «ti-
ii wjaípea da (teunda dlrlt&o. potslralmtnt» o Naelo-

„ a Ivfeasar. *

QVADROS EM FORMAÇÃO - (Montevidéu, 8 (Üe J. L. Pinto, para a Tribuna Popular" - Foram escalados hojt os qua-
iros para a segunda peleja pela 

"Copu Rio Branco", Brasileiros e uruguaios* formarão assim constituídos: — BRASILEIROS:
Ari; Domingos e Norival; Procopio, Rui e Jaime. Lima, Xizinho, Heleno, Ademir e Chico. URUGUAIOS: Maspoli: Tejera e R,
Plni; Duran, Obdulio Varela e Pruis; Ortlz, Medina, Schiaffino. Ríephoff e Votpi. A pai ida terá inicio á$ 21,15 horas.

ESPECTATIVAII ÜSIIIE
Espera-se uma renda superior a 400 mil cruzeiro»

MOSTTVIDEÜ, • (Dt «I. I».
Kio ;ara a TRIBUNA PO

«VI «.Ri — A exemplo do que««teu por ocasião da peleja
de iscado, é vcr«iadetramen:e

oaame a «apec*tU.a
«cm qae os torcedores uruguaios¦¦mi a batalha de ama-
rüi «ei» "Copa Rio Branco*'.•fiiA-se que mair de scisen

prstoas assistirão ao
. .*. A entidade uruiruala,

.. en, tomou todaa na
. j.ti.is v ¦<* que o maior

.... Ce torcedores possam
,.-.:.:iar a batolha que po-

i r c;elstva. As instalações
?,-tdio CcntenArlo íoram

limtotadsA tendo sido cons-
iiiitíM arqulbanrnda» de emer-

E que da outra ves,
de Ume mil torcedores fl-

ici ínnt do enlAdlo e nio li-
ram outra alternativa senão
latir o dcarnrolar do ntatclt

> i do r&dlo. Calculam us
isentes da As3oclaçio üru-

JValdemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
AUVUOADUS

Ktu Miguel Couto. «7-7.* and.
Fone 23-4914

I I ESTREANTES
lilue Kose — Pcmlnlno. ralno,

i anos, Uruguay, por Arcón e
IBlick Qucen. do lmportaçílo dc

Ricardo Martinez e. propriedade
Ide Francisco Paula Pinto. Tra-
[Mor: Oabrlel Reis.

bahraíj
Hum cargueiro americano atra-

indo no cal» do porto, acha-se
[niijado o crack Inglês Bahram,

• vai para a Argentina, onde
,rà como reprodutor.

fitala. que a peleja de amanha
deverá render seturamente qua
trocentos mil «*rutelrot.

CON%a* StMtS ' 1 FIANÇA ABSOLUTA NA
CONCENTRAÇAO DOS BRASILEIROS
SOLUÇÃO HS MEL DA TfiBEL 0 SU L-AMERICA
Esperado hoje em
Montevidéu o re-

presentante da AFA
MOMTBVIDBU, 1 (Dt J. f.

Ptnto, para ***mt>uoa rapular'•»— O tr. Ciro Aranht, que *ent
rheitando a delegação bratiletra,
Ji deixo» claro o !.*••• :¦:,... dtvtsia tobr» a m<>.:t!:r«..4a qut•• -.11 de ser Introdud-la na tabe.
Ia do cimpeotiato Hul-Amerla».
no de r*ooii>all. Como se aatr*.
a CIH> nio esiA «te arerdo com
rua alteração e ameaça mi nao
psnlclpar do c»rtamen de Bue-
nos Aires, desde qut os nosst
dirtltot nio tejim re*pet!ados,
A proprl» Anorlaçio Argentlai,
ji conhect oltclalmenlt a iiosmi
atitude. E atara anune!a-te pa-
ra amanhi a chegadi a etta ca-
pitai do sr. Enrique Pinlo. alto
paredro da entidade portenha.
A mivüo do dirisenta platino, «•-
toluctonar o impasse que aurglu
tom os nostos patrício». Pode-
mos desde ji adiantar, porem,
que nio abrirtmoa mio dos nos-
tos direitos. Ou o Oraill enfren-
to a Bolívia no match dc estréia
ou entio estará ameaçada a nca-
ta partlctitçio no Sut-Araeri-
cano.

NO

^3«c>íí'áà Hr7MLa«s^B wT mm

Z/Z/.VI/O. HELSSO B ADSMIR -
ZMnho, Htleno e

¦ Z'tt i o frio- ctntial brota tlto, qae rifa «cift. lufara ptto rt/jefclHxeçdo das noiias core».
Ademir, coruiifí-ircm «os pr flior com cs erpret.rtc*, at proades UtOtrai

NOBEL VALENTINI O JUIZ, 8 — (De J. L Pinto, para a "Tribuna Popular") - De acordo com o regulamento da "Copa
Rio Branco", coube desta feita aos brasileiros o direito de escolha do juiz para a segur.da peleja. Tal cemo se esperava, o sr.
Cyro Aranha, decidiu optar pelo sr. Nobel Valentini, üm árbitro internacionalmente conhscidp, pcis esteve em atividade nos
prelios do Sul-Americano disputado em Valparaiso. * tV * ix * & * it * & ic it He íí *k ti -k ti

'Reabilitação, é a
palavra de ordem

entre os nostos
patrícios

MONTEVIDKÜ. • «De J, L.
Pinto rara a TttIDUNA PO
;•! t ,Mi> -¦ A nm*» itportMtrtl
ttttirp hoje rm tinia a com*«-n>
traçiti di» brasileirua t pud#-mot rtm.iuur o amulenir ;<•
rootlaoca «juc ali rríii». Outi.
noa o línikfl Pia 4» C«»tia, a

! i«rnk«i, conto wnipir rt*»«-iva-
Co. porem oasianle cuiiluiiie.
Plano Cosia du-- que m uni-
tituioi »u ííiiuif» adtetKirtt*.
«tío homem luiaikur», ronlor-
me. aiuts. throu dmiunaiiaúo ...i
jugo de tüi.iiio o ii..v i ¦ r«|M-
i4dt*>r. p«»rrm. r»,er* «.t...» ira-
MUtaçio ampla «:.« seus pupi-
its. Ü4il.iíii>j Fijtw CoaM :»•«»
» «luai.to «Ksli rm cotulKOr» oo
conftrtnar tu tu.iu» quo oott-
t • wluic ca arseiiilnot. Dut*nin>
i- • f<«i outro ourído prla nw«
aa rtjwraRftn Para «» r'iw-
msdo ratuciiü os t);ar41rin>i
dtver&o ttitctr t>.m. ntadc que
a ninu equipe vruha a repru-
i.u/lr O ilirlu.j lilu. i st»».;.» IIO
urunrlto icm,... oa prirja du

HELENO. ZIZLSUO, PR(l-
« ••!•..• E IIUMI,; MM

OESI l UNHAM Ui 
litcauia c.crtunkla«** de «w-

vír ouiro» «.-.t> da selecio bnt-
sllíLa. Hei no par exeuipp,

LtlXOU ctaia que ludo f»rt pt»rs
» teablluaçiu dat core* ,»í'i-
...kl. Zisitilio, salkniou que -*•
pese. rolur a f«ser as pai**
.,ut o l.unfo. Procopio. t*>r

i sua v,t deixou caro a dispo-
stçáo de laser um grande rca-
parcctmenio na noite de ama-
r«hft. O *"half-tMclt" mtnei»»
drclarotf apenas que os teus es-
lorçoa serão todos em prol da
vitoria t: finalmente. Ademir
falou á rtpo.-iagrm da TitlUO-
NA POPULAR. -.. :.i:'..í/U

que se encontra b*m di*. «mio a
«lecldldo a confirmar as gran-
ttea sflblçies que itve |ior «xa-
.-.i.i-t das : .:—. cm diruuis, da

Opa Roca."

Os programas para as corridas d
l9 PAREÔ 4*

e sábado c domingo oo Jockev Clnhi WoWMMSfM
lJt» melrot - Cr» 2«.»00,oa

— ti 14,1» horu
K».

1—1 Turuoa , tJ

2—3 «Toquetel ,. ti •« >• •• **

3—3 Sereatelro M

-4 Seaflr» ..
5 C*utmpa

51
S3

2° PAREÔ
1.40» metroí — C«t UWO.M

— ii 11,40 hl.

Joio Portela pede a quem sou-

Íbtr 

.Io endereço do Dorlln Portela,
c. favor do telefonar para 22-8000
»u (titüo deixá-lo na portaria
deste Jornal,

1—1 LndpMp

1—3 natiibak

3—3 Blue Ro**
4 Blanca .. •t •• •• ot at

4—3 Tobruk ..
" CUach.m

•s •• a« •• 4* •*

Kl.
52

. 33

. M
S8

58
50

PAREÔ
1.400 meiroí — Cri ILtttAt

— ti r. i • hi.
K«.

-I Aratacha'.. '.. :tt

3-1 &l(HlO 33

3» PAREÔ
1.500 melrin — Cri 30.00fl,M

— ai 11,10 hi.
Kl.

1-1 Reunido  .. 33

3—2 oneljo ..

3—3 Oogol .. ,
4 Rio Negro

•a tt »•

-5 Malvado .. .
0 ir. i... Filho

13

33
35

83
33

FOOT-BALL AMADOR
Assembléia no River F. C. * Reaproxima-

dos Brasil Novo e Bento Ribeiro *
Esti mnrenda pnra o próxl-mo sAbado, 6s 20,30 horas, a*i.wmblcla geral ordinária do

lllvcr P. C, na qual seráo
eleitos os membros efetivos e

iplentea do Conselho Delibc-
ratlvo do veterano grímlo da
Piedade, que posteriormenteelegerá o presidente o vlce-pre-
Mdente para o biênio de 1048-
,!,i7. Segundo observamos, em
rápida visita que fizemos no
oiubn suburbano, os seus asso-
eliflot cstfio no firme propósitodo conservar os mesmos dlil-
Krntcs em seus cargos, como
rrOtnlo dos relevantes serviços
Qtis prestaram, levando o grô-mio á conquista cio vice caiu
Pfiimto lie amadores da Segun-
ou Categoria da P.M F. e a
obtençfio do titulo máximo tio
«Wntne de Juvenis, o que asse-
«Wioii sem derrota, e ainda n
rwiiodei kíio da praça dc es-
hTtes tia rua São Pinlielro. De
f'!'o trabalharam os dirigentes"' referido clube, c por isso

ÍUernm credores da conflan-'
í!i tio quadro social.

Ao público esiiortlvo carlora
. Iiroporclonado sábado, á"•'', no campo tio América,

ln'eressante peleja dc fu-
l K que atendendo o con-

endereçado pelo Conflan-" A. c du s «unda Caieuo-Hi (l.i P.fyl.P, o E. C. Retiro1 clns nspurtes nmndorlftBS' '. . róspsra cidade mineira de"va Li:,M, virá a esta capital
ir se com o destiieiidu gré

[J'l'i vrrdn e negro de Vila V/a-'I que em mrinornvPl.i emba-t' einpaiou com o quadio tle«itiiitloreí tio Botafogo e a equl-•' tiiular do Miinufalurn sus-tenlardo 'iluda, uma campanln"0 oito trlunfos conseetittvos. lieriiiitlo qne sfto doli< cat-twi/n-¦i adversários que se vão cho

3-3 8»grea  .. 34
; Olauco 30

4—3 t?adque  ., ,. ., 34" Oarúa 34

5o PAREÔ
1.40» mrlrm - CrS lieiwtifl

ti !-:.'.-.i h>. — Relllnc
Kl.

1—1 Otman 30" Chicana  ,. 5ti
1 Pa*anelo .. .. .. .. .. .. St

3—3 SoIlDo 30
Coruja 30

3 Chiitono ,. .. 54

3—fl Dardnnellos '., ., 53
7 Tintbü .. , ., 38

Paredro  .. ... 38
» ritra ., ., 30

4-10 Gurupé .. .... .. .... 38
1 Condor ,. .. 52
12 Anelto .. .. .. .. .. 

'.. 30
" Daoatel'0 .. ......... 58

6o PARÉO
1.S00 meirui — çr« U.noo.ooai 10^1 hi. — Beltlns

7» PAREÔ
í ¦.'¦••> m-tr^t _ cn i**»ae.»a

— il IU» hl. - r rir B(

J,—l £o,Tr •* »»"'Bch»rtMl ..

2-2 Dar .. .. .
3 l*ipj|«r ..

tt
48

41
it

3° PAREÔ
I.SÍt meirtv. - «r» titwco

— li 14,43 kerai
D t :.-ii . a ;.'...• t aprendiw»

qus oSn lentiam .••¦:•. mal» «1»
.'.-.- fittVna» cm latir

K«
1-1 M-rt cr  ., .. .. .'1

2 Veta  ., 51

ONTEM

3-4 M.»t.'ro  35
3 (.eaile Soo  48

4-«T>iel:»»l*i  .. .. 58
7 Miloni-on  43

A3 cDrridas de dominco
Io PAREÔ

3—3 Vr riva .
4 E Ilol.ro

1299 m-trm - Cr« t«e«v».««|
ii . i ;¦ • . a apieadhfi)

l— Picada 54

3—3 Carm
s niorro  38

4—7 I?» m-In»
8 ! -.- i.-.c,;; :.i

4° PA^EO
i.ioe m— - «*-* «teío^o

— ti 13,10 horai

i-ir««ji,to ,. .. .. ..
3—2 i'.:', II ..!.¦> .. ..

2-2 lílr.írtrto .
. 3 Vcrjf Oo-d

3-4 Cslubl .. ,
3 Minúcia ..

4-fi Frola .. ..'" Keiv.n ..

38

38
34

50
H

3-3 80<ra«ei .
4 t»tara;a ..

• '4-S 
fÍ"ehl.-ío .'' Ciibr.n .' Tectrlo .

5o

O ATt.STÍCO ROMENAOZARA*
FP.U NOVO PR-23IDEMTE

CURITIBA. 3 (Asapittsl -
O Atlé.lço !•. -ai.'.*-!': -arA seu
rrfJldcníe.' earlíio Manoel Ara-
nha. com um grmde banquete.
Er:e eluje, «ju; «rn-.ulstou o

; campcinat» da'1915, mul:o deve*J , ao tiomenajesdo. que pretendeM 
| ritlxar a prerldcncla por mo;i-

M • vos psriiruiarcs.
PKQUENA INTERVENÇÃO
CiRURCICA EM AFONSO
BELCM, 8 (Atapre-3) - o

j player Afonso, que aconip.tnlia a
emb:lxssda do Plumlnenss. sui>-

imc*cu-íc a uma pequena intcr-
I vençâo clrurgira na Bfneíl:r!nsla

5o ' Portn-iueia. O caio é de mrnarM ¦ tnípiífíaníià e •«.' Jogador c;ti
„ irrstKindo b:m.

K>

'«

1—I Dorlca

3-2 Ilelráo
. 3 Co.nJ .

3—t Fanfa''"3 Duelo..

•• ta ta

K«.
56

30
50

'3f
30

4-e Tant*¦.t—.v.-r.: ¦,.-r,;. M
7 Fulminar  50

2o PAREÔ
1.1-0 mclr-i —.CS 20.0CO,QO

— ti 11,10 h

1—1 Tamar.íar*

2—?. C á-Puan ..
3 Entranha ..

3—4 Bastardo ..
3 It. Imi-é .. ..

4—8 Aearapé .. .," Guaialup*

. 33

, 33
, 33

33
33

33
53

43
53

PAfcn
1.Í90 mlr"> - Ir** «••«".10

.-.*— UVAS hi. - ttrtllntr

-1 Dnlelro
3 Presumido ,. -

r*«
53

enr. o que fa? ricredilar uniria ' porllvaPoifia sensacional. Preparou ma.

do-se para essa batalha, o Con-
fiança vem submetendo os seus
defensores a cuidadoso adestra-
mento. •

Reside ainda na memória do
público esportivo suburbano o
lncidcntado encontro entre o
Brasil Novo A. C. e o Bento
Ribeiro P. C. pelo campeona-
to da Terceira Categoria da B\
M ,P. cujos acontecimentos le-
varam os dois valorosos gré-
mios arrabaltllnos a lnterrom-
per a amizade existente entre
ambos. Agora, entretanto foi

eleito o novo presidente do
Brasil Novo c o mesmo num
gesto que define rerfelta com-
precnsilo de csportivitlade, en-
dereçou oo Bento Ribeiro P. C.
uma proposta dc pacificação

Como náo podia delxor de
ser, a atitude daquele despor-
tlsta teve larga repercussão no
seio do grêmio verde n branco
que aiiro/ou sem restrição a jnobre proposta. De sorte que |
está*reatado o vinculo de amt
xade que une os dois briosos |
clubes suburbanos. E' digna dos |

, mais liuonjelros encômios e de I
I registro, a resolução destes dois |

giémlos que lutam decidida- ,
mente em busca de um lugar
de maior destaque no cenário
K8 oitvlo da metrópole.

9

O C. A. Nu-lonal filiado á
Segunda Categoria da P.M.P.
e lltlur tios desportos em rtlear-
do tle Albuquerque, esta em
francos preparativos para Inau-
mirar com um vento programa
soclal-osporllvo os meliiuramen-
tos introduzidos, era sua praça
de esportes. Pretende o prestl
gloso grGmlo dus cores pátrias,
convidar um tios clubes da clda
tle para realizar com o mesmo
a prova prlncl-al. da parte es

tio «vfertdo progra

Úsmie ff|te£

«Mrk

: Í
irW H0fffl fflr-wJiil

Vlff

iHiiiiiirtjjBjj p vj p» m ii i Hi

2—3 Chamfn
4 Serpent» Negra ,. .

3—3 flurdlsr» i. '•.. ..
» Rubro. Metiro.,, '..

4-7 ft-ltaWla ... ... ..
. t.ni.ta .." Pongahy 

6o PARFO
t ino mr"rn'; — Crt »• •nn.flo

— âi lff.20 IU. - nrttlnn

1—1 Clalhsrdta .,

5fl
34

-2 Cayena  33
3 Ibn ' •• 35

3-4 Mnnueronn ,. ,, 33
5 Colomb na , 35

4—s ni.ndalnjara  35
7 Oldra  55

7o PAPFO
1401 ttirrrn* - Crt «"OMO
— ái 18,53 hi. — Hcttlnrr

AINDA A VITORIA DA
PCRTUOUEfA

RECIP2, 8 (Asa?.ces) — Cau-
mu ótima Impressão ncsla cipl-
tal a prim:!ra a*ir.'f.:n:a?2o do
quarlro dn PoríUguarn de Dc*-
rjorios de s:o Paulo, que ora nca
visita. O tram Iüsd íc/. upw toa
exibição, lendo dsmrnstradD har-

•so jmonla e cocaâo. Entre o.t meias,
venends d;s'a form-i f.irllmcn-
le os sara aóverárls* pela con-
ta?em rio qua*.ro a doía.

Esparava-sc ullis nesta ciei-
tal nn bom pad:£o de joio do
clube paullsla-jo, pois foi o uni-
oo cuadro qua a.i o pre~,ente nu-
mérito vpnrjii o Llb-rfd, cnm-
pe".o do Parazuol, quan-io de sua
estrdln na p.nullcea. Já na fnse
Inicial n Porttruesa levava h
melhor, venr-sndo o reu v.iloroít.
ndversr.rlo pela eonta:em de
2x1.

Quinta-feira prAxImn, t"r:mon
mali uma ssnsaclon'1 p.Ttl a
ontre n Club Pa I l-.t.ano c o
3on".a Cruz, esperando se qut

34
.36

.; u

Ki.
55

Olnift .. ,'" D'Rn*»lra
.«'•ti-o ..•Plnzote ..

2—4 Pnnnl

Kl.
34
34
sn
ís"
sr,

desta vi n clube pernambucano'.-. v,- a melhor.
O MADUREIRA NO MARA-

NHAO
DELEM. 8 (Asaprctv*! — De-

3!S3to nismfc.vt da e;r^•lK•.d^
tia M*durclra s?guír*iin para u
Maranhro. ás 22 horas de on-
tem.

A's 20 horas a embatxa-ta do
ciub: suburbano foi hominigcii-
da na side do Remo. em name
do qual saudou os carlccas o rr.
Ki^c.-io So res. O presidente a»
embaixada asmdccju. Es:tidos
do Rrma íoram of-rtados a to-
dos os componentes do «tindro
do Maíurclra.

ALEJÒ líUfíSEL V3KCSÜ
BEM

TAMPA, 8 — Flórida tA. P.í
— O nreenilno Alejo Hutsfl.
derrotou o tenente Bíll Dorasa-
va3e por 6-1 e 6-3 na primeiro"round' do campeanila de t:-
nla qu? n.iul se rc?a:l*a.

O irruano Enrl-ue Uustl ven-
ceu Barneyl Sejal p:r C-l c 6-?.
Javíár Vernandfz, trmbém do
Peru. vonceu Dchart Ayala por
•*-2 e 0-3;
O PALMEIRAS IIOMENAGEA-

RA' LYRA FILHO
S. PAULO, 3 (Asaprea) - O

Palmeiras conferirá na prixlnn
iDXta-fMra o titulo da nailo ho-
norárlo no dr. Joáo Lira Filho,
que virá a Mta' capital' ai"m de
fc:ebcr o me.imo, devendo nes-a
ccaslfo ser i^au-ruratlo na sí.'e
do alvi-verde o rerato daquele
na redro. Um grande banquete
lhe ssrA também ofereildo no"Room" ria "Gazeta".

BATATAIS AINDA CONTUN-
DIDO

BEL^lf, 8 lAsa-ires?» - Ba-
talais está com um tiedo luxado,
noivo po:,#;'.:e n"io Joaoii dotnin-

•jo ultimo contra o Madurelra-

Flavla Costa etpcri cantar
com o concur.o An "D;»mante
Nígra". stmen:c co Sul Ainerl-
cano. do Buenos Air,*.

•
O PUmcajo rííníclsiÉ, na

próxtoa temane, os i:'.*a Irei-
nos para a temporada rio cor-
rentt ano. T.irlos os elemenics
tícs rub.c-.iej.Oò Ji fui nt cien-
Ullcadot.

•
O Madurelra encerrou, r.o P.í-

rA, a sua i:niporad<\ o trleaijr
do subúrbio s.*;alJ para o Ma-
canhão.

•
Anllo. que atuou na t ntpora-

da pn.wda. no Bonnieeaüo rui
transferido nov..ii*.»nt3 para a
AsAocIaçáo Uruguaia dc Foot-
oal).

•
Mario vioni, Juli bra*)lel'o

tunto a nonsa de'c32t;3o, conti-
nua no ílrme propcílto fe re-
frrci'ir ao Brasil, en. » r.uua
das fortes crllca», ainda sabre
if.t arbitragem.

•
Sem qua!qu-r fundamento a

noihla de ouc o nosso medlo
Zezé Procopio, nio atuaria m
Uuenot Aires.

Cs Jornais da Argentina estío
rrlando um ambltm e hostil acs
to-radores brasileiro-.

•
Somente hoje. mlmfos antes

do quadro entrar en cnmpo se-
rá decidido a InclusJo do pli.yer
Ademir.

a
Perdemos o prli .rlro Jogo mis

ainda nflo perdcmcB Co«"t'Rio Branco" — a Irmã Heleno.
•

Zlzinho. o grande mela iiír-ln-
mil, espera ampla re- abllfaç&o,
no match desta noite.

5 Pnnrtnlclra  54
d tjrtieunso
7 rantula .. .,

3—1 Manonla ..
i Hn'v Dnnccr

10 Folia .. ..'.,
11 Concurso ..

4-12 Nnlpe .. .. .
in Infnrmnda .." nii-rrllhclro

39
50.

3'
54
54
52

•51!
34
S"

11 p- m i.  54
8" PA-no

1.R0O m-tmi — Crt 15inntlfl
. — 17,30 hs. — llanillc.-ip.

-1 I.ord
-2 Rntaplnn .. '.

-.i Valipor .. ..
4 Clardel

-8 Mnrnnrho •• ¦" Frltz Wllbrrfj

50
5!
5'
y
57
40

prorrogação em caso de
Vitoria dos brasileiros

POSSIBMBABE TAMBÉM DE UMA TERCEIRA PARTIDA
MONTEVIDÉU, 8 fDe J. L.

Pinto, raro a TRIBUNA PO-
PULAR» — O regulamento da"Co;-a Rio Branco" confere o
titulo do ¦ vencedor e conte
tliientemcnte a po^se tlotro éu ao
quadro nnc conseguir nuircar
três pontos nos duas partidas.
De forma que os uruguaios es-
tão levando vantagem sobre os
no"po-i '^'rHon. S3 no n?lnl,i tle
amanha, conseguirem um empa-
te. estará terminada a nossa
missão. Entretanto, se o triun-
fo pertencer aos brasileiros,
haverá necessidade de unia
prorrogação dc trinta minutos"ara o decisão tio "match"
Persistindo, porem, a itsualtlatie,

será marcada uma terceira pa-
leja, a qual só será disputada

após o cempeonato Sul-Amerl-
cano de Buenos Aires.

sstM... »¦¦).¦ wi, irtttyf-i-n''^1".'¦¦'.'.¦i'\yift'.^V)T'ff'*?TI.''r"l^'.'*,'**r>""^"7*"»..t>rti.».««»¦¦ ¦ ",*;t-f ¦¦»»»¦ 
yv.-y

O sr. Lins do Reno «tu prcsl-
dencls da C. B. I).: — Na sede
dc nossa entidade máxima dos
desportos, realtüOU-St ontem, a
cerimonia da posse temporária
do sr. José Lins do Rego, na
presidência da C. B. D,., em
virtude da licença do sr. Rlyada-
via Correi Meyer, que se ausen-
tara do Rio na noite de hoje.

MONTEVIDÉU. 8 (De J. L.
Pinto, -ara a TRIBUNA PO-
PULARi — O centro avatUe
I.nônldas participou esta ma- I
nhft do exerclolo Imll fdual h j
que foram submetidos os craolts i
brasileiros. O renomariti ata- !
cante, portou-se ctmi segurança, I
embora mais tarde lenha aflr-
mado que sentira "Itiu pouco a
perna contiindida. Sabe se que |

0 centra-avante fará ma prova de campo
esse exercício não cheirou a
constituir autõntlco "test". o
técnico Flavlo Costa pretenns
lavar Leonldas quinta feira ao
estádio Centenário, quando en
lào terá oportunidade de revê-
lar as suas reais condições fl-

slcas. Existe grande ctirtosida-
de em torno cia prova de cam-
po, pois acrctllto-flo que Leónl-
das vanha o vencer .essa prova,
afim de poder ser ul 11 ao qua
rlro hj;t8llelro no Sul Americano
de Buenos Aires.

Anlto transferido: - A CBD
comunicou a FMF, que, em vir-
tude do Bon -UC05S0 F, C. nho'er se manifestado a rc.ip.-lto da
transferencia do referido plaver,
colocou-o novamente sob at or-
dons co Penarol, clube perten-
conta a Assocllção Uruguaia de
Football.

•
Sollcllanilo Informação! — A

CBD renovou sallcltaçfio f»l'a
anteriormente a F. M, F , sob
ai cóftdiçfies do técnico rio Amí
rica, sr. Custodio BnMsta Lobo,
sabendo se o mesmo percobe. au
nfio, remuneração no r?fe Ide
ciir^o. E ta é a segund"! vez que
a FMF faz tal sallcltaçfto w
clube rubro.

Interestadual sáliatli, i noite:
— O Confiança pediu IU'cm a »
F. M. F. paru roill'nr sabá io,
á noite, no campo do Arnéfiea,
uma partida lnl»restadua! com
o S. C. Retiro, du Nova Uma,
Estudo do Minas



In iiiza-se o proletariado carioca para a instalação do seu Congr
l

lalSüafc «Pi jí.Jfc Üas"'w i!&JP-*^3ro^'flía
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[Comparecerão ao certame mais de trinta sindicato! * Só serio
[apresentadas teses de interesse geral da classe * Designada
ama comissão ao Congresso Sindical de São Paulo * *

rLAQ^AÜflt UA M$TA PROMOVIDA *k> fwtaiw ilunmfrtt¦4a H'U, dê C*tA0*i>9 a> »i<»jn>«í»im. tm gftmsmwtt^sa mt afínrr»
nn. „•<• Prtsftt, «mfaa*» a"* ttoptt a i««*o'«k& «to rfdalo

tl« ao«i««aw<!Ío. aa, a>ia ala /««<• o frtmtm <•*«» XorAa, #
«ai» oi *'*. «o»« ^auiaa Drafo. A»i«aia Mwnr« íí<««i*«, Patí'»
tv»r*i4 «tu # <f*»tíw £<***. tv».|»4V.-#!, « ««ia /**!«. artatla
atãattvo «f« popata»*», fwido pft*»**i*a*o o #}#«i*af8 itmtnmo,

R«>:l«k^-:c r««|| J«tiiwí ésüj
a r«M«*ti tj* t«iw«**«t.*)«i*# «ua
*ii«4i<*u* ai«t í* *4ííH*m aa
çatwm* dimUral a m #íai**«-
«tal 4wtiw tm tMfí», imi* ta*
f«!»l, * lim4* um»i*m tmh*>
timmt» Am imteittww a c*tia
a* fVwBMitâfl «J***«*tjaiiuf"a^r^ slu M,:'ttr w|,|a,j t?"t¦Tte-TttntmwiÈVft-*»o

£<*« tc-at.ua ravtMiu *» «Ia
maior ini(tu«s*?i<«». «u4o • nua
«wsiataf*. d* «w4rm do dia a
ftpi#««flU;S<) a tttttüWétl Ú» têm
mArta ,'* *;»i*t*u». o qu»l *en*
uma v#ftt*tffi?a iwi«* «Jt fctíia
a .^iiíiu uv* raftfta tw tfttfc*.:,-.» ,:.» oonmMt «i^aiiia, *«•«ij. «ti tra^nadorM ''*- • «v»-
tU!tl4*4r «J# *<it<«c<)Sa« mi ta>
**-»« *m d*}*** «í na imijaota* |«-

O t^am^risrlmrnio «ta mata «*?
iiini» *w4fcr*l<* ia» «ma tw*»
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ANO íl */Y N. 133 & Avenida Apericle&ofgtw, 207-13,® «r^ Ou*tta.teiro, y.M946

LEVADOS Á GREVE PELA
INT1, ANSIGENCIA DO PATRÃO

Nagando-aa a compreender Cerca de duzenloi operários na fábrica de movcii
auo o proletariado abria o», ... ,r , ,. . -
t.iho, „ i* tal* como (mar pa- Lomaniiscki para izaratn o traba. .10 *w Inlvansi-
VSSSTJS EtiFSZ lenle e reacionário, o patrão não cumpriu a sua

ffM£i^^SwJ52 P.a!avra * Amea(íai dc r,edir a »*"*«¦«« da po-
«eaiourr i«»ib:ii4ada d« aeor- licia contra os trabalhadores pacíficos "A* ifr
üo («ara a totnçao da rtivladl
catjota 4a aumento dt aalarlot, | llerebrndo a tabela, o *apra.
ameaçam ainda oa trabalhado- Jcidor i^atior Lomantlack!, am*
raa, rtqaecidot da «lua a poli- jpaahoa a «na palavra de •;•--. a
ela de bojo lá nào poderá rape-[partir de le da Janeiro o* ira-, -
ilr a* façanhaa da polícia de balhadore* r#e*barfam o ao^lda ordem, a fim d« náo darem
Fillnio Mullcr, -po^a «juà. eaml-lmeafo d» ealarlc* reivindicado, ao aenbor k>man*i«ckl o pretex-
:.h t-in para a democracia, o Aconteça, porlm.»«su» o* dia* w lio a«p d***»)» para rv»dir"a )n-

K»íuul»í todoa et recurso*
t jr;f ,-„. advertindo oa Iraba-
Ibadore* da nee»n;dad« da s»
manivrem rlaoroianiénia dcn'.ro

,,:-r íc i$a íl.!rlrt« B\l$ \tm
dt*i*nai*4aa «*** pjwir:r» >rí.
«*¦•»•* di W|*ii»*{*j, twf ufli
4o imm ifatolltadar. om ia
m*iifiia tHt*rí«»t* i«í. » ««««,
pttia cat^ibla de attta «ilwtM*

A •*•}<!»« jfiCA" OA MKHA
f»!íií!,i «m irabUhJii a ir. t.a

dana Bwíar Oo>i*0a pftwdet»!»d* CetmMto «»«t*(tiutt«* .•-,
Oswf«t#«o, «itia, rnmifiiMntt.
contiAoti «a "*. joa4ta Bams,
to. lt,a,s.-ut«i.'.<- do afUT; val«
.-».-•• tVlSraíil.3 M»..,. d» rilrkJI
caia dt» Vidrairot: 0«i»«!iãa
M-í»:>U* d» hü.it:,.!.. .: .=
lta*S**Oat?aai l-..í«s» 0*ví*ilr«».
do ni.%41.ato ,ü* Jomalutaf; t
o t«t>fa»afliania da TMIRUNa
IHir-ul^n, a tomamn parta da
¦Mk

A < ou -!.«.! 00 Of A
Bm tfittida, o taattdftita o>

:• ! aa (tnalidadra da rninito.
»;i!f-M-i-.'.*;.,t., loto i1rs«.U. par»
Kf *ubmttida á totafto. a **•
e .:¦¦.:* ordem do dia

I • — Uüura do Troiano —
aua 4iwruMá<o • •;•«. *«,.»,.

>* — iitüc.i.ii de uma etv
mU'*o para reprcaantir o* Um
dicatoa do Oi«<tlio Pedrtal na
Csmgra*o d* fu<i Paulo:

}• — IUfintento l«n«mo,
AO CON«lt»iSO 80* INTEJtl31-:.•.•! o» pwnuMtti anuía

DO TUAilAMlAiXm
A um pedido dt McUrecimen-

(o, da um do* prewui«a t-úfcre a
pooibilldadt de *er diKUUdo, no

Conateaao, tema* da nalureia
e>pcelilra de um tlndleato. o
[i-rs: t<-ri> reapoadeu «jua lano

tiineuitarta battania o trabtin»
do Oensrvaao, polt irarla uma
aeile dt complexidade*, com a
citacáo 4e problema* que náo in
u: ..-..:.:., cie unia to »•-*. a
toda* oa ruitjtr *s»'a». A* rvlttn-
Olraoka dev«tn arr comuna a lo-
doa o* trabalhadores, a-rtmde
que oi mi-imoa a* tmerratem na
aua rraolucáo. A* rtlv!nt)tía$Ae*
de caráter parürular, natrtto,
Imtdhtto, «erâo dt*cu!l4aa den-
tro doa pmaioa alndlcalo* in>
tctrtaados. O* probttmaa inala,cu«-» *lm, d*veriam tomar ioda
a ateiKáo doa trabaUtadore*, no
Cor$K ttao. citou, como nem-
pio. s» qoraiáo da liberdade »tn-
dlcal, tema que Interessará a lo-
doa, indbtintamuite. ao mettno
tempo que, no eaao de vir a ¦•-*
co»quLsiada. poaalbtlliará a to-
do* ca amdtcatoa lutarem por
niaa reivindicações mala t;t t-
ficai.

O TEMARIO
Aprovada a propoaia do ar.

i! '¦. :¦>• álorena. para que o t«-
r,\r: i fosae dlacutl.1o, Item por

Ide*», q u. fftMtmu C*«v*:Ua
«c:í «««rttana 4* («Hiiilio f#»
a ratpãciiia i«ilU(«. imúo im, a
«fte*íiva awç«i-*da. tm% a HftrUv
ia itnníà Haili

CSCm fHt PHOl^-rARlAHO
Mt:j«uii* do padiáo d« tida

aaiatiu» i cüíio àe tida, llur.»
rtua-wjtnirt.s üaláfta a4k»»<
ü»: .:» lodoatria. üalarta .»»»In<
du*irt*« h_-*s-4!-«c, üaiárto .>•>
ra at !f*V4ifudüt«i «V ramia>
üatino 4e i»ff«n#* l*eria* im*
(«a rm mij iliretio ao marte
fiitt (rfiadot oficiau- Aa rel«in>
dtracott !'-« i»*u*:ii* !-,'t» t o
du#i*.o d* ar«v*

3* - i_i..,!í>:..M.A-. TUA.
t*AJJfl»TA

!*«•...:«*•.:«.»•.*., da J-.nu.» <St<
MWH Ott*ilu de ftMalfM
ti», daa Ui* »or»aU p*lo* 8m4>
rato*, ffifftte 4o Tiaualrto. tf*
m*n* ltiiir*a Acidmiea i^i Tra
t,,!í-.. ParUtipatAo doa '.»*;¦.-
Ihadorrt na adaptaria da u«v.
laçáo da Trabalho 4 nota &««•
lltuicáo, Trabatlto da mulhe .
Trabalna do menor. Crrcti?a

».-.:j- : ' '¦¦• '<¦ 
HO <-.:..¦¦-¦:

i* - i-:-.••.::.! m-.a SOCIAL
iHtrfki^açf*} doa Iraba^tado*

rea na aomiiiuiracááo da* um
luiçõss út prtwMMda. eJifiipii!!-
cação ttsM trrtrtcoa burocrallcot
— raciatvaluacio. Metttor apll>
caeáo do* lundo*. Aivâarnudofta
a prj.tóíí. c aua rcvuAo («¦tiw;-
ea na baae do cuito de vida. O
proolcma da habuacáo i.i,: r : -
ac-:*«*i»«i Aa «ondiçoea er#n&mi-
ca* doa i;at>aliiaâor»4. o pro-
mama da alimentação aadta a
barata para oa irâballtdorr*.
Aatttencia medica, tupiuiir,
firtiiü.--ri * t dentária, Rx>
Umsáo da I*re«ldencla e Astit,
tenda Social ao* iraballiadarra
do camiio. A queaino «to Intil-
tuio Único.

*,• - OKClANIZAÇAO K 13
TilUTVRA SINDICAI,

Uberdade. autonomia e uiild*-
et tindlcati. Democracia final-
cal. mitilicallraçío do* traba

-k)>ui« t K-aníeu a ,pía da coaa«4« <»'ss«t.íod«/e «."o Cmanwo SiadKai»
«a« i^rtidio «r fiabeJAuí t tm bane, um aperto da existiam

At «..

Coftstsí*a SUtdical do It!» de Ja-
nelro. que aerta um testo par* o
prdatma gtAnde C»»itárr*tt» O.-ral
dt,* Tf *<> iííuí'.'--- do Ui**lL "O
C«nsre *o — explicou o rr. Joaa
Am*ioiuu — deve aar. antta do
indo. um nwivo paia a lindira-
macio cm matai".

A aeguir o orader fea alsuma*
crtiica* contiruüva* ao* trata-
lha* da Comiatáo «'»ri»t.i.-4d ra,
*t»iirrltti)-i que a me*ma pro-

i.rituiüj óa fabrica de Sluvcs Jaca L^man.t.

proletariado - braallelro i uma
forca quo ao erguo vitoriosa na
Dosta pátria de apó»-Kuerra.

Patr&o inlranilfcents a rea-
elonarlo moitrou *er o lenhor
Jack I/>mansltckl, proprietário
do uma fabrica de move!» á rua
Doía de Maio 9(8, onde oa cen-
to o multoa trabalhadorea en-
traram cm greve deada o dia 1
em vlita do n&o terem podido
chegar a acordo com aquclo pa-
trio.

Eatere ontem em notta reda-
C&o uma comlssto do grevista*
dequela fabrica, quo nos trou-
ze os seguinte* e*clareclmeato*
acerca da atitude que delibera-
ram tomar, compelidos peta |n-
eomprecnafto, lnfranalgencla e
atd ameaça* do patr&o, da pc-
dlr contra ele* a, lutervençáo
da policia.

OS MOTIVOS DA GREVE —
Em reunlüo lovada a efeito

pela Comlaafto Prô-Slndtcallia-
ção do Sindicato do* Marclnel-
ro» na fabrica do movei» Jack
LomnnslBCkl, no dia 20 do de-
tembro do ano findo, o» tra-
balhadores, pleiteando um justo
aumento do nnlnrloa, apresenta-
ram a soRuinto tabela, aprovada
pelo Sindicato;

Até Cr$ 500,00 — 40%; de
601,00 a 700,00 — v5%", do
701,00 a 90,00 — 30%; de
901.00 a 1.100,00 — 25%; de
1.101.00 a 1.300.00 — 20%;
de 1.301,00 a 1.500,00 — 15%;
do 1.501,00 *m diante — dez
por cento.

passaram, • o patrão nlo falou
mala Ho asaunio..

Cantado* de e»per»r, o* ira*
balbadore* roltaram ao aiiunio,
afirmando o tau 4*ieJo de chi'
gar a uma solucAo por meiot
pacifico*. A resposta do senhor
Lomantltckl foi um aumento da
salário* «em o menor crtcrlo de
Juttica, Inteiramente contrario
ao compromisso qu« otsumlra,
do aceitar a tabela do «indi-
cato. -

informaram-no* pj trabalha-
dores que vieram cm comlssáo
A TRIBUNA POPULAR com o
aumento que lhes fora ofereci-
do variava do 250 centavo» por
hora, Cr$ 10.00 a Cri 15,00 por
dia, o que de forma alguma po-
deria ser aceito como satlsfa-
CSo de uma reivlndlcaçío nbao-
latamente Justa o apresentada
por intermédio do sindicato.

INTERVÉM O SINDICATO -
Hesdo o inicio do movimento

grevista na fabrica Lom.tnsls-
cki o Sindicato tem estado em
contacto com os trabalhadores
e com aquele empregador, no
sentido d« encaminhar o relvin-
dlcaçao levantada, sondo que os
dirigentes slndlcatls, Inclusive o
senhor Maro Pncllcco Jordfli,
presidente, tom se avistado vu-
rias vezes com a direção da fft-
brlca sem, entretanto, obter ou-
tra coisa que náo fossem amea-
ça» do senhor Ixiniaiislsckl, de
que pediria a Intervenção da po-
llcla, ento os trabalhadores In-
slstlsscnl na questão do atimcn-
to. >'>'¦'

...111 U l.~,.U :,¦....(.¦...

tcrvcnçSo da Ordem Política o
Social a direção do Sindicato,
tendo á frente o «enhor Mario
Pacheco Jordáo, pre*ldcnlp do
rn.-.iii.i. deu todo o apojp 4 pre-
v» Justa dos trabalhadores,
aconselhando-o» a náo volta-
rem no trabalho até qoe o em-
pregador rcaolva mudar a aua
atitude agressiva o Intranslgen-
te e ouvi-lo» na queitflo do nu-
mento de salário» quo piei-
telam.

CONQUISTANDO
MELHORAMENTOS
PARA CELINA
0 povo da cidade, orga-
nizadfimente, luta por
suas reivindicações "Ar

CEUNA Estado do Espirito
Santo. 8 (Do correspondcntei — 1
O novo desta cidade reconhe-
cendo que. por Intermédio da
força Invencível de «ua organl-
taçáo, pode conseguir com espl-
rito ordeiro t diaclplniado as
mala Imtdlatas reivindicações
de que carece a cidade, eatá
desenvolvendo um grande mo
vlmento popular exigindo do
poder rubHco medida* urgen- .
te* pilo abastecimento dágua, o ar. Joáo Amazonas, do Slndl

lliíMlor^a tjttwmco.. nin-toaá- curwas Inirws.r a todoa canoa a Iralaalhadorc; do Eiiado. ainãiratai na parUdt^a efcU-
dus trabalho* de pia-«KTvltlorca ptVblIcoji. Slndicail-1 „" airtsla*uçfto dia irabalhadorea do cam

po, SlndlcaiUaçáo do* emprega
do* doménicos. SindlcaUraçu
em maau. Imposto Sindicai t
aua apllnçto. Etinturaçáo d«*
Slndicaiot «municipal, estadual,
naclonati. A taportancla da
«Confederação Oeral «toa Tratu-
thadorea do Bratlt.
*• — CULTURA E IH5CREA-

ÇAO
Escolas noa bairro* proletários.

Eacoia* profissional* e técnica*
(SBNAI). Escola* de alfabeU-

caçio para adultos. Imprensa
Sindical. Edliora Sindical. Bi-
blioteei*. Teatro. Radio. Clne-
ma. Ariea. Esportes.
6.« — OS PROBLEMAS NACIO-
NAtó E OS TRABALHADORES

SINDICALMENTE OR-
OANIZADO.S

Defesa da democracia. A fu-
tura Constituição e os direitos
políticos e econômico* dos tm-
balhadores. A Imlaçáo, a refor-
ma agraria e a Itidustrlallnçâo
do pais. Mercado interno. O
comercio exterior em funçáo dos
Interesse» dopais. Trur.es e mo-
nopollo*. Cooperativas de pro-duçáo e consumo. Comunl:aç6es
e transporte*. Instrução e sau-
de. O problema imigratório e o
abandono das popula''..* rurais
Contratos lesivos aos Interesse*
do pais.
PALA O 8R. JOÃO AMAZONAS

Terminada a leitura final do
temárlo. Já discutido e aprovado,

esgoto, construção de melo fio
e outros melhoramentos urba-
nos. Os populares, ontem, ar
rançaram as cercas da Compa-
nhla Leopoldlno que enfclavam
a cidade.

cato de Construção Civil, pediu
a pilavra, pronunciando, com
palavras esclarecedoras, um dls-

curso, onde procurou incentivar
us presentes nos trabalhos em
prol da realização imediata do

raraçáo do Cortgmso. aprcseii-
lando i.:..v.:v>s. debatendo pon-tos de vl»?a. bem como levando
ás Av.rmbtri.-is ca informe* Soa
irabilho* rraütado* em prol do
CongrcMo. dentro de seu* «dn-
dleatoa.
A "TRIBUNA POPULAR \ JOR-

NAL DO TRABALHADOR
A seguir, um membro do Si.n-

dicaio «so* Atores Teairnu pvdlu a palavra para lamentar queem seu «núteaio houirjsem m-
sinuado que o Congreáj» obada*
cia a um* orientação par;idaru.,<¦•-¦ o único jornal a dar pubit-

Cessou a greve das
duas secções da
Cantareira

As última* horas de ontem,
os trabalhadores das sccçXks-casa de carros' e "via perma-nente" da Cantareira, que se
achavam cm greve, voltaram ao !»'próxima rtnmláa!r líl lih T"m- . ..»»,!. -«_ Jaia^u. i

cidade a/» mutilo era a TIUOÜ«
NA POPULAR.

O ar. \Val4cmar Carvathd de
Mt',0, ««-CírUíl» d* »-.'¦-¦ \. p*4lu

tuaíaa ttaaUKi intvaiuíf i-
«unJa><klra*. «sír ttrttt;* ¦
prríetstT » na*M t. m ¦¦
tel dt trabílH**: m

1 pai «tra $t»ra «sscíaivcer quaiwm um otijf.iso tm
tem enviado a !»-!<¦¦» »> KiniaU
o notkiâritt do andamenio «so
C«wk*jk». náo p^ltiMía impedir.
enitetanto. que um j-t:uí «- ln<
tc»««c mai* do q.Mt 01 «íujioi

itatamar c««m Ioda* >> <
ca* para 0 compitsa b
ObB]t«M Slaíiut ío I
Pídrral. parta tel^M
Couiitaw Orral «i» Tr;

pala dlvult*çao do* prot»;cm»» drríf <í<> flrmil
ao trabalhador, -r*a. pt',o tm-
trár» — afirmou o ar. Witóc
mar Carvalho de Mele - e ms>
llvo «ta lusto.ctrculho para »&v
powuir um Jornal que as i:-.'« •
revê pt',o> r.o*«* probírma».
Entretanto, rtelareceu ainda quevário* 1'jir.u jornais têm dadi 1
publlrldad? ao de»»nvoltimemo
do* «rabilhoi do Osatrtm>
REPREeBKTAÇAO AO CON-

ORESSO DE S. PAULO
Em teruSáa foi dlicutlda a pea-tlb:!!d*d« üe entio de uma dele-

gaçâo de t?«H trabalbadorta, re«
presentando w 81ndieatoa do
Dl*'rilo Federal, no Con;r«»o a jler inicio hoje, n* eaplw\ b;n-[
dclrante. Aprovada a propratajforam escolhidos «a crs, Joáo
Ama«na% do Slntücaiode Co.n».
irucflo Clvt); Manoel Rocha, do
Sindicato doa Metalúrgicos,, e
mal* um membro do Slndieiio*
do» Marítimo*, cujo nome wrA
designado omanhi. em reuni.10
da Federação dos Marilimo*.

REUNIÕES SEMANAIS A'S
SEOUNDAS-PEIRAS

Pelo adiantado da hora nilo foi
maLs passível discair o rijí-
mento Inierno. que ficou pan

trabalho. Uma comissão daqtte
les trabalhadores esteve no Ml-
nistcrlo do Trabalho, onde foi
atendida pelo diretor do D. N.
T. Foi Informada que, "os tra-
balhadres da Cantareira náo
poderiam pleitear o abono, uma
vez que a Cantareira náo for-
nece energia elétrica ao gover-no, tal como o faz a Llght".

Com a resposla. os trabalha-
dores voltaram a Niterói e ali.
na sede do Sindicato da classe,
cientificaram aos demais com-
panhclros da decisão do diretor
do D.N.T. E esses, após ouvi-
rem a dcclsáo voltaram ao tra-
balho.

Encerrando os trabalhos, a As-
sembléla decidiu que seriam - -

Plantão dos
Fiscais do
P. C. li.
NO PALÁCIO ?!' '
DENTES —

HOJE:
Da* 18 dt 21 fcorat; B£<

«'efmwo Cunlia. Os*a!&J
Ot»i»ralsi-t da .Silva t !«•
m»íl Moreira da Cm»

Das 21 ás 21 Jiot» B«»
nato Bachá. Oscar Ante-
nlo FTelta* e Lu!? d' <» •
vclra Montelm.

DIA 10:
Dt> 0 dt 3 horas: J>S.->

Orne* da Fonseca. Joáa
Pai* Cavalcante, c Aitüno
Silva.

De 3 di 6 fcortu: Mario
Rodrlgiit», Hcmiqufl «ic
Mvlo Freitas c Jusc fllt»*»
mar Navn.

De 6 dt 9 fctiro»: Leuri-
vai Cario* Uakx, Alcides
Pereira Campo» o Flortaiia
Tiburclo da Crus,

0s maritimos decidirão, hoje, a
questão do aumento de salários

^ffiíLwS *7sT1J^mm

Realiza-se, hoje, a segunda grande assembléia da classe -- Será apresentada a nova Tabela de Salari
Os trabalhadores marítimos

realizarão, hoje, ás 17,30 horas,
na sitie do Sindicato dos Opera-
rios Estivadores, á praoi da Har-
monla, uma grande assembléia
para deliberar sobre o aumento
de salários que vem sendo estu-
dado pela Fedcraçfto dos Marltt-
mos e pela C. de Marinh.. Mer-
cante. Será a reunião de hoje a
segunda grande Assembléia da
Classe, e nela serio prestados to-
das os esclarecimentos à grande
massa trabalhadori na soluçSo
do aumento de salário cm apre-
ço.

Novos progressos nas
negociações de paz na China
Será dada amanhã a ordem de cessar fogo jcAcordo na maioria dos
pontos discutidos ^r Caplurada pelos comunistas a cidade de Chufufu
CHTJNC-KING, 8 (U. P.) — O

Governo Central e os- comunls-
tas Informaram que chegaram a
um acordo na maioria dos pqntr.s
discutidos na Conferência de Paz
que realizam sob.a presidência do
general Marshall, enviado espe-
Ciai do presidente Truman. A
conferência continuara amanhA.

CIDADE CAPTURADA PE-
LO SCOMUNISTAS

OHUNGKING, 8 (U. P.) — O
Jornal "New China Daily" infor-
ma que as tropas comunistas cap-
turaram a cidade de Chufufu, no
tul da província de Shantung.

VCORDO N A MAIORIA
,30S PONTOS DISCUTIDOS

OHUNGKING, 8 (A. P.) — A
Imprensa prevô que a ordem do
cessar fogo será dada amanha,
ülmultnneumente pelo Governo
Central e pelos comunistas. Es-
pera-se, por nutro lado, uma d«-
claraç&o de Marshall e dos re-
presentantos pessoais das duas
facções pois até agora nada fei
leito a este respeito, exceto a
afirmação de Marshall, ontem, 00
sair tlc sua primeira confcrénua
tlc que " fizemos bons prefres-
r.os". Um porta-voz da Liga
mocrátlca declarou, por sua
que fora informado por Ul
fonte comunista que a nrdr-m de
cessar fogo nfto incluirin a Mnnd-

churla ende os forças de Kuo-. Sabe-se também que os comunls-
mintang nfio estáo se movendo, tas chegaram a um acordo a este
nem por .terra nem por via aérea, | respeito.

UMA BOMBA ATÔMICA!

RABO &
FOGUETE"
Dv I.uÍ7'/Pelxot.t.,"S:ilnl-Claii' S»nna * W. Pinto

no TEATRO RECREIO
[Hoje ás 20 e 22 hs.

UM MANIFESTO AOS TRABA-
LIIADORES MARÍTIMOS

Assinado por 15 Sindicatos,
uma Unlfto o um Comitê, foi dl-
rígido um Manifesto aos Traba-
lludorcs Marítimos convocando-
os para a assembléia de hoje. E'
o seguinte-o Manifesto* de Con-
vocação:. • -

"Trabalhadores Marítimos!
Companheiros em Gcrall — Se-
gunda Assembléia de Massa I —
A Federação Naclonol dos Tru-
balhadores cm . Transportes Flu-
viais Lacustres e Maritimos,
acha-se cm sessão permanente,
com o seu Conselho de Rcpre-
sentantes, dirigentes dos seus
sindicatos filiados, de todos abai-
xo mencionados até aòluçfto sj-
ttsfatorla do reajustamento de
salários da. classe, resolveu con-
vocar uma segunda assembléia
de masí«, <lUc se realizará na
próxima quarta-feira, dia 9 do
corrente, as 17,30 horas, ria sede
do Sindicato dos • Operaria "Esti-
vador.es,. A!Praça' da Harmonia.

Na referida' assembléia, serfib
prestados todos os informes <e es-
clarcclmcntos aos companheiros
Marítimos, como vfto decorrendo
os entendimentos- com a comia-
síl de Marinha Mercante, rela-
clonados . com o reajustamento
de salários, bem assim, -para a
massa ter • conhecimento de me-
didas tomadas, que se tornarem
ncéessárlas, afim do que, fosse
mais uma vez . tornado público,
a orientação de ordem, disciplina
e cooperação dos trabalhadores
do mar.

Companheiros marítimos, em
massa para a assembléia rnohs-
trol Estamos convictos de uma
vitoria próximo,' e "quem ássogu-
ra ela, é 'a nossa Unidade, a
unláo InqucbrantaVcl, 'porque
sem uma' solidariedade comple-
ta, estaremos fatalmente sem a
força; aquele apoio que foi con-
firmado-.'a-' nossa Pederaçáo, no
dln 3 do corrente.

Estamos certos de que, cm
nossa luta psclflca c ordeira, 11-
vre dos perturbadores, seremos
vitoriosos, exigindo os nossos Jus-
tos direitos, rilárlo capaz cie
manter a nossa família, eduenr
e Instruir os nosls filhos: consfi-
guir uma alimentação capuz de
nos mintcr fortes, podermos
trabalhar, de vlvennos c serv;r
oo nosso grande Brasil.

A NOVA TABELA
Na grande assembléia de ho

tratar da questáo de aumento de
salários dos maritimos, será
apresentada k classe a nova ta-
bela, elaborada pelo Federação

CS

Nacional dos Marítimos, atenden-
do á sugestão da Comlssáo cie
Marinha Mercante. E' a scguri-
te a Tabela:

FEDERAÇÃO NAC."ONAL DOS MARÍTIMOS
Tabela de salários, a ser apri-s entada hoje, 7-1-348, n Comlssáo

de Marinha Mercante •
1.° Satárlo Fixo;
2." Salário para navegaçáo
3.°. Salário para navegaçáo

CONVEZ

Comandante, classe única .. ..
Imedlsto, classe única
1." Piloto, classe única
2° Piloto, classe única
1.» Rádlo-Teleg., classe única ..
2-° Rádlo-Teleg., classe única ..
Médico, classe única
Escrevente, classe únlcp
Contra-Mestrc, classe única .,
Carpinteiro,. classe únici .. ..
Enfermeiro, classe única .. .,
Marinheiro, classe única .. ..
Moço, classe única

MAQUINA,

Chefe de máquinas, classe única'2.0, maqúlhlstu, classe única ..
3.° maqulnlsts, classe única ., ..
1." eletricista, classe única .. .
2.b eletricista, classe única .. ..
Mecânico, clossc única
Cabo-fogulsta, classe única .. .
Fogulsta, classe única .. '.", ...
Oarvoelro, classe única .. .. ,,
CÂMARA

1.° Comissário, classe única ....
2." Comissário, classe única .. .
1." cozinheiro, classe único .. ,.
2.° Cozinheiro, classe única .. ,.
Ajudante, classe única ,
Padeiro, closso única
Coníetelro, classe única .... ,.
Copclro, classe único
Tnlfelro, cl3sse única ,. .
Botequineiro, classe única ....
Lavador, classe única

de cabotagem;
de longo cur6o.

5.000,00
3.850 00
3.100,00
2.750 00
3.100,00
2.700,00
3.800,00
2.750,00
2.500,00
2.500,00
2.500,00
1.550,00
1.400,00

4.600,00
3.700,00
2.050,00
2.5-11,00
1.850 00
2.000,00
1.850,00
1.750,00
1.460,00

3.800,00
2.750 00
2.300|00
1.750,00
1.100,00
1.750,00
1.750,00'
1.400 00
1.460,00
1.460,00
1.460,00

lOCc
5.500,00
4.235,00
3.410,00
3.025,00
3.410,00
3.025,00
4.180,00
3.025,00
2.750,00
2.750,00
2.750,00
1.705,00
1.540,00

5.060,00
4.070,00
3.'240,00
2.750,03
2.035.00
2.200,00
2.035,00
1.925,00
1.606,00

4.180,00
3.02.5,00
2.750,00
1.925,00
1.430,00
1.925,00
1.925,00
1.606,00
1.606,00
1.600,00
1.606,00

20%
6.000,00
4.620,00
3.720,00
3.300,00
3.720 00
3.300,00
4.600,00
3.300,00
3.000.00
3.000 00
3.000,00
1.860,00
1.680,00

•3.520,00
4,440.00
3.540,00
3.000,00
2.220,00
2,400,00
2.220,00
2,100 00
1.752,00

4.560,00
3.300,00
3.000,00
2.100,00
1.560 00
2.100,00
2.100,00
1.752,00
1.752,00
1.752.00
1.752,00

OBSERVAÇÕES

Os oficiais, demais tripulantes, I anterior, de CrS 500,00 00, Crs
quando desembarcados por con- 400,00 o CrS 300,00, para chefe dè
venlencla das empresas, ou aln , máquinas, segundo mnqulnista, e
da mesmo trabalhando nas res-
pectlvas profissões, em repara-
ções nes navios, ombarenções, fi-
cam asseguradas c'.e perceberem
o Balárlo, estabelecido para a
navegaçáo de cabotagem.

Aos praticantes de convez. de
cnmara, c de máquina, percebe-
rfto o salário, único, da tabela
primitiva,

Nos navios motores, continul a
le. convocada especialmente para mesma grutlíloaçfio. da tabela

terceiro mnqulnista.
Fica também mmtlclo a mes-

ma percentagem de 307,-, paraas trlbulantes das navios e em-
barcações petroleiras, bem assim,
quando qualquer unidade, con-
duza Inflamavela semelhantes.

Para cabos, fogulstas, e car-
voelros, dos navios motores, ncr-
nebéráp uma irrntlflcaçno, de CrS
150,30,' Jr$ 12000 e Cri 10000
respectivamente.

ARGENTINA — O Partido Comunista argentino apraentoo
a sua primeira lista de candidatos ás ekiçõcs parlamen-tares de 24 de fevereiro. Trata-se dos candidalos pt'.tCapitai Fed.ral. São os seguintes: a s:nadore.«. Benüo
Marlanettl, ex-senados provincial socialista, hoje mem-
bro do Comitê Nacional do P.C.; e o famoso medico
Emílio Trolse, também do C.N.; a deputados: Rodolfo
Ohloldl. Arnedo Alvarcz, José P;ter, Ernesto Gludlct,
Ricardo Gumez, Pedro Chlaranti, Muzlo Glrardl. Ruben
lscaro, todos dirigentes também e na maioria ope.ários;
Luiz Agulrrc,. dirigente sindical. Rodolfo Araoz Aliara-
conhecido advogado comunista; Herlbtrto Garcia e Sal-
vador del!'Aqulla. dirigentes sindicais; Erfderico Duban-
ced, t-abalhador do Estado; Luiz Peluffo, médico; José
Espanha, gráfico; Pedro dei Olmo. sp."xkcr de rádio; Ar-
temio Campanella, advogado; Isaac Bursten, dentista;
Jorge Calvo, comcrciárlo, e Raul Gonzalcz Tunon. poeta.Já apresentaram chapas completas, na U.U.. os radicais
c os socialistas. O p.ronlsmo provavelmente aprcs;nt.vá
uma ohapa mista: laborlstas e radicais dissidentes. Na
Argentina. não existi representação proporcion.il. Na
capital, o partido mais votado' faz 15 díputados, o se-
gundo 7 e os demais zero. — (lntcrpress).

CIIECOSLOVAQUIA — A experiência de maior alcance que
se tentou com o socialismo de Estado, exceção í;lta d»
União Soviética, acaba de s; Iniciar na Chccoslovaquía.
Os últimos decretos dispõem que todos os bancos e com-
panhlas de seguros, assim como..todas as.minas e recuf

... sos nacionais, as maiores empresas industriais perten*
C:rão sucessivamente aos Estado e serão -administradas
como tais. — (Iníerpress).

ESTADOS UNIDOS — Os empregados da Western Union, ca
Nova York, 5 edeclararam cm greve, a fim de reforçar
sua exigência d: aumento de salário. Os grevistas d*
Western Union são apenas os da zona metropolitana.(U. P.).

-- A Corte Suprema dos EE.UU. ouviu ontem a exposição
do recurso do general Yamashlta, condenado a ser en«
forcado por uma côrt; militar norte-armrleana em Ma-
nlla. Aguarda-se a decisão da Corte Suprema dos Esta-
dos Unidos ao recurso, tendo o Tigre da Malala alepado• a Incompetência daquela corte militar para(U. P-).

FRANÇA — Na última reunião do Conselhr
de Ministros, sob a presidência do M'

. nistro d» Estado Vlncent Aurlol,, encar
regado Interino da Presidência, na au

> dièncla do General De Gaulle, o Mini';-
, trp do Exterior Geòrgès Bidault, sub-

meteu ao Conselho o programa dos tra-
talhos da Assembléia Geral das Naçóü
Unidas a reunir-se em Londres, a 10
do corrente, e cujo principal objetivo
6 criar e pôr em funcionamento o orga-
nismo internacional previsto e aprovado p?la Carh
São Francisco. O Conselho aprovou as diretivas prupo»*
tas pelo Ministro do Exterior para a delegação francês»
que Irá a Londres..— (S. F. I,')"¦.

INGLATERRA — O QG da UNRRA, revelou que o general
Slr Frederlck Morgan negou-se a renunciar do cargo oe
chífe das operações da UNRIJA, na Alemanha. Vm ror*
ta-voz dessa organização de auxílio declara a este rec-
peito que o general Morgan, respondendo ao pedide
UNRRA, para que apresentasse sua renúncia,
não renunciaria pois está aguardando rr,''1t'e5
ções antes de deixar Frankfurt. —
(A. P.).

— Churchlll foi investido nas dlgnidades
da Ordem do Mérito, pelo rei, no Pa-
láclo de Buckingham. O cx-"pr3mier"
e sua esposa seguem hoje, a bordo do"Queen Elizabeth", cm visita aos Esta-
tios Unidos. — (A. P.).

MÉXICO — O presidente Avlla Camacho,
exigiu' a remoção do governador Er-
nesto Hldalgo. do Estado de Guanajua
to, em conexão com os assassinlos de
Leon, verificados no cila 2 do corrente. O presidente
viou um "m-ímorandun" á Câmara dos Deputados
dindo a remoção e a nomeação de um governador pro-
vl'órlo. a fi mde que seja "corrigida uma situação con-
traria aos princípios fundamentais de nossa ordem
justiça constitucional". — (A. P.).
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